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APRESENTAÇÃO

Esta obra apresenta experiências inovadoras de Projetos de Ex-
tensão que permeiam o fazer e o saber acadêmico e comunitário, 
com a utilização de metodologias diversificadas que possibilitam o 
alcance dos objetivos individuais de cada projeto.

O capítulo “A fotografia como recurso mediático para a educação 
em saúde e sexualidade: um relato de experiência” expressa a expe-
riência acadêmica em ações educativas em saúde e sexualidade, utili-
zando a fotografia como artifício mediador do ensino-aprendizagem. 
O capítulo “Trabalho infantil: impactos na qualidade de vida e saúde 
das crianças” apresenta evidências científicas dos impactos causados 
na qualidade de vida relacionada à saúde das crianças que vivenciam 
a situação de trabalho infantil. As discussões sobre a saúde do ado-
lescente vítima de violência sexual e abortamento estão expressas 
no capítulo “Saúde do adolescente: impactos do abortamento em 
vítimas de violência sexual”. 

Noções básicas de direitos humanos que possibilitam o despertar 
para o exercício da cidadania emancipatória e transformadora estão 
pautados no capítulo “Direitos humanos na escola: a importância da 
educação em direitos humanos e experiência prática”, cujas discus-
sões são levadas para o ambiente escolar na busca de protagonizar 
o aluno para a mudança social, política, econômica e cultural. Ainda 
no ambiente escolar, o capítulo “Jovens socorristas: jogo educativo 
sobre intoxicação exógena e envenenamento para escolares” abor-
da aspectos relacionados aos primeiros socorros em situações de in-



toxicação exógena e envenenamento, com a utilização de um jogo 
educativo como ferramenta de aprendizagem. Outras ferramentas 
de aprendizagem por meio de metodologias ativas em primeiros so-
corros são pautadas nas evidências apresentadas no capitulo “Educa-
ção em saúde através de metodologias ativas com adolescentes na 
escola: ferramenta para aprendizagem de primeiros socorros”.

Experiências de ações virtuais sobre a saúde dos jovens são apre-
sentadas no capítulo “Jovens em ação e o uso das ferramentas vir-
tuais para promoção da saúde: relato de experiência”, enquanto que 
o capítulo “Uso de fármacos em tempos de covid-19: relato de expe-
riência sobre a repercussão de conteúdos de comunicação pelo canal 
saúde on-line” apresenta a repercussão do conteúdo digital produzi-
do por um programa de educação em saúde.

A educação sexual na adolescência com escolares do ensino fun-
damental é abordada no capítulo “Educação sexual na adolescência: 
relatando vivências”, que se utiliza das oficinas como meio de discus-
são das temáticas abordadas no projeto de extensão. A construção 
do saber em saúde para adolescentes também é pautada no capítulo 
“Ensino e extensão universitária: vivência das ações do projeto de ex-
tensão juventude e saúde”. 

A promoção da saúde e qualidade de vida para os acadêmicos de 
enfermagem da Universidade Regional do Cariri, Unidade Descentraliza-
da de Iguatu, desenvolve-se também pelo projeto de extensão “Musica-
gem”. Neste livro, apresentam-se as experiências do projeto nos capítu-
los “A musicoterapia na rotina de acadêmicos de enfermagem: relato de 
experiência sobre o projeto musicagem” e “projeto de extensão musica-
gem: um apoio acadêmico e pessoal aos extensionistas”.

O capítulo “Conhecimento de adolescentes escolares sobre cân-
cer de colo de útero e mama” expõe, por meio de uma análise des-
critiva e inferencial, o conhecimento de adolescentes escolares sobre 
câncer de colo de útero e mama. A compreensão das dificuldades do 
ensino da dança nas aulas de educação física, no espaço escolar, é 



pautada no capítulo “Dificuldades do ensino de dança nas aulas de 
educação física: uma revisão integrativa”. Experiências com o futsal, 
considerando a vivência do bolsista extensionista e a participação de 
crianças e adolescentes nas atividades são apresentadas no capítulo 
“Futsal, vamos brincar?”. Na natação, investigou-se o índice nutricio-
nal dos participantes do projeto de extensão “Natação Infantil”, cujos 
resultados são apresentados no capítulo “Índice nutricional de prati-
cantes de um projeto de natação infantil da Universidade Regional 
do Cariri”.

Natália Bastos Ferreira Tavares
José Adelmo da Silva Filho

Vinícius Rodrigues de Oliveira





PREFÁCIO

“Vamos fazer nosso dever de casa, e aí então, vocês vão ver, suas crian-
ças derrubando reis, fazer comédia no cinema com as suas leis, somos os 
filhos da revolução, somos o futuro da nação”, já pensava Renato em 
1985 sobre a força da JUVENTUDE! E com essa excepcional palavra, os 
celestiais autores dessa obra, em longas linhas, escritas permeadas de 
desejos e forças pulsantes, sobretudo, nos deixam sentir seus modos de 
agir em sociedade por meio da ciência teórica e prática, trazendo uma 
performance tão real como protonarrativas de consciência originária. 
Sim, esses autores são verdadeiros PROTAGONISTAS e construtores de 
um mundo bem melhor.

Os capítulos deste livro permitem ao leitor (re)conhecer como 
a universidade tem um propósito social, como ela é capaz de trans-
formar a coletividade, inexoravelmente, costurando uma nova forma 
de vida a cada geração. Caro leitor, a priori, as mãos que fizeram essa 
arte viveram-na, pois a extensão universitária é tão vivaz, tão lídima e 
genuína que me parece poder tocá-la nesse exato momento que vos 
escrevo, pois, a cada página folheada, vimos a fotografia, tocamos na 
bola com os nossos pés, mergulhamos em águas frias, tememos as ma-
zelas corporais, sentimos as dores das violências, gritamos por direitos 
humanos e conseguimos ouvir a música como bálsamo de uma cura 
social que ocupa todo e qualquer canto.

A extensão universitária é constitucional e traz como um princípio a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Essa bibliografia, 
PROTAGONISMO E JUVENTUDE: a extensão universitária em evidência, 
é científica, educativa, cultural e política, e tem em sua natureza a inter-
locução dos atores acadêmicos com os diversos setores da sociedade 



na produção de saberes e fazeres, conduzida por jovens protagonistas 
e mestres sonhadores, cujos sonhos vão além de uma força de trabalho, 
mas se representam como utopia de VIDA! 

Os mestres que aqui escreveram atuaram como líderes e facilita-
dores participativos dos acontecimentos na mesma via dupla. Ots 
jovens estudantes foram os astros da práxis educativa, produzindo, 
criando e (re)criando, questionando e desenvolvendo seus cresci-
mentos pessoais por meio do estímulo à cidadania para a autonomia, 
a solidariedade, a competência cognitiva e social.

Esta obra destaca-se pela força e autonomia juvenil e, ao cartogra-
far esses espaços, esses astros demandaram forças produtoras de saú-
de e lutas por direitos sociais. Esse mesmo jovem protagonista inserido 
na extensão universitária é parte da liberdade humana, pois sua ação é 
consciente a partir da iniciativa, do compromisso e da tenacidade. No 
exercício de cada ação aqui escrita, foi possível embebedart-se dos pro-
tagonismos acadêmico e juvenil que foram além de uma prática simbó-
lica, mas se colocaram como uma identidade legítima. 

O jovem é urso e leão, carrega pedra e algodão, traz no seu espí-
rito a força gigante de um furacão, então, caro leitor, não teria prota-
gonista melhor do que esse cidadão!

PROTAGONISMO E JUVENTUDE: a extensão universitária em evi-
dência é a ficção mais vívida do jovem universitário místico e mili-
tante. Finalizando com as palavras de Renato (1991), Eu sou metal, eu 
sou o ouro em seu brasão, Eu sou metal, me sabe o sopro do dragão. A 
JUVENTUDE É MAIS FORTE!

E encerro essas linhas reconhecendo o prefácio dos meus pares 
mestres e aprendizes, acreditando veementemente na nossa vonta-
de de ver um mundo melhor feito por nossas mãos, e melhor lugar 
não poderia existir: a UNIVERSIDADE. 

Aos meus colegas, alunos e demais leitores, desejo-lhes uma 
grandiosa leitura desse palco de realidades esplêndidas!

Aretha Feitosa de Araújo
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O projeto visa interligar um conjunto de ações direcionadas a gra-
duandos da própria universidade, sobretudo, para que estes desempe-
nhem um papel de protagonistas, disseminadores de conhecimento 
e autonomia sobre as relações vividas, possibilitando que os sujeitos 
compreendam tais questões e levem, para seu meio, reflexões sobre 
valores socioculturais, além de relacionar as diferentes manifestações 
da sexualidade e cidadania de forma dinâmica e participativa. 

A sua elaboração nasceu da percepção da existência de um déficit 
ao se tentar discutir essas temáticas dentro da universidade, muitas 
vezes por falta de conhecimento, vivência e pudor em relação às va-
riáveis existentes. 

Neste sentido, o projeto tem por objetivo propiciar conhecimento e 
vivências no campo da educação em saúde, sexualidade e suas verten-
tes aos acadêmicos de enfermagem, possibilitando que os sujeitos se 
tornem futuros profissionais mais capacitados nesse ramo de discussão.
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A FOTOGRAFIA COMO 
RECURSO MEDIÁTICO PARA 

A EDUCAÇÃO EM SAÚDE E 
SEXUALIDADE: UM RELATO 

DE EXPERIÊNCIA 

David Ederson Moreira do Nascimento 
Samara Calixto Gomes 

Bruno Ferreira Freire Andrade Lira 
Tamires Alves Dias 

Stéffane Costa Mendes 
Antonia Sayonara Ferreira Silva 

Carolaine da Silva Souza 
Maria Vanessa Nogueira Peixoto

 

INTRODUÇÃO

Atualmente um dos maiores compromissos e desafios do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) é fomentar a prática permanente de ações 
educativas em saúde, assumindo como eixo principal o desenvolvi-
mento de capacidades individuais e coletivas, além da melhoria na 
qualidade de vida e saúde da comunidade assistida. Tendo em vista 
a relevância dessas ações, estas devem se iniciar ainda na graduação, 
oportunizando o contato dos acadêmicos junto a situações cotidia-
nas e seus distintos aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais 
e espirituais (GALVÃO, 2016). 
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PROTAGONISMO E JUVENTUDE:
a extensão universitária em evidência

Machado e Wanderley (2018) ressaltam que ações educativas em 
saúde devem ser alicerçadas na interação dos atores envolvidos, te-
cendo propostas acessíveis, de fácil entendimento e baseadas em 
necessidades reais de saúde, projetando dessa forma possibilidades 
para transformações significativas na qualidade de vida, oportuni-
zando a produção de novos conhecimentos coletivos, estimulo ao 
diálogo, a indagação, a reflexão, o questionamento e a ampliação de 
horizontes para a participação social. 

Nesse contexto, a sexualidade se insere, sobretudo, como um 
elemento estruturador, que envolve processos culturais e históricos. 
Cabe ressaltar que as constantes transformações sociais modificam 
também a maneira como deve ser promovida a educação nesse 
campo, já que em geral existe um manto de tabus e dificuldades ao 
abordar aspectos relacionados ao assunto. Frente a isso, a enferma-
gem enquanto ciência pode intervir mediante o desenvolvimento de 
ações e tecnologias de promoção da saúde sexual, assim produzin-
do uma troca satisfatória entre os sujeitos envolvidos (BRASIL, 2010; 
SOUZA, 2017). 

É importante destacar que a sexualidade está presente em todos 
os campos, todo ser humano vive e cresce desenvolvendo sua sexua-
lidade a partir das mudanças ocorridas ao longo do desenvolvimen-
to, tais como o crescimento e amadurecimento do corpo, as práticas 
sexuais e reprodutivas, a orientação sexual, os vínculos amorosos, 
entre outras mudanças. Desse modo, a educação sexual deve ser dis-
cutida e desenvolvida como um elemento essencial à saúde, inde-
pendente das relações desenvolvidas pelo indivíduo, e até mesmo da 
vivência ou não de uma educação sexual opressora e conservadora 
no eixo familiar (MIRANDA et al., 2017). 

A educação sexual é um processo complexo e objeto de múltiplos 
entendimentos, podendo ocorrer, frequentemente, de modo não 
intencional por meio de discursos familiares, religiosos, midiáticos, 
entre outros. Outra maneira é a intencional, quando ocorre o plane-
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jamento e organização profissional sobre o que pretende se infor-

mar. Nesse contexto, a fotografia apresenta-se como uma nova pos-

sibilidade, e a imagem mediada pela fotografia é um recurso pouco 

explorado para se promover saúde, entretanto, esta pode contribuir 

de modo eficaz em inúmeras descobertas e reflexões (GALVÃO, 2016; 

BARELLA, 2016). 

Esse instrumento pode ser propício e inovador para a educação 

sexual, ajudando na desconstrução de tabus, além de contribuir 

como uma modalidade artística capaz de estimular a integração de 

indivíduos de maneira lúdica, criativa e atraente. A observação da fo-

tografia pode permitir que coisas esquecidas ou nunca vistas sejam 

percebidas, educando o sujeito para a imaginação e para um olhar 

multifacetado que vai além da imagem que se tem naquele momen-

to (MACHADO; WANDERLEY, 2018). 

A fotografia pode ir além de uma simples imagem, contribuindo 

como recurso mediático na percepção de detalhes, observação de 

expressões, detecção de problemas e soluções. Assim, cabe ressaltar 

que é possível retratar através das fotos uma diversidade de temas 

relacionados à sexualidade (MIRANDA et al., 2017). 

Diante do exposto, o projeto de extensão universitária, intitulado 

Educação em Saúde e Sexualidade (PESS), oportunizou o desenvol-

vimento de ações de educação em saúde envolvendo a sexualidade, 

as metodologias de intervenção coletiva e os processos didáticos, as 

quais foram aplicadas com intuito de desmistificar esse universo. As 

fotografias foram utilizadas como meio lúdico para trabalhar ques-

tões de corpo e autoimagem, diversidade sexual, violência sexual, 

violência contra a mulher, abuso sexual infantil, vulnerabilidades, 

identidade de gênero e orientação sexual. 

Neste sentido, o presente estudo relata a experiência acadêmica 

vivenciada no desenvolvimento de ações educativas em saúde sobre 

sexualidade fazendo uso da fotografia como um recurso mediático. 
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MÉTODO 

Este estudo é descritivo, de abordagem qualitativa, do tipo relato 

de experiência, elaborado a partir da vivência de uma ação educativa 

desenvolvida por integrantes do projeto de extensão PESS, pertencen-

te ao curso de graduação em Enfermagem da Universidade Regional 

do Cariri (URCA), Unidade Descentralizada de Iguatu (UDI). 

O projeto adotou uma metodologia problematizadora com foco 

na abordagem educativa, dando visibilidade à crítica sobre os ele-

mentos retratados nas fotografias, além de considerar os problemas 

do cotidiano para a construção de hipóteses que busquem soluções. 

As ações oportunizaram momentos de construção coletiva por sig-

nificação, nos quais as diferentes situações da realidade observada 

e vivida são compartilhadas entre os participantes, democratizando 

saberes, experiências e discussões sobre educação em saúde. 

A experiência foi embasada na elaboração de ações que utiliza-

ram a fotografia como recurso mediático para educação em saúde. 

As atividades ocorreram no mês de dezembro de 2019, com partici-

pação do corpo estudantil da URCA e demais visitantes. 

A organização foi feita em quatro etapas, sendo estas: registros 

fotográficos e edição; classificação das fotografias em eixos temáti-

cos; exposição do material obtido; e, por fim, uma discussão sobre a 

percepção dos participantes acerca das temáticas retratadas através 

das imagens em exposição. 

Todas as atividades foram desenvolvidas pelos integrantes do 

projeto de extensão, com intuito de, por meio da fotografia, dis-

cutir assuntos polêmicos e problemáticos, objetivadas em des-

construir tabus e dar ênfase para a proteção da vida humana. Tais 

sujeitos também foram os protagonistas nas fotografias expostos, 

tendo, neste cenário, a possibilidade de participar integralmente 

das etapas propostas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados estão dispostos em forma de relato de expe-

riência e discutidos conforme a literatura científica pertinente ao 

tema em evidência. 

Faz-se necessário pontuar que ainda existem muitas implicações 

nas discussões sobre sexualidade com ênfase para os temas de iden-

tidade de gênero e orientação sexual. É pertinente a delimitação de 

estratégias que permitam ultrapassar as barreiras dessas discussões, 

haja vista que na contemporaneidade há uma luta persistente para a 

desconstrução de preconceitos existentes (BORGES et al., 2020). 

É necessário, quando dentro destas discussões, enfatizar que o 

Brasil é o país líder em violência contra a população de lésbicas, gays, 

bissexuais, travestis e transgêneros. Dia após dia, a diversidade vem 

sendo massacrada, e muitas vezes este cenário é invisibilizado, tanto 

na sociedade quanto na academia (OLIVEIRA, 2020). 

Souza e Feliciano (2017) corroboram pontuando que o Brasil en-

frenta, desde muito tempo, um cenário violento frente à diversidade 

de pessoas, e que infelizmente são insuficientes as ações realizadas na 

prerrogativa de amenizar tais danos. As violações são diversas, desde 

as agressões verbais até a morte de seres humanos, que por vezes se-

quer chegam ao conhecimento da justiça brasileira. Percebe-se assim 

mais uma falha de um sistema de proteção que aparentemente vem se 

deteriorando com o passar dos anos. 

Os crimes sexuais têm ocupado muitos espaços, a exemplo de es-

colas e redes de internet, fazendo com que cada vez mais as pessoas 

estejam vulneráveis e desprotegidas. Enfatiza-se, também, as mulhe-

res que são vítimas não somente do sexismo histórico da humanidade, 

mas também de crimes sexuais violentos, contra o corpo e a mente, 

em locais que deveriam ser percebidos como “seguros”, em casa ou no 

trabalho (ROITBERG; SILVA, 2017; VENTIMIGLIA; MENEZES, 2020).
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Nesse sentido, a extensão universitária faz parte de um processo 
interdisciplinar, cultural e científico que promove a interação transfor-
madora entre universitários e/ou outros setores da sociedade. Nesse 
contexto, o projeto PESS desempenha suas ações dentro do campo da 
educação, com ênfase na educação sexual, aplicando metodologias de 
intervenção coletiva e processos didáticos que evidenciem discussões, 
reflexões e desmistificações sobre temas diversos que geralmente se 
expressam como problemas sociais (BRASIL, 2010). 

Nessa perspectiva, o principal direcionamento desse projeto é am-
pliar a visão dos acadêmicos, restituindo o empoderamento e a auto-
nomia. É fundamental ampliar a abordagem para outras dimensões 
que contemplem a saúde sexual, já que em geral os profissionais sen-
tem dificuldades de abordar os aspectos relacionados a esse assunto. 
Diante da problemática, torna-se pertinente a abertura de espaços 
que utilizem metodologias inovadoras, dentre elas a fotografia, com o 
intuito de que estes se tornem futuramente profissionais mais capaci-
tados e sensibilizados em relação aos assuntos propostos. 

A fotografia torna-se um dos meios mais eficazes em transmitir 
ideias e conhecimentos, gerando saberes com base nas informações 
contidas em uma única imagem. É interessante compreender que a 
imagem é repleta de significados que variam de acordo com a per-
cepção de quem a reproduz, pois, por meio da imagem, seja ela fixa 
ou em movimento, o homem pode reinventar, acrescentar e interpre-
tar de maneiras diversas (BRAS et al., 2016). 

Os modos como a humanidade usa as imagens para 
recriar ou interpretar reproduzir o visível. Imagem é 
comunicação e comunicação é transmitir informação 
que por sua vez gera conhecimento e atende a interes-
ses específicos conforme a sua finalidade. (BRAS et al., 
2016)

Focando na fotografia, objeto deste estudo, está ela relacionada 
diretamente à didática e à informação. Nesse sentido, sua finalida-
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de consiste em reproduzir visualmente determinado acontecimento, 
surpreendendo o espectador que, movido por uma série de senti-
mentos, tenta decifrar o conteúdo que a imagem visualizada se pro-
põe a transmitir (MACHADO; WANDERLEY, 2018). 

Em vista disso, as atividades promovidas pelo projeto proporciona-
ram momentos de aprendizado e construção de pensamento crítico 
nos discentes, principalmente acerca das temáticas que foram pro-
blematizadas, ao tempo que contribuíram para a assimilação com o 
conteúdo teórico explanado pelo projeto de extensão. Logo, conside-
ram-se momentos como esses de extrema relevância para a formação 
profissional do Enfermeiro, pois permite o amadurecimento profissio-
nal diante de abordagens ainda pouco difundidas. 

Barbosa (2017) corrobora ao trazer, em seu estudo, que o ato de 
fotografar deve ser utilizado como método de ensino, pois ele trará 
diversas reflexões, desde a percepção do fotógrafo até a análise pelo 
olhar de uma segunda pessoa que somente visualiza a imagem, visto 
que esse indivíduo também descreverá suas sensações e sentimen-
tos sobre o universo que a imagem representa. 

Observa-se, ainda, que a fotografia tem sua aplicação possível em 
diversos contextos da atenção em saúde. Assegura-se, inicialmen-
te, que a imagem fotográfica facilita a aquisição do conhecimento 
por conter um teor lúdico, colaborando com a humanização desse 
interpretante e futuro profissional, o que poderá facilitar ações mais 
humanizadas na área da saúde, além de possibilitar uma educação 
do olhar, incentivando a criticidade para o mundo (GALVÃO, 2016; 
BARELLA, 2016). 

A exibição por intermédio das imagens, de temáticas acerca da 
diversidade e violências, possibilitou a observação através de outro 
ângulo, despertando um impacto e desconstrução de tabus nos par-
ticipantes. Vale ressaltar que todas as cenas retratadas nas fotos tive-
ram a participação dos integrantes do projeto, o que gerou um maior 
interesse e empatia por parte dos observadores da exposição. 
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Desse modo, foi possível promover a saúde sexual e reconhecer a 
universalidade dos direitos sexuais. Essa ótica é capaz de gerar abor-
dagens positivas sobre as diversidades, promovendo uma troca de 
saberes satisfatória, que não se limitem às questões reprodutivas 
(VILLELA, 2015). 

A vivência dessa experiência proporcionou a possibilidade da uti-
lização da fotografia como recurso didático, funcionando como um 
atrativo, desconstruindo o uso exclusivo da linguagem escrita e, nes-
se processo, conduzindo os discentes a novos conhecimentos. 

Ao se falar sobre comunicação ou educação, comumente, a primeira 
ideia remete à linguagem verbal ou escrita. Contudo, quando se fala de 
cuidar ou se promover saúde, é importante o uso de outros meios para 
expressão de sentimentos e mensagens, a exemplo da linguagem não 
verbal (AYRES, 2014; VILLELA, 2015; SPAGNOLI, 2017). 

É fundamental ampliar a abordagem para outras dimensões 
que contemplem a saúde sexual, já que em geral os profissionais 
sentem dificuldades de abordar os aspectos relacionados ao assunto. 
Neste sentido, a fotografia apresentou-se como ferramenta útil para 
mostrar as implicações indiretas da assistência de enfermagem, que 
vão além das intervenções físicas e/ou farmacológicas dispensadas 
aos pacientes. 

Ressalta-se a relevância dessa ação mediante a ampliação da vi-
são dos acadêmicos, restituindo o empoderamento e a autonomia 
sobre as diversas vertentes abordadas nos temas. Momentos como 
o dessa experiência tornam-se extremamente relevantes para a vi-
vência acadêmica a fim de orientar os futuros enfermeiros quanto às 
suas competências, estimulando-os a uma postura centrada no con-
ceito holístico de saúde. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante a experiência relatada, reitera-se que ações como esta 
são de fundamental importância para todos os envolvidos, tendo em 
vista o compartilhamento de ideias, convicções e conhecimento, po-
dendo haver a desconstrução de paradigmas e a criação de vínculo 
com a comunidade acadêmica no geral, o que serve de apoio e inten-
sifica o papel da saúde junto aos problemas sociais e de saúde. 

Em função disso, sugere-se o estímulo ao desenvolvimento de 
mais ações voltadas às temáticas abordadas, principalmente envol-
vendo o uso da fotografia como ferramenta metodológica, a fim de 
favorecer uma ampliação na maneira como se promove a educação 
e prevenção da saúde, em específico no campo da sexualidade, com 
vistas a garantia dos direitos à saúde e vida da população. 
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O projeto tem como propósito promover ações que favoreçam a 
melhoria na saúde, bem como estimulem o exercício da cidadania 
de crianças e adolescentes no cenário escolar, a partir da utilização 
de diferentes estratégias e/ou técnicas que dinamizem e facilitem o 
aprendizado de forma lúdica e estimulante. 

A idealização desse projeto parte do pressuposto de que o compar-
tilhamento das informações é uma das condições mais importantes 
para a construção de uma cidadania verdadeira. O uso de atividades 
lúdicas para debater temas sobre a saúde e cidadania podem estimu-
lar a criança e o adolescente a participar ativamente enquanto prota-
gonista da sua saúde e de se desenvolver ativamente como ser social. 
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Dentre os temas que são trabalhados, estão: 1 - Saúde: Higiene 
Bucal e corporal; Alimentação saudável; Exercícios físicos; O processo 
de adolescer (maturação sexual; ciclo menstrual; gravidez na adoles-
cência; aborto; Infecções sexualmente transmissíveis (IST); Prevenção 
ao uso de drogas; Primeiros Socorros; 2 - Cidadania: Cultura de Paz; 
Raças e Etnias; Higiene e Segurança na Escola; Preservação do Patri-
mônio Escolar; Direitos Humanos; Trabalho Infantil; Violência; Amiza-
de; Solidariedade; Apoio aos portadores de necessidades especiais, 
idosos; Tolerância religiosa; Proteção ao meio ambiente; Família; A 
importância dos estudos.
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INTRODUÇÃO

O trabalho infantil é considerado pela Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) como violência, uma vez que priva as crianças de 
sua infância, qualidade de vida e dignidade, o que é prejudicial para 
seu desenvolvimento físico e psicológico, especialmente quando são 
envolvidas em atividades perigosas e exploração comercial e sexual, 
colocando em risco sua saúde, segurança e desenvolvimento moral 
(BRASIL, 2018).

Destaca-se que todo trabalho realizado por crianças que, por sua 
natureza ou pelas circunstâncias em que é executada, possa prejudi-
car o seu desenvolvimento físico, psicológico, social e moral, enqua-
dra-se na definição de trabalho infantil e é proibida para pessoas com 
idade abaixo de 18 anos (SANTOS et al., 2020).

O emprego imaturo é uma violação dos direitos das crianças, 
como um impedimento no desenvolvimento infantil, uma vez que 
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sua existência, no Brasil e no mundo, sempre esteve relacionada à 
pobreza e à instabilidade familiar (SANTOS et al., 2020).

Segundo a OIT, 352 milhões de crianças e adolescentes trabalha-
vam no mundo no ano 2000, das quais 246 milhões comprometidas 
na definição de crianças (idades entre 5 e 14 anos). Destas, cerca de 171 
milhões encontravam-se em atividades denominadas como piores for-
mas de trabalho infantil. As características da inserção das crianças e 
adolescentes no trabalho variam entre as regiões, entre os grupos etá-
rios, entre sexo e segundo área urbana e rural (NOBRE, 2003).

No Brasil, no período de 1992 e 2011, houve redução em 56% do 
Trabalho Infantil, e entre 2009 e 2011, mais de 597 mil crianças deixa-
ram atividades laborais em todo o território nacional. Entretanto, de 
acordo com a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Crian-
ça (PNAD) de 2012, 3,5 milhões de crianças e adolescentes entre 5 e 
17 anos de idade continuam sujeitas ao trabalho infantil. Segundo a 
pesquisa, essa população é composta por aproximadamente 81 mil 
crianças na faixa etária entre 5 e 9 anos de idade e 473 mil, entre 10 e 
13 anos. Em todas as faixas etárias os meninos são maioria (IBGE, 2012).

No Brasil, o trabalho infantil é um fenômeno social que se repercute 
fortemente e vem afetando o desenvolvimento intelectual e social de 
uma grande parcela de crianças e adolescentes. A questão da infância 
pobre torna-se objeto de preocupação e discussão entre os diversos 
estudiosos e doutrinadores, pois o início desse problema vem de uma 
força de trabalho urbana e com uma visão de preconceitos e repre-
sentações negativas sobre as classes populares. As crianças são vistas 
como vítimas do abandono ou de famílias desorganizadas e incapazes 
de proporcionar estudos e uma infância pura aos seus, sendo obriga-
dos a trabalhar para conseguir muitas vezes o seu sustento e ajudar os 
adultos de seu núcleo familiar (SILVA, 2017).

O termo trabalho infantil é utilizado rotineiramente na litera-
tura econômica, no entanto, há diversas distinções entre trabalho 
infantil e exploração de mão de obra infantil. Uma diferenciação é 
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que atividades como ajudar nos afazeres domésticos, em lojas etc. 

são consideradas trabalho infantil, mas não exploração da mão de 

obra infantil. A exploração configura-se quando a atividade desem-

penhada por uma criança ocorre de forma regular, gerando renda 

para o próprio sustento e da família, convencionou-se chamar de 

trabalho infantil toda atividade de exploração da mão de obra in-

fantil (NICOLELLA et al., 2008).

Apesar da existência de fatores culturais ligados ao trabalho in-

fantil, o principal motivo associado ao trabalho das crianças é a baixa 

renda per capita familiar. Pais que não possuem a capacidade de ar-

car com o mínimo necessário para suprir a subsistência da família se 

veem obrigados a inserir suas crianças no mercado de trabalho. A en-

trada precoce no mercado aumenta a probabilidade de o indivíduo 

relatar pior estado de saúde (NICOLELLA et al., 2008).

A escolha do tema justifica-se pela necessidade de conhecer quais 

as consequências que o trabalho infantil e seu impacto na vida das 

crianças e discutir sobre algumas possibilidades para reduzir essas 

atividades ilegais no nosso país.

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo descrever, 

com base em evidências científicas, quais os impactos que o trabalho 

infantil provoca na qualidade de vida e na saúde das crianças.

MÉTODO

Refere-se a uma revisão narrativa da literatura que, para garantir 

o rigor metodológico, seguiu as determinadas etapas: (1) escolha 

do tema e questão norteadora; (2) determinação dos descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS); (3) pesquisa no banco de dados, fil-

tragem com critérios de inclusão e exclusão; (4) leitura e interpreta-

ção dos artigos; (5) análise dos resultados; e (6) elaboração da revi-

são (ROTHER, 2007).
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Considerando o objetivo da pesquisa, definiram-se como des-
critores em ciências da saúde (DeCS) os termos: Crianças, Trabalho 
Infantil, Qualidade de Vida e Saúde, que precederam as buscas na 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).

O processo de busca permitiu encontrar 346 publicações, das 
quais, a partir da aplicação dos filtros disponível em formato com-
pleto, documento do tipo artigo, nos idiomas inglês, espanhol e/ou 
português, obteve-se uma amostra de 337 artigos.

Procedeu-se então a leitura dos títulos e resumos, dos quais foram 
excluídos 317 estudos por não abordarem o tema na perspectiva des-
te estudo. Os 20 artigos foram lidos na íntegra, e destes, excluíram-se 
sete estudos que não responderam à questão de pesquisa, perfazen-
do assim um total de 13 artigos que compuseram esta análise.

RESULTADOS

O Quadro 1 a seguir apresenta os dados bibliográficos dos 13 arti-
gos selecionados para a construção desta revisão. 

Quadro 1 – Dados bibliográficos dos artigos.

Autor Título Ano

Ministério da 
Saúde Trabalho Infantil nos ODS* 2017

Pimenta et al.
Repercussões do Trabalho na Saúde dos Adolescentes

Trabalhadores
2011

Vilani A questão do Trabalho Infantil: Mitos e Verdades 2007

Ministério da 
Saúde

Piores Formas de Trabalho Infantil

Boas Práticas em Comunicação

um Guia para Fontes de Informação

2007

Ministério da 
Saúde

O Trabalho Infantil nos Principais Grupamentos de 
Atividades Econômicas do Brasil 2016

Nicolella et al. O Impacto do Trabalho Infantil no Setor Agrícola Sobre 
a Saúde 2008
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Ministério da 
Saúde

III Plano Nacional de Prevenção e Erradicação
do Trabalho Infantil e Proteção ao

Adolescente Trabalhador
2019

Santos et al.
Construção de Fluxograma para Encaminhamentos e 

Atendimentos de Casos e Trabalho Infantil na 5a Regio-
nal de Saúde do Estado do Paraná

2020

Prebianchi 
et al.

Medidas de Qualidade de Vida para Crianças: Aspectos 
Conceituais e Metodológicos 2003

Silva Trabalho Infantil no Brasil: Sua História e Os Instrumen-
tos de Proteção 2017

Paganinni Os Impactos do Trabalho Infantil para a Saúde da Crian-
ça e do Adolescente 2014

Nobre

Trabalho de Crianças e Adolescentes:

os Desafios da Intersetorialidade e o Papel do Sistema 
Único de Saúde

2003

Ministério da 
Saúde

Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Crian-
ça 2018

Legenda: ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
Fonte: Elaboração própria, 2020. 

O trabalho infantil compromete, de forma significativa, o crescimen-
to e o desenvolvimento da criança em todos os seus aspectos, seja ele 
físico, sensorial, cognitivo e psicológico. Além disso, prejudica seu rendi-
mento escolar e o convívio em sociedade (BRASIL, 2018). 

Conforme os artigos analisados, o trabalho na infância acarreta 
consequências prejudiciais à saúde e à qualidade de vida das crian-
ças, dentre elas, a evasão escolar, a baixa autoestima, o amadure-
cimento precoce, a falta de tempo para atividades de lazer, são al-
gumas situações de impacto negativo na vida da criança em longo 
prazo (SANTOS et al., 2020). 

No tocante ao desenvolvimento físico, o sistema osteomuscular 
é prejudicado, ocasionando deformações ósseas e dor na coluna 
vertebral. Já no sistema respiratório, sua ventilação pulmonar é re-
duzida, causando maior absorção de substâncias tóxicas. A visão se 
torna menor, ocasionando mais acidentes de trabalho, além de ocor-
rer maior sensibilidade a ruídos, provocando doenças como perda 
auditiva induzidas por ruído (BRASIL, 2017).
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É essencial assegurar que as crianças tenham um padrão de 
vida que lhes permita os desenvolvimentos físico, mental e social 
adequados. Mais especificamente, a noção de qualidade de vida 
pode representar um padrão para julgar o impacto sobre as crian-
ças de quaisquer condições em que elas se encontrem (física, social, 
ambiental) e os esforços das políticas, distribuição de recursos e in-
tervenções para garantir o desenvolvimento infantil saudável (PRE-
BIANCHI, 2003).

Os acidentes de trabalho acontecem com mais frequência entre 
crianças menores de 16 anos, e é cerca de seis vezes maior que em 
adultos (BRASIL, 2018). É indispensável à adesão de medidas efetivas 
pelo governo brasileiro para conduzir a erradicação das chamadas pio-
res formas de emprego imaturo (VILANI, 2007). Ainda podem ser cita-
dos malefícios imediatos e, muitas vezes, irreversíveis que colocam sua 
vida em risco, como os casos de acidentes de trabalho, que vitimaram, 
entre 2007 e 2017, 40.849 meninos e meninas, dos quais 24.654 foram 
graves. Outras 236 crianças e adolescentes perderam a vida nesse pe-
ríodo (SANTOS et al., 2020).

O trabalho infantil ainda provoca efeitos negativos no desenvol-
vimento educacional, impedindo-o de se dedicar às suas atividades 
extracurriculares, lúdicas e sociais próprias para a idade, afastando-se 
de seus pais e familiares, bem como sendo responsável pelo atraso 
escolar. Esses danos são de difícil superação, uma vez que existe um 
tempo certo para vivenciar cada etapa de seu crescimento (PIMENTA 
et al., 2011).

O trabalho infantil acarreta consequências profundas na vida das 
crianças e adolescentes, porém, a percepção dos reflexos dessa práti-
ca é em longo prazo, o que dificulta a compreensão das pessoas fren-
te a esse problema. Esse ingresso precoce da criança e do adolescen-
te para o trabalho se dá por diversos fatores, sendo eles a pobreza, a 
escolarização dos pais ou responsáveis, o tamanho e a estrutura da 
família, idade em que os pais ou responsáveis começam a trabalhar, o 
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local de residência, o desemprego adulto, os mitos culturais arraiga-
dos na sociedade, bem como os fatores individuais, como querer ter 
seu próprio dinheiro e liberdade (PAGANINI, 2014).

O trabalho infantil pode trazer muitas consequências para a crian-
ça e o adolescente, em especial os prejuízos para sua saúde. Assim 
sendo, para que haja o combate a tais violações, faz-se necessário 
um trabalho conjunto entre a família e a sociedade como modo de 
lhes proporcionar maior qualidade de vida, o direito de ser criança e 
adolescente.

Em toda sua extensão e profundidade, as consequências sociais, 
psíquicas e físicas do trabalho infantil, tanto para a criança quanto 
para a família, justificam plenamente ser colocado de pronto como 
objeto da saúde coletiva (NOBRE, 2003).

DISCUSSÃO

A prática de atividades realizada por crianças vem sendo enraiza-
da ao longo da evolução histórica da sociedade brasileira, dentre os 
diversos períodos históricos em que havia uma divisão de tarefas e, 
na maioria das vezes, a inclusão prematura das crianças na atividade 
laboral, condicionada a uma complexa relação de fatores políticos, 
econômicos e culturais (SILVA, 2O17). 

Segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT), trabalho 
decente é aquele realizado em condição de liberdade, equidade, se-
gurança e dignidade, com respeito aos direitos dos trabalhadores, re-
muneração justa e proteção social para quem trabalha e sua família. 
Por essa definição, é possível avaliar o quanto o trabalho infantil vai à 
contramão do trabalho decente. Crianças e adolescentes submetidos 
ao trabalho fora da idade adequada têm menos chance de escolariza-
ção e de profissionalização, o que impacta suas vidas futuras, uma vez 
que não terão qualificação suficiente para alcançar melhores postos 
de trabalho e maior renda na vida adulta (BRASIL, 2017).
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O trabalho infantil é descrito como toda forma de trabalho realiza-

do por crianças e adolescentes abaixo da idade mínima permita. Este 

tipo de atividade pode promover efeitos negativos, comprometendo, 

em curto e médio prazo, o seu crescimento e desenvolvimento (físico, 

sensorial, cognitivo e psicológico), além da privação do acesso à escola 

(ou a um bom rendimento escolar) e ao convívio em sociedade.

O trabalho infantil ocorre em praticamente todas as atividades eco-

nômicas desenvolvidas no país (BRASIL, 2016). Crianças e adolescentes 

submetidos à criminalidade, ao narcotráfico, à exploração sexual e a 

condições análogas à escravidão, dentre outras atividades classificadas 

como as piores formas de trabalho infantil, revelam a persistência de 

uma mentalidade perversa no país, capaz de negar a condição de ser 

humano às novas gerações (BRASIL, 2019).

Convencionou-se chamar de trabalho infantil toda atividade de ex-

ploração da mão de obra infantil. A exploração configura-se quando 

a atividade desempenhada por uma criança ocorre de forma regular, 

gerando renda para o próprio sustento e da família (NICOLELLA, 2008).

Tendo em vista as causas estruturais do trabalho infantil, a explo-

ração por meio do trabalho, a pobreza, as desigualdades sociais, a 

lógica das relações sociais e trabalhistas, a intersetorialidade aplica-

da no planejamento estratégico de cada setor envolvido aumenta as 

chances de uma reformulação dos processos de trabalhos e redistri-

buição de poder (SANTOS et al., 2020).

Em circunstâncias especiais, admite-se o trabalho para os que es-

tão com idade entre 14 e 16 anos, porém, na condição de aprendizes, 

inseridos em um programa de formação técnico-profissional, ministra-

do conforme as diretrizes e bases da legislação nacional. Esta passou 

a regulamentar a contratação de aprendizes; ampliaram-se os direitos, 

garantindo-lhes um maior grau de escolaridade, formação profissional, 

vínculo empregatício e condições laborais compatíveis com seu desen-

volvimento físico, moral e psicológico (PIMENTA, 2011).
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O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) – Art. 67, Capítulos 

I, II III e IV – trata da proibição do trabalho penoso, realizado em locais 

prejudiciais à formação e ao desenvolvimento físico, psíquico, moral e 

social do adolescente, e ainda daquele praticado em horários e locais 

que não permitam a frequência à escola (PAGANINI, 2014).

A ideia de trabalho na juventude é descrita sob uma perspectiva 

de uma atividade que venha a agregar benefícios na vida do apren-

diz, o que, em muitos casos, é diferente do cenário de trabalho infantil 

que é evidenciado na sociedade atualmente. Em diversas situações, 

as crianças são privadas de seus direitos e submetidas a condições de 

trabalho impróprias e ilegais.

Na condição de aprendiz, o trabalho das crianças tem sido legi-

timado, mas, frequentemente, prevalece o aspecto produtivo sobre 

o educativo, além de nem sempre haver condições apropriadas de 

saúde e segurança no trabalho (PIMENTA, 2011).

Estudos relatam que a ação da mídia em associação ao tema tem 

um grande significado no que se expõe ao esclarecimento dos indiví-

duos, principalmente, quando há empenho na prevenção e erradica-

ção de exploração de crianças e adolescentes. Outra relevante atribui-

ção dos recursos de comunicação relaciona-se ao acompanhamento 

da execução das diretrizes legais, encorajando o poder público a cons-

truir medidas de emergências para a extinção do problema, prevista 

no artigo 10 da Convenção 182 da OIT (BRASIL, 2007).

Ao analisar o contexto histórico, observa-se que precisos 106 anos 

passaram, e suas previsões foram exitosas. O direito da criança evo-

luiu, as sociedades possuem conhecimento suficiente para debater 

o assunto e proporcionar melhorias e proteção ao menor explorado, 

muito já foi conquistado, mas ainda não é o suficiente, pois, a cada 

novo direito adquirido, surgem novas histórias de exploração; a cada 

conquista adquirida, novos problemas são vislumbrados e assim con-

tinua a batalha contra a exploração do trabalho infantil. O direito da 
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criança e do adolescente deve ser visto por todos como uma luta diá-
ria, até não se encontrar mais indícios de explorações (SILVA, 2017).

É direito de toda criança viver sua infância, ter acesso à educação, 
saúde e alimentação. Muito já foi conquistado ao longo de anos de 
lutas, contudo, existem inúmeras outras barreiras a serem supera-
das diariamente. Um país justo é um país onde nenhuma criança 
precise trabalhar para poder comer ou para ter onde dormir. Quan-
do é dado o direito aos pais de maiores oportunidades e melhores 
condições de trabalho, também estará sendo garantido aos seus filhos 
a oportunidade de uma vida digna. Todo dia é dia de lutar contra o 
trabalho infantil, vamos plantar hoje o futuro das nossas crianças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho infantil é uma violação dos direitos da criança, bem 
como uma barreira para o seu desenvolvimento infantil. Dentre as 
suas diversas consequências estão os danos à saúde física e mental, 
evasão escolar, desemprego adulto, acidentes de trabalho, jornada 
abusiva, remuneração muito baixa ou inexistente, serviços prestados 
em condições de risco elevado e sob situações de semiescravidão. 

O trabalho infantil é tanto promotor como consequência da po-
breza, num ciclo vicioso e intergeracional. É promotor porque im-
pede que meninos e meninas se desenvolvam de forma plena e 
protegida e que, quando adultos, tenham um trabalho decente. É 
consequência porque cristaliza a exclusão social, mantendo indiví-
duos e famílias em situação vulnerável.

Os órgãos públicos, as fundações, instituições e organizações 
cumprem seu papel, fiscalizam, ajudam as famílias, capacitam os jo-
vens para que, com o passar dos anos, a lista das piores formas de 
trabalho infantil não seja mais uma realidade.

É importante reforçar a necessidade do investimento concomitante 
na promoção do trabalho decente e no enfrentamento do trabalho 
infantil. Eles são opostos e por isso podem gerar um ciclo virtuoso ou 
um ciclo vicioso, a depender das prioridades conferidas pelo governo 
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à questão do trabalho e seus aspectos protetivos e promotores de 
direitos, inclusive o direito de não trabalho para meninas e meninos.

Para que esse cenário seja transformado, faz-se necessário que 
haja um trabalho conjunto com a participação de toda sociedade, na 
fiscalização, execução e controle das políticas públicas direcionadas 
à erradicação do trabalho infantil.
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INTRODUÇÃO

O abuso sexual infanto-juvenil é definido como qualquer ato vol-
tado contra crianças ou adolescentes usando coerção e ameaça, com 
intenção de utilizá-la para obter satisfação ou estimulo sexual, na qual 
a vítima não compreende e/ou não consente tal prática (LOPES, 2020).

No Brasil, segundo a Secretaria de Vigilância em Saúde do Minis-
tério da Saúde, no período de 2011 a 2017, foram notificados mais de 
180 mil casos de violência sexual contra crianças e adolescentes. En-
tre as notificações contra crianças do sexo feminino, destaca-se que 
51,9% das vítimas tinham entre 1 e 5 anos e 42,9% entre 6 e 9 anos, 
e entre as notificações de adolescentes do sexo feminino, destaca-se 
que 67,1% das vítimas tinham entre 10 e 14 anos (BRASIL, 2018). 
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A violência sexual traz inúmeros danos físicos e psicológicos às 
vítimas, que muitas vezes, em decorrência dos traumas e memórias 
dos atos sofridos, são impedidas de desfrutarem de uma sexualidade 
compatível com seu estágio de desenvolvimento ao longo da vida 
(DESLANDES, 2016; PLATT, 2018).

Esses acontecimentos trazem ainda outras consequências, como 
o aumento dos casos de gravidez indesejada, infecções sexualmente 
transmissíveis e abortos inseguros, sendo este último uma das prin-
cipais consequências para atos relacionados à violência sexual e/ou 
física, geralmente ocasionadas por familiares e/ou amigos próximos 
das vítimas.

A violência sexual contra crianças e adolescentes é frequentemen-
te silenciada (FONTES; CONCEIÇÃO; MACHADO, 2017), o que dificulta 
o reconhecimento das vítimas e de seus agressores, bem como na 
elaboração e implementação de estratégias para diminuir o número 
de novos casos e na oferta de tratamento para os casos de aborta-
mento ou outros danos causados pela violência sofrida. 

Nesse sentido, levando em consideração a dimensão e complexi-
dade da problemática trazida pelo abuso sexual e abortamento, ainda 
que muitas políticas e programas tenham sido implementadas, tanto 
no âmbito da saúde como nos setores sociais, é notória a lacuna quan-
to ao seu reconhecimento como um problema de saúde pública. 

A relevância deste estudo parte do reconhecimento de que é pre-
ciso evidenciar as discussões sobre o tema de modo a facilitar o ras-
treio e a sensibilização quanto ao reconhecimento e denúncia dos 
atos de violência sexual, além de promover discussões que promo-
vam a tomada de decisão por parte dos profissionais na assistência 
direcionada ao público adolescente na prática de abortamento de-
corrente da violência sexual. 

Dessa maneira, o presente estudo tem como objetivo com-
preender os impactos da violência sexual e a prática do aborta-
mento na adolescência.
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MÉTODO

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, de caráter descri-
tivo e bibliográfico, que tem por finalidade descrever o desenvolvi-
mento de determinado assunto, sob ponto de vista teórico ou con-
textual, mediante análise e interpretação de produções já existentes 
(ROTHER, 2007). O presente estudo direcionou sua busca com base 
na seguinte questão norteadora: Quais os impactos do aborto prati-
cado por adolescentes vítimas de abuso sexual? 

A busca foi realizada em outubro de 2020 por meio da Bibliote-
ca Virtual em Saúde (BVS), nas bases de dados: Literatura Latino-A-
mericana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados 
de Enfermagem (BDENF) e Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE), utilizando os descritores Controlados em 
Ciências da Saúde (Decs) “Adolescente”, “Abuso sexual do adolescen-
te”, “Aborto” e “Abuso sexual”, que foram cruzados simultaneamente 
com o operador booleano AND. 

Os estudos selecionados atenderam aos seguintes critérios de in-
clusão: artigos completos, nos idiomas português, inglês e espanhol. 
Já os de exclusão, consideraram-se: artigos repetidos, dissertações, 
teses, capítulos de livros e outras revisões. 

Após esses processos de seleção, foi realizada a leitura dos artigos 
pelo resumo, onde inicialmente foram encontradas 769 referências; 
após aplicação dos filtros, restaram 108 estudos. Na primeira etapa do 
refinamento, que se deu pela leitura de títulos e resumos, foram des-
cartados 72 estudos que não atendiam à proposta desta pesquisa. 

A segunda etapa de refinamento deu-se com a leitura dos 36 arti-
gos na íntegra, a qual possibilitou identificar que 21 eram incompa-
tíveis com o objeto de estudo. Assim, a amostra final foi constituída 
por 15 artigos. 

Para facilitar a compreensão acerca do processo de busca e sele-
ção dos estudos, a Figura 1 apresenta o fluxograma conforme mode-
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lo dos Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-aná-

lises (PRISMA) (MOHER et al., 2015). 

Figura 1 - Fluxograma do processo de busca e seleção dos estudos incluídos nesta 
revisão. Iguatu, Ceará, 2020.

 

36 ESTUDOS  

Estudos excluídos: 21 não adequados, onde não respondiam à questão 
norteadora. 

INCLUSÃO ESTUDOS INCLUÍDOS: 15  

IDENTIFICAÇÃO  TOTAL: 769 ESTUDOS 

TRIAGEM  Aplicação dos filtros: idiomas (português, inglês, espanhol); 
formato de artigo 

108 ESTUDOS 

ELEGIBILIDADE  Artigos elegíveis avaliados pela leitura na íntegra  

Fonte: Elaboração própria, 2020.

RESULTADOS

A análise dos artigos possibilitou evidenciar que nem sempre os 

danos físicos, psicológicos e sociais causados pela violência sexual 

contra adolescentes resultam em lesões, invalidez ou morte. 

As consequências podem ser imediatas ou manifestar-se por anos 

após o ocorrido, e, segundo Sufredini, Moré e Krenkel (2016), as ca-

racterísticas físicas são:

1- Lesões ou edema na região genital sem haver uma justificativa 
aparente para patologias ou traumas evidentes; 

2- Lesões do palato, as quais podem ser decorrentes da força utili-
zada para a realização do sexo oral; 
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3- Dor na região vaginal e sangramentos em adolescentes; 

4- Dilatação, cicatrizes, fissuras ou flacidez na área anal, sem pato-
logias agudas e crônicas; 

6- Rompimento do hímen; 

7- Infecções sexualmente transmissíveis; 

8- Infecções do trato urinário; 

9- Aborto espontâneo e gravidez precoce. 

Além desses aspectos, a criança e os adolescentes vítimas de vio-
lência sexual podem desenvolver sinais e sintomas que promovem 
repercussões psicológicas e/ou cognitivas negativas diretas, dentre 
elas (LOPES, 2020): 

1- Agressividade, ansiedade e medo de contato físico, sentimen-
tos de vergonha e culpa, ideal suicida; 

2- Transtorno de personalidade; 

3- Hiperatividade e atitudes depressivas; 

4- Masturbação de maneira compulsiva. 

Muitas vítimas são crianças e jovens e não sabem como se proteger. 
Outras, apesar de serem mais velhas, por convenções ou pressões so-
ciais, são forçadas a manterem silêncio e não buscam ajuda, causando 
maior sofrimento (SANTOS et al., 2019). Outro importante problema 
que a mulher vítima de estupro pode sofrer é a gravidez, cuja ocorrên-
cia, nestes casos, é de aproximadamente 7% no Brasil, resultando, na 
maioria das vezes, em abortamento (GUIMARÃES; RAMOS, 2017).

Na situação em que ocorre a gravidez indesejada, algumas mu-
lheres optam pela prática do abortamento induzidos ou arriscam 
abortos clandestinos de médicos, paramédicos ou curandeiros tradi-
cionais (SILVA et al., 2017). 

Historicamente, a luta e o debate conduzidos pelos movimentos 
de mulheres e diversos segmentos da sociedade civil resultaram na 
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consolidação de instrumentos sociais e jurídicos de proteção à mu-
lher em situação de violência. Um desses instrumentos é o Código 
Penal Brasileiro (Decreto-Lei no 2.848, de 7 de dezembro de 1940), 
que, em seu artigo 128, inciso II, institui a permissão para a realiza-
ção do abortamento quando a gravidez for resultante de estupro ou, 
por analogia, de outra forma de violência sexual, isto é, não há puni-
ção para casos de abortamento decorrentes destes adventos. Assim, 
o abortamento previsto em lei constitui um direito da mulher, que 
deve ter assegurada assistência médica integral e plena garantia de 
sua saúde sexual e reprodutiva (GUIMARÃES; RAMOS, 2017).

As altas taxas de aborto entre adolesces traz preocupações, já que 
os fatores negativos na vida dessas adolescentes podem surgir pelo 
fato de estarem no início da sua vida reprodutiva (SOUZA et al., 2001). 
Os índices são maiores principalmente nas populações que vivem 
em vulnerabilidade social, validando ainda mais as desigualdades 
existentes, e os riscos à saúde da adolescente ficam evidentes quan-
do associados à fragilidade na saúde pública, aumentando o risco da 
morte dessa jovem (SOUZA, 2018).

As mulheres que realizaram aborto apresentam, ademais de al-
guns problemas emocionais e queixas físicas, um grande impacto 
psicológico após a violência sexual. Existe o fenômeno de estresse 
pós-traumático agudo, que ocorre nas semanas iniciais. A mulher 
pode apresentar insônia, atitudes de desespero, sonolência profun-
da, depressão e sonhos obsessivos. Após esse período, ela entra em 
uma fase intermediária, na qual parece que tudo se resolveu. Entre-
tanto, muitas mulheres que chegam ao pronto atendimento com 
quadro de tentativa de suicídio têm, na sua história pregressa, abuso 
sexual e violência sexual. Isso mostra que o abuso impacta na quali-
dade de vida, na autoestima, na vida sexual da mulher, no futuro, e 
por isso ela precisa de acompanhamento psicológico (BRASIL, 2012). 

A complicação mais grave e impactante é a morte seguida da es-
terilidade. Além disso, algumas manifestações clínicas também são 
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recorrentes do aborto provocado, tais como dores, sangramento e 
hemorragia. E quando a tentativa de aborto não é efetiva, o filho 
pode nascer doente (CORREIA et al., 2011). 

Sendo assim, é de suma importância que elas tenham a sua dis-
posição uma assistência humanizada em uma rede de apoio e prote-
ção, incluindo serviços e profissionais hábeis em todo o percurso do 
procedimento e também no pós. É imprescindível que exista um aco-
lhimento sem julgamentos em um ambiente de confiança, respeito 
e apoio a fim de ajudá-la a superar o momento difícil pelo qual ela 
pode estar passando. O apoio familiar nesse momento é indispensá-
vel (GUIMARÃES; RAMOS, 2017).

A ordem patriarcal é tão violenta, de tal modo, que inverte responsa-
bilizações e desloca, na maioria das vezes, sensações de culpa e medo 
para as próprias mulheres, fazendo com que se sintam humilhadas, en-
vergonhadas e desonradas frente à sociedade e, muitas vezes, diante da 
própria família, multiplicando o trauma sofrido (BRASIL, 2012).

DISCUSSÃO

O abuso sexual (AS) é considerado importante fator de risco para 
vários problemas de saúde ao longo das fases da vida, que impactam 
sobremaneira a condição física e, principalmente, psicológica das ví-
timas (PLATT et al., 2018).

Conforme Silva et al. (2017), o abuso sexual durante a adolescên-
cia é uma experiência traumática que impacta negativamente no 
desenvolvimento psicossocial das mulheres no limiar da idade adul-
ta. Quando questionadas sobre os sentimentos diante da violência 
sofrida, as vítimas referiram que a experiência despertou emoções 
negativas, como raiva, medo, impotência, culpa e vergonha, que re-
fletiram nos âmbitos pessoal e, sobretudo, psicológico, sendo este 
afetado principalmente nos casos em que o agressor era conhecido 
da vítima (GUIMARÃES; RAMOS, 2017). 
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O sentimento diante da descoberta da gravidez é de desespero. 
Nesses casos, há de se considerar que a vítima pode estar mais vulne-
rável, pelo envolvimento emocional, dependência econômica, facili-
dade de acesso do agressor, sensação de culpa, vergonha ou medo 
diante de ameaças (GUIMARÃES; RAMOS, 2017). A vítima opta por 
abortar, nessas ocasiões, por inúmeros motivos, dentre eles a falta de 
consentimento do ato sexual, o trauma, a violência física e psicológi-
ca sofrida, ressaltando assim a violação de seus direitos. 

O abortamento representa um grave problema de saúde pública, 
com maior incidência nos países em desenvolvimento, sendo uma 
das quatro principais causas de morbimortalidade materna no mun-
do, sobretudo, quando realizado em condições inseguras. A cada 
ano, aproximadamente 60 a 70 mil mulheres morrem por complica-
ções desse procedimento, e cinco milhões sofrem disfunções tempo-
rárias ou permanentes. No Brasil, verifica-se a ocorrência de mais de 
um milhão de abortos inseguros ao ano, com mortalidade predomi-
nante na região Nordeste (GUIMARÃES; RAMOS, 2017).

O aborto é uma prática comum em todas as classes sociais, po-
rém os riscos são maiores para aquelas vítimas pertencentes a clas-
ses mais desfavorecidas, que possuem pouco poder aquisitivo para 
utilizar serviços especializados com assistência qualificada. Devido a 
isso, muitas adolescentes grávidas recorrem ao abortamento clan-
destino mediante métodos inadequados realizados por pessoas sem 
competências profissionais para tal procedimento, o que culmina em 
agravos e riscos para sua saúde.

Sabe-se que o abortamento seguro, em caso de gravidez por es-
tupro, é permitido em quase metade dos países do mundo. Em 2012, 
o Brasil contava com 63 instituições de saúde que ofereciam assistên-
cia aos casos de abortamentos previstos em lei, porém, poucas efeti-
vamente dispensavam esse atendimento, e o acesso era dificultado 
por diversos motivos, principalmente, a falta de informação dos pro-
fissionais de saúde e das próprias mulheres sobre seus direitos, além 
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de esses serviços estarem concentrados nas regiões metropolitanas 
do país, o que dificulta o acesso das mulheres residentes nas demais 
regiões (GUIMARÃES; RAMOS, 2017).

Denota-se, portanto, que o aborto, mesmo quando previsto por 
lei nos casos de violência sexual, continua a ser praticado de maneira 
insegura, uma vez que as mulheres que experimentam essa violência 
não a relatam ou não revelam por vulnerabilidade social, institucio-
nal ou etária, como na adolescência. (SILVA et al., 2017)

O aborto, seja ele legal ou ilegal, gera consequências inespera-
das e assustadoras, como infecções, dores, hemorragias e até a mor-
te em casos extremos, deixando sequelas para a vida da vítima, que 
ultrapassa o âmbito familiar, gerando consequências negativas até 
nas relações sociais futuras, desencadeadas pelos traumas tanto do 
abuso em si, quanto pelo trauma gerado pela prática do aborto, que 
geralmente é feito ilegalmente e em situações precárias e desuma-
nas (SILVA et al., 2017).

Há que se considerar ainda que, em relação à procura por ajuda, 
seja no sistema de saúde, nas delegacias de polícia ou outros compo-
nentes da rede assistencial, pode ser compreendida como mais um 
agravo resultante da violência, visto que pode causar temor e cons-
trangimento associado a esses serviços, fazendo com que muitas 
mulheres não busquem a assistência devida e, portanto, não reali-
zem as ações profiláticas (SILVA et al., 2017).

Para além dos impactos no âmbito da saúde, existem ainda as 
problemáticas sociais que estão imbricadas nessa questão. Algu-
mas dessas adolescentes podem começar a se envolver com drogas, 
abandonar a escola, separar-se ou distanciar-se da família por falta 
de apoio à decisão por ela tomada de retirar ou permanecer com o 
bebê. O adolescente é considerado vulnerável por ser parte de um 
grupo social que se encontra em fase de importantes transformações 
biológicas e mentais, articuladas a um redimensionamento de identi-
dades e de papéis sociais (PARIZ, 2012).
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No estudo de Pariz e colaboradores (2012), as adolescentes rela-
taram que “viviam uma relação boa, mas, ao revelarem que estavam 
grávidas, foram vítimas de atos violentos, como violência física e psi-
cológica, sendo discriminadas e culpabilizadas por parte dos pais”, 
com os quais o diálogo sobre o assunto ainda permanece distante. 
Essas jovens são julgadas pela família, pela escola, pela igreja, pela 
mídia e pelo grupo de iguais, fazendo assim com que elas se afastem 
de tudo o que lhes oprime e busquem conforto longe de casa e mais 
perto da rua (PARIZ, 2012). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O abuso sexual acarreta diversas consequências para o cresci-
mento e desenvolvimento pessoal e social da vítima, danos que, para 
essas adolescentes, muitas vezes são eternos e irreparáveis. Entre as 
consequências da violência sexual, a gravidez se destaca pela com-
plexidade das reações psicológicas, sociais e biológicas que acarre-
tam. Toda fala de uma jovem violentada deve ser dada como de cre-
dibilidade ética e legal e recebida como verídica. Os procedimentos 
da saúde têm como finalidade diminuir danos, dar assistência, tratar 
e disponibilizar acesso ao procedimento do aborto legal, caso queira, 
de forma segura e acessível.

É extremamente importante termos conhecimento quanto ao 
direito da mulher, não apenas em relação às escolhas sobre seu corpo, 
mas também sobre sua saúde física e mental e sua própria vida. As 
informações sobre o direito de atendimento imediato às vítimas de 
abuso sexual devem ser disseminadas fortemente. Essas mulheres de-
vem receber orientação humana e solidária e serem encorajadas cada 
vez mais a buscar assistência para que se reduza ao máximo o número 
de abortos inseguros e ilegais, prejudicando mais ainda essas vidas. 

É obrigatório que todo estabelecimento de saúde esteja 
capacitado e treinado para receber uma vítima de violência sexual e 
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que garanta de início as profilaxias. Muitas unidades não têm condi-
ções de realizar o aborto legal, mas a mulher que tem direito à inter-
rupção da gestação deve ser acolhida e imediatamente encaminha-
da para um hospital que faça esse atendimento.

É direito da adolescente receber planejamento reprodutivo pós-
-aborto e ter acompanhamento psicológico durante um período, 
visto que ela sofre um grande impacto psicológico após a violência 
sexual e o abortamento. 
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O projeto de extensão Direitos Humanos na Escola teve sua exe-

cução no âmbito escolar de forma on-line devido à pandemia, com o 

objetivo fundamental de levar o conhecimento de Direitos Humanos 

aos alunos, observando a carência de ensino da área em algumas es-

colas do município de Iguatu - Ceará. 

Utilizou-se de uma abordagem diferenciada para o melhor apren-

dizado do aluno, com a exposição do conhecimento em Direitos 

Humanos e a realização de debates com os alunos. Ao final da exe-

cução, foi construída uma cartilha educativa em Direitos Humanos 

juntamente com os discentes, com uma linguagem simples e a uti-

lização de meios visuais para melhor compreensão, servindo assim 

como herança do projeto. 
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Tivemos como intuito que os alunos beneficiados ao término 
do projeto saíssem com a noção básica de direitos humanos, assim 
como os estimulassem a buscar conhecer mais e disseminar o ensi-
namento adquirido.
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INTRODUÇÃO

O objetivo principal deste estudo é relatar a experiência de aplica-
ção do projeto de extensão do curso de Direito da URCA/Iguatu - CE, 
aprovado pela Chamada Pública Nº 04/2020 - Pró-Reitoria de Exten-
são - PROEX/Urca, com tema: Direitos Humanos na Escola: Educação 
em Direitos Humanos no Ensino Médio do Município de Iguatu (CE). 

A educação em direitos humanos encontra previsão normativa 
preconizada nas ações programáticas para a educação básica, pre-
sentes no Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos - PNE-
DH e na Resolução nº 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece Dire-
trizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.

Os Direitos Humanos possuem reconhecimento no plano interna-
cional, nos tratados, declarações, convenções e na Declaração Uni-
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versal dos Direitos Humanos (1948), estando constitucionalizados no 
âmbito interno na Constituição Federal de 1988 e disciplinados em 
diversas leis infraconstitucionais, tais como o Estatuto da criança e do 
Adolescente (1990), Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(1996), Estatuto do idoso, Lei Maria da Penha, etc. No entanto, encon-
tramos problemas na sua efetivação material. 

O projeto de extensão, executado no âmbito da educação bási-
ca, teve por objetivo fundamental levar o conhecimento de Direi-
tos Humanos e fundamentais aos(às) alunos(as) do ensino médio, 
partindo da hipótese de que não exitste um trabalho pedagógico 
efetivo com as temáticas que envolvem os direitos humanos nas 
instituições escolares.

Os extensionistas do projeto são alunos dos diversos semestres 
do curso de Direito, Iguatu-CE, devidamente selecionados para fazer 
extensão e, dessa forma, a universidade cumpre o seu papel com a 
indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, promovendo des-
sa forma uma formação política, técnica e humanista dos futuros pro-
fissionais do direito.

A experiência de aprendizagem, no presente projeto de extensão, 
tem efeito bastante positivo na formação pessoal dos estudantes ex-
tensionistas, bacharelandos do curso de Direito, pois os jovens que 
estão no projeto aprendem na e com a prática à dialeticidade do di-
reito enquanto um sistema normativo construído para organização 
da vida em sociedade.

Na execução do projeto, utilizamos uma abordagem sociocons-
trutivista diferenciada para o melhor aprendizado do aluno por meio 
da problematização, discussão, debate e apresentação de situações 
da realidade prática dos estudantes para estimular a criatividade e 
criticidade dos estudantes.

A proposta do projeto é que os(as) alunos(as) participantes te-
nham uma noção básica de direitos humanos, assim como despertem 
o interesse em buscar conhecer mais e disseminar o ensinamento ad-
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quirido, exercendo, assim, o exercício da cidadania emancipatória e 
transformadora da realidade, como legou Paulo Freire (2014). 

Portanto, o projeto teve como base destacar o acesso à informa-
ção como prioritária para o cumprimento de outras metas, como in-
serção social, não só com a tradição do conhecimento jurídico, mas 
pela promoção à educação daquele(a) aluno(a) sujeito e protagonis-
ta ativo de uma mudança social, política, econômica e cultural.

Este capítulo tem a seguinte organização: primeiramente, apre-
sentamos os fundamentos teóricos que orientaram a execução do 
projeto. Em seguida, expomos a metodologia adotada e, por fim, os 
resultados da aplicação do projeto.

METODOLOGIA

O projeto de extensão aqui evidenciado foi desenvolvido no am-
biente escolar, considerando que o projeto visa o público que está 
cursando o ensino médio no município de Iguatu - CE, os quais estão 
inclusos na CREDE 16 (Coordenadoria Regional de Desenvolvimento 
Escolar – 16° Região). Por motivos de logística, as oficinas ocorreram 
semanalmente, na modalidade virtual, em dias e horários de acordo 
com a escola. 

Um dos objetivos específicos deste projeto foi levar o conheci-
mento de forma diferenciada e dinâmica. Como método de aborda-
gem, utilizaram-se casos concretos de infração dos direitos humanos, 
pois o confronto de teoria e prática permeia o conhecimento de for-
ma efetiva. Em seguida, levantaram-se discussões com a finalidade 
de inferir se já houve algo semelhante em seu meio social, familiar 
ou vizinhança e, por fim, abordar o texto da lei de forma dinâmica e 
acessível, pois por vezes a legislação torna-se de difícil compreensão 
quando não se há um contexto. 

Buscou-se também incentivar os alunos a exporem suas dúvidas, 
como também trazer as de sua vizinhança, família e de amigos para 



58

PROTAGONISMO E JUVENTUDE:
a extensão universitária em evidência

que a troca de conhecimento fosse expandida. Realizaram-se deba-
tes, rodas de conversa, uso de slides, vídeos, músicas, dentre outros 
métodos que viabilizam de modo eficaz o acesso ao conhecimento.

Na próxima seção, apresentamos os resultados da experiência 
prática do projeto.

RESULTADOS

Foi levado, à comunidade escolar, o conhecimento jurídico acerca da 
efetivação dos direitos humanos no cotidiano. Esse tema foi facilmente 
compreendido, pois houve uma abordagem com metodologias diferen-
ciadas e dinâmicas voltadas à realidade social dos alunos.

Além disso, incentivou-se a propagação do conhecimento em Di-
reitos Humanos pelos alunos beneficiados do projeto. Foi construída, 
juntamente com os alunos ao término do projeto, uma cartilha ex-
plicativa com os temas abordados, tornando-se uma ferramenta de 
expansão dos Direitos Humanos. No que tange às redes sociais, o co-
nhecimento em Direitos Humanos também foi levado à comunidade 
em geral, com postagens criativas e informativas.

O uso das redes sociais se tornara comum em nossa rotina, inclusi-
ve no cenário acadêmico, uma vez que promovem maior velocidade e 
facilidade de acesso as informações. Levando em consideração que o 
projeto tinha como foco principal a divulgação de conteúdos e infor-
mações sobre os direitos humanos para aqueles que não possuem co-
nhecimentos sobre esta temática, viu-se uma porta de acesso por meio 
das redes para este fim. Porém, como em tudo que fazemos, foi neces-
sário um preparo para utilizar-se dessas ferramentas a favor do projeto.

A experiência de trabalhar com redes sociais começa desde o mo-
mento em que se decide o objetivo e o público-alvo. Esses dois pilares 
precisam conversar entre si, pois, assim como no mundo do comércio, 
o produto precisa atender às demandas de seus consumidores. Como 
“Direitos Humanos Na Escola” é um Projeto de Extensão que teve por 
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objetivo levar o conhecimento em Direitos Humanos à comunidade, 
já foi possível determinar os próximos passos para nossa construção 
no mundo virtual. Começamos pesquisando redes sociais com melhor 
acesso e, dentre elas, foi elaborado um perfil no Instagram do projeto.

A princípio, eram publicadas notícias dentro de nossa temática, 
porém, ao observar o retorno que tivemos com esse perfil, pudemos 
notar que era necessária uma mudança em nossa abordagem. Nossas 
publicações passaram a ser feitas de modo mais simples, um conteúdo 
educativo e acessível para todo o público que desejasse aprender so-
bre os direitos humanos. Detalhes como esquema de cores e até mes-
mo as descrições em nosso perfil precisaram ser bem observadas para 
que nossa mensagem seja passada de forma clara.

É necessário ter um planejamento e constância nas publicações, 
lembrando sempre que quantidade não é o mesmo que qualidade. 
Para projetos que desejam ter engajamento nessas plataformas, é 
preciso cumprir com o planejamento e sempre trazer temas atuais 
da área abordada. Dinamizar perfis educativos é um ponto cha-
ve que permite estabelecer uma relação com os que irão receber o 
conteúdo.

Outra questão importante é que precisávamos tornar essa plata-
forma única e com caraterísticas do projeto. Assim, além das publi-
cações informativas, passamos a trazer curiosidade interessante em 
direitos humanos, dicas de filmes, livros, sendo uma forma de torna 
nossa abordagem mais eficiente.

Vale destacar que, mediante nossa rede social, pudemos estar em 
contato com alunos que tinham dúvidas sobre a temática, além de oti-
mizar o tempo para responder essas questões e, principalmente, am-
pliar o diálogo com os estudantes e tornar o trabalho mais prazeroso.

Logicamente, todo esse trabalho demanda tempo e paciência, 
pois, até que o projeto chegasse ao objetivo principal, necessitaria 
de muitos passos a serem seguidos. Porém, foi uma experiência mui-
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to importante, já que, como citado, vivemos em mundo onde tudo é 
tecnologia, e com a própria educação não seria diferente.

No mês de julho, as escolas de ensino médio começaram as aulas 
on-line de forma efetiva, mas nem todas detêm de um mesmo horário. 
O projeto conseguiu fechar parceria com uma escola de ensino médio 
da rede pública estadual, sendo realizado o prévio planejamento junto 
à coordenação escolar e à professora responsável do momento.

A escola escolheu semanalmente as aulas de Formação Cidadã 
para a aplicação do projeto, haja vista que as temáticas inerentes aos 
Direitos Humanos possuem total ligação com o eixo cidadania. As 
aulas remotas unem diversos alunos da escola, o que torna um mo-
mento bastante rico.

Os encontros do projeto foram realizados em chamada de vídeo 
em plataforma on-line, com momentos de 40 minutos semanais, a 
qual consistia em levar uma temática do direito e, logo após, discutir 
uma temática polêmica na sociedade, gerando assim um debate e 
troca de ideias entre extensionistas, educadores e os alunos. 

A experiência prática levada em sala de aula trouxe à tona as-
suntos que interessam à juventude e os estimularam a buscar mais 
conhecimento acerca daquilo que foi repassado. Os debates com 
os alunos e professores foram extremamente ricos, além de terem 
ampliado a visão dos jovens acerca dos Direitos Humanos, tirando o 
senso comum que havia. 

Ao final do projeto, construiu-se uma cartilha educativa em Direi-
tos Humanos como herança do projeto e ferramenta de propagação 
dos Direitos Humanos. Tal construção foi realizada em conjunto com 
alunos, educadores e os extensionistas do projeto. 

O QUE SÃO OS DIREITOS HUMANOS?

A preocupação crescente da defesa dos direitos humanos deriva 
do consenso de combate às atrocidades que atestam a vida, e devido 
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à existência de violações a essas garantias, tal sentimento torna-se 
mais forte. Mas, afinal, o que são os direitos humanos? São categorias 
de direitos exclusivos da humanidade capazes de atribuir respeito 
indistinto a qualquer pessoa. É de grande importância entendê-los 
com maior profundidade para não se admitirem equívocos na inter-
pretação. Erros surgem na percepção do senso comum, mas não ex-
cluem o devido respeito. 

Desvincular o senso comum acerca dos direitos humanos des-
perta a necessidade de se conhecer cada vez mais sobre sua rele-
vância. Por exemplo, não são invenções sob a percepção do sen-
so comum, pertencem ao ser humano independente de qualquer 
fator; nem mesmo atribuições destinadas a um grupo. Discutir a 
quem pertence ou não esses direitos reduziria a essência deles en-
quanto direito de todos.

Os direitos humanos asseguram o mínimo de condições básicas 
para uma vida digna, que é o seu fundamento. A dignidade é o pilar 
dos demais direitos e o valor máximo a ser atingido pelos ordena-
mentos jurídicos. Corresponde ao vetor que orienta as ações do Es-
tado no sentido de limitar o poder de arbítrio e, consequentemente, 
exige o respeito de direitos humanos. 

A partir do princípio da dignidade da pessoa humana, gravitam-
-se outros direitos essenciais à existência humana. Segundo Kant 
(2007), a dignidade é um fim em si mesmo por ser um valor absoluto, 
inegociável e insubstituível que nos torna merecedores de respeito 
igualitário. Os direitos humanos oficializaram-se em escala global 
após a Segunda Guerra Mundial, que causou diversas atrocidades e 
extermínios, com a criação da Organização das Nações Unidas (ONU), 
em 1945. A ONU define que os direitos humanos são “garantias jurí-
dicas universais que protegem indivíduos e grupos contra ações ou 
omissões dos governos que atentem contra a dignidade humana”.

A oficialização dos direitos humanos, em documentos e tratados in-
ternacionais no plano de positivação dos ordenamentos jurídicos, ganha 
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com a Declaração Universal dos Direitos Humanos, proclamada pela As-
sembleia Geral das Nações Unidas, em 1948. É o principal documento do 
sistema global de direitos humanos e contribui para a universalização. 

Desse modo, é importante conhecer o significado da expressão 
“direitos humanos” a fim de entender a finalidade para qual é desti-
nada: salvaguardar a vida humana. Atribuir-lhe um conceito é funda-
mental para reconhecer as dimensões e estimular sua defesa. 

No Brasil, a Constituição de 1988 teve grande importância na efe-
tivação dos Direitos Humanos no país, pois representa uma transição 
entre ditadura e democracia. Vale ressaltar que “a Carta de 1988 situa-
-se como marco jurídico da transição democrática e da institucionali-
zação dos direitos humanos no Brasil” (PIOVESAN, 2013, p. 64).

OS EIXOS DOS DIREITOS HUMANOS

Conforme visto, os direitos humanos, da forma como são conhe-
cidos modernamente, guardam estreita ligação com o surgimento 
da ONU. Esta, por sua vez, é decorrente do pacto entre as nações no 
contexto do pós-Segunda Guerra Mundial (1939-1945). A assunção 
dos direitos humanos como ferramenta de promoção civilizatória e 
os consequentes sistemas e organismos de proteção de direitos re-
presentaram, pois, uma promessa de esperança. Uma esperança de 
que não se assistiria mais àquelas violações de direitos. 

De acordo o Centro Regional de Informação das Nações Unidas – 
UNRIC Portugal, órgão da ONU, os direitos humanos 

são direitos inerentes a todos os seres humanos, in-
dependentemente da sua raça, sexo, nacionalidade, 
etnia, idioma, religião ou qualquer outra condição. Os 
direitos humanos incluem o direito à vida e à liberdade, 
liberdade de opinião e expressão, o direito ao trabalho 
e à educação, entre outros. Todos têm direito a estes 
direitos, sem discriminação. 
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Esse conceito traz no seu bojo alguns elementos que nos forne-

cem pistas acerca dos eixos temáticos dos direitos humanos sobre o 

quais discorreremos brevemente. 

Falar em direito ao trabalho, à educação, é falar em direitos huma-

nos; falar em direito a vida, à liberdade, é falar em direitos humanos. 

Esses são alguns dos eixos fundantes dos direitos humanos, no entan-

to, não são os únicos. Hoje, eles são múltiplos. Historicamente, a com-

preensão acerca dos direitos humanos foi se modificando, dado não 

se tratar daquelas categorias de coisas sobre as quais se sabem todas 

suas “propriedades” antes mesmo de seu “nascimento”. Em suma, não 

são estanques, dependem, também, do momento histórico. 

É evidente que a conquista de direitos se dá de modo distinto nos 

diversos países, já que depende das conjunturas diversas de cada 

realidade concreta. Didaticamente, as conquistas de direitos são clas-

sificadas em direitos de primeira, segunda e terceira dimensão – em-

bora há quem fale em uma quarta, quinta ou mais dimensões. 

Os direitos de primeira dimensão dizem respeito àqueles relacio-

nados às liberdades, direitos e garantias civis; são os direitos à vida, à 

propriedade, os direitos políticos – estão associados aos ideais libe-

rais dos iluministas, representaram limites à atuação do Estado frente 

ao indivíduo. Os de segunda dimensão abrangem os direitos sociais, 

econômicos e culturais, por exemplo, educação, trabalho, saúde etc. – 

para Baretto (2014, p. 43), “representam, principalmente, uma reação ao 

quadro social que se desenhou durante o Estado liberal, em que alguns 

poucos concentravam a riqueza a grande maioria vivia excluída de con-

dições materiais mínimas”. Os de terceira dimensão, também conheci-

dos como difusos, por sua vez, são aqueles relacionados à convivência 

comunitária; são os transindividuais, a saber: direito ao meio ambiente 

equilibrado, ao desenvolvimento, direitos do consumidor etc. 

Há, portanto, uma historicidade nas conquistas desses direitos. Os de 

segunda dimensão somaram-se aos de primeira; depois foi a vez de ou-
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tro grupo de direitos, os de terceira dimensão, somar-se aos anteriores. 
Nesse sentido, vejamos o que nos diz Bobbio (1992, p. 6):

Os direitos humanos não nascem todos de uma só vez, 
nascem quando devem ou podem nascer. Nascem 
quando o aumento do poder do homem sobre o ho-
mem – que acompanha inevitavelmente o progresso 
técnico, isto é, o progresso da capacidade do homem de 
dominar a natureza e os outros homens – ou cria novas 
ameaças à liberdade do indivíduo, ou permite novos 
remédios para as suas indigências: ameaças que são en-
frentadas através de demandas de limitações de poder; 
remédios que são providenciados através da exigência 
de que o mesmo poder intervenha de modo protetor.

Tendo em mente essas características dos direitos humanos, a his-
toricidade, serão abordados os eixos dos direitos humanos propria-
mente. Estes são divisões meramente didáticas dos diversos direitos, 
sendo assim classificados a fim de melhor sistematizá-los e, por fim, 
compreendê-los. Não há de se falar em direito à saúde sem falar em 
direito à moradia, por exemplo. Eles representam um conjunto uno. A 
Constituição Cidadã de 1988 consagrou diversos direitos – saúde, edu-
cação, propriedade, moradia, meio ambiente, igualdade, liberdade. 

De acordo com o caput do artigo 5° da carta magna brasileira, 
“todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a 
inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à seguran-
ça e à propriedade [...]”; e com o artigo 6°, “são direitos sociais a edu-
cação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o 
lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e 
à infância, a assistência aos desamparados [...]”. Vejamos, resumida-
mente, alguns deles.

A igualdade, juntamente com a liberdade e a fraternidade, foi um 
dos lemas da Revolução Francesa (1789). A Declaração de Direitos 
do Homem e do Cidadão (1789), promulgada no contexto daquela 
revolução, revolucionou também como a igualdade seria encarada 
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mundo afora dali em diante. Passou a ser um valor fundante das mo-
dernas democracias. A Constituição de 1988, por exemplo, assegura 
que todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natu-
reza, e que homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações. 

No que diz respeito à saúde, é esta um direito social, portanto, de 
segunda geração. “A saúde é direito de todos e dever do Estado, ga-
rantido mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução 
do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e iguali-
tário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação”.

Além disso, há a garantia do meio ambiente positivada na constitui-
ção, pois “todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equili-
brado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de 
vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defen-
dê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”. Este artigo, o 
225 da constituição, é fruto da moderna compreensão de que o meio 
ambiente saudável é condição para continuação da vida na Terra, não 
qualquer vida, mas uma vida que respeite os limites e ciclos naturais. 

O modo de vida, principalmente do homem ocidental, desde a 
Revolução Industrial tem se mostrado insustentável, e é consenso 
que o planeta não suportaria esse ritmo. Por isso, iniciativas globais, 
a exemplo da Eco-92 (Rio de Janeiro) e do Acordo de Paris (2015), têm 
sido empreendidas. Elas representam consertos que visam barrar a 
degradação ambiental e construir uma outra possibilidade de vida. 

Dado o exposto, fica evidenciado que a saúde, o meio ambiente 
e a igualdade são apenas alguns eixos dos direitos humanos, assim 
como o são a vida, a educação, a liberdade, o trabalho, a moradia, a 
cidadania, etc.
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DIREITOS HUMANOS E ESCOLA

A legislação brasileira estabelece diretrizes e ações direcionadas 
à formação cidadã, que estão em completa consonância com os di-
reitos humanos, listados na Declaração Universal dos Direitos Huma-
nos, de 1948. Posto que a escola tem papel além do ensino acadêmi-
co, fundamentado na compreensão das letras e dos números, sendo, 
pois, singular na edificação de cidadãos críticos e conscientes de seus 
direitos e deveres, torna-se imperativa a integração entre direitos hu-
manos e escola.

Em virtude da inter-relação da educação com os mais diversos se-
tores que compõem a sociedade, a história aponta que as influências 
políticas-econômicas-sociais, em nível nacional e global, têm refleti-
do na inserção dos direitos humanos na educação, de modo que, con-
siderando a efetiva promoção e notoriedade destes, tal incorporação 
ganhou evidência nas últimas décadas a partir do desenvolvimento 
de práticas educativas mais diversificadas e inclusivas. Conforme o 
Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos – PNEDH, a edu-
cação em direitos humanos deve possibilitar uma ação pedagógica 
conscientizadora e libertadora, sendo essa educação direcionada ao 
respeito e à valorização da diversidade, aos conceitos de sustentabi-
lidade e de formação da cidadania ativa. À luz disso, a escola precisa 
estar aberta ao diálogo com a sociedade, integrando o aluno como 
participante ativo nas decisões e metodologias abordadas em sala 
de aula, com o fito de ser uma instituição plural, atendo-se às singu-
laridades de cada indivíduo.

As práticas integrativas anteriormente mencionadas suscitam 
o debate de uma educação cujo sistema vê além da aprendizagem 
cognitiva, enfatizando um modelo de aprendizagem significativa, 
que traz ao cerne do debate questões importantes concernentes ao 
desenvolvimento socioemocional, assim como prescrito nas diretri-
zes da Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Com efeito, as temá-
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ticas vinculadas aos direitos humanos estão associadas ao cotidiano, 
assim despertando o interesse do aluno em participar da discussão e 
conhecer mais acerca do tema em pauta.

A inserção dos direitos humanos nas escolas encontra amparo em 
diversos dispositivos legais que apontam os meios didáticos, os quais 
os profissionais da educação podem utilizar para a concretização da 
finalidade de reparar os danos causados em razão de divergências 
entre gêneros, orientações sociais, classes sociais, cor entre outros, 
evitando que esses danos tornem a ocorrer.

IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO EM DIREITOS 
HUMANOS 

Os Direitos Humanos buscam garantir a Dignidade da Pessoa Hu-
mana, por isso é de total importância o conhecimento da sociedade 
sobre tal assunto, pois estes buscam garantir a proteção dos direitos 
do cidadão, seja na escola, no trabalho, no seu grupo religioso e até 
mesmo nas rodinhas de amigos. 

A formação da criança deve ser pautada sempre no respeito aos 
demais, sendo ensinado a respeitar e acolher o seu diferente, sem 
distinções religiosas, econômicas ou até mesmo físicas. Por tal mo-
tivo, é de suma importância que temas relacionados aos DH sejam 
discutidos abertamente nas escolas e na família, pois garantem que 
as crianças e adolescentes reconheçam os seus direitos e aprendam 
como agir nas mais variadas situações. 

Em estudos sobre os DH, são abordados temas que para muitos 
ainda são tabus, como o assédio, sexualidade, diversidade de gênero 
ou etnia, entre outros, fazendo com que os estudantes tenham mais 
liberdade para debater sobre esses assuntos, evitando que crimes 
sejam cometidos por falta de conhecimento. 

A sociedade atual é composta por um dinamismo, já que está sem-
pre em constantes transformações. A Educação é uma junção entre 
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família e instituição de ensino, ambos tendo a responsabilidade de 
educar aquele ser, ajudando a desenvolver o seu pensamento crítico 
para aplicá-lo na sociedade, “[...] criar uma cultura preventiva, funda-
mental para erradicar a violação dos mesmos. Com ela conseguiremos 
efetivamente dar a conhecer os direitos humanos, distingui-los, atuar 
a seu favor e, sobretudo, desfrutá-los” (GORCZEVSKI, 2009, p. 221). Essa 
é uma definição básica sobre educação em direitos humanos. 

A sociedade atual dispõe de grande diversidade e é importante 
garantir que todos tenham os mesmos direitos. O diálogo sobre te-
mas como o aborto, racismo e homofobia são de grande importân-
cia, pois a todo instante são noticiados casos chocantes que os envol-
vem. Quando os jovens conhecem o assunto e sabem que possuem 
direitos, fica mais fácil lutar por eles.

O pensamento crítico nos faz questionar, lutar e mudar a socieda-
de; passamos grande parte da vida na escola e lá devemos ser pre-
parados para o mercado de trabalho, assim como para a vida, para a 
convivência em sociedade. Nesse sentido, o estudo em Direitos Hu-
manos garante que exista igualdade entre todos, garantindo o fim 
ou, ao menos, diminuindo a opressão e o preconceito, lutando sem-
pre por justiça, liberdade e dignidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O nosso objetivo principal diante deste trabalho foi socializar a 
experiência de aplicação do projeto de extensão do curso de Direi-
to da URCA/Iguatu-CE, aprovado pela Chamada Pública Nº 04/2020 
- Pró-Reitoria de Extensão - PROEX/Urca, com tema: Direitos Huma-
nos na Escola: Educação em Direitos Humanos no Ensino Médio do 
Município de Iguatu (CE). 

O projeto aqui abordado visou ao contato e à compreensão dos 
direitos humanos e fundamentais necessários para a formação e o 
desenvolvimento emancipatório de sujeitos críticos, reflexivos e 



69

DIREITOS HUMANOS NA ESCOLA: 
A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS E EXPERIÊNCIA PRÁTICA

transformadores das práxis (FREIRE, 2011), ressignificando os con-
teúdos aprendidos de forma a integrar a experiência vivida na sua 
formação profissional.

A necessidade de trabalhar com direitos humanos, enquanto ra-
cionalidade técnica, epistêmica, cultural e política em todos os níveis, 
da educação básica à superior, pode ser uma forma para romper com 
a hegemonia eurocêntrica e excludente dos(as) outros(as) considera-
dos diferentes do padrão que sempre foi perpetuado.

Por fim, não podemos deixar de mencionar que é fundamental va-
lorizar essas experiências feitas mediante a extensão universitária para 
a formação dos bacharéis de direito, principalmente para refletir e (re)
construir, por meio de um novo olhar transversal e interdisciplinar, so-
bre a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão universitária. 

Portanto, não só estaremos unidos nessa caminhada de luta e 
transformação social para formação de consciências e empodera-
mento de sujeitos protagonistas da resistência e lutas permanentes 
por uma igualdade substantiva entre todas e todos, mas também 
contribuindo para uma educação de qualidade social com equidade 
material e que sirva de exemplo para muitos alunos que desejam se-
guir nesse ramo acadêmico.
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O projeto de extensão Jovens Socorristas surgiu pela necessida-

de de orientar a sociedade quanto a condutas de primeiros socorros, 

dada a carência em que esta possui frente a situações de urgência 

e emergência. Nesse sentido, a extensão universitária torna-se uma 

ponte para a aproximação com a comunidade, representando a pro-

posta que oportuniza a orientação de condutas básicas de primeiros 

socorros, visando informar e preparar as pessoas leigas que frequen-

temente se deparam com essas situações e geralmente se omitem a 

prestar socorro ou prestam de forma inadequada, muitas vezes agra-

vando a situação.

O projeto é composto pela equipe, incluindo coordenador do 

projeto, professores colaboradores e integrantes extensionistas do 

curso de enfermagem da URCA/UDI. As atividades são desenvolvi-

das nas instituições públicas de ensino de nível fundamental e mé-

dio, localizadas no município de Iguatu, região Centro-Sul do esta-

do do Ceará, direcionadas aos estudantes, professores e servidores 

das escolas, buscando promover o conhecimento e a capacitação 
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pessoal no que se refere a condutas básicas de primeiros socorros e 
prevenção de acidentes corriqueiros, sendo estabelecidas por meio 
do diálogo, utilizando-se linguagem clara e acessível de modo que 
o público envolvido se integre ativamente das ações e compreenda 
as temáticas abordadas, estimulando-os a agir de forma adequada 
diante de situações que envolvem socorro.
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INTRODUÇÃO

Os primeiros socorros caracterizam-se como condutas e procedi-
mentos realizados imediatamente após algum incidente/ocorrência 
que ameace ou não a integridade física de um indivíduo, tornando-
-se indispensáveis para estabilizar o seu estado antes do atendimen-
to profissional, sendo necessário ter conhecimento teórico e prático 
para atuar de forma correta e eficiente. Portanto, é fundamental que 
a população leiga seja orientada e capacitada para promover a dife-
rença diante de situações de emergência que requerem rápida inter-
venção (DANTAS et al., 2018).

Nessa perspectiva, a intoxicação exógena e o envenenamento, 
conjunto de efeitos nocivos representados por manifestações clíni-
cas ou laboratoriais que revelam o desequilíbrio orgânico produzido 
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pela interação de um ou mais agentes tóxicos com o sistema bioló-
gico (BRASIL, 2017), são um problema mundial de saúde pública e 
apresentam grande periodicidade em ambientes domésticos.

Destarte, o público infanto-juvenil não discerne dos perigos que 
o espaço ao seu redor pode proporcionar, sendo assim, devem-se 
realizar estratégias lúdicas para ensinar, de forma clara e objetiva, 
conceitos e condutas práticas acerca dos primeiros socorros, inclusi-
ve sobre cuidados preventivos, principalmente no ambiente escolar 
(TAVARES, 2019). Salienta-se que a escola se configura como o um 
ambiente em que há troca constante de conhecimento, ideal para 
abordar a prevenção de acidentes e a redução de riscos, possibili-
tando que a criança e o adolescente exerçam a sua autonomia com 
segurança (TAVARES, 2019).

Hodiernamente, compreende-se que os mecanismos de ensino 
são tão relevantes quanto as temáticas de aprendizagem. Dessa ma-
neira, as estratégias de ensino tradicional fazem parte do escopo de 
teóricos de toda a comunidade intelectual que procura identificar as 
lacunas e sugerir novas metodologias de ensino-aprendizagem (PAI-
VA et al., 2016). 

A Metodologia ativa é conceituada como uma estratégia que po-
tencializa a aprendizagem por meio de diversas formas, desenvol-
vida por educadores com o intuito de conduzir a formação crítica, 
favorecer e estimular o interesse e a autonomia do aprendiz, além 
de proporcionar diversas vivências e auxiliar na mudança social (SO-
BRAL et al., 2020). É uma concepção de educação crítico-reflexiva 
que estimula o processo de ensino e aprendizagem, aplicada em 
experiências reais ou simuladas, visando à compreensão dos acon-
tecimentos sociais envolvidos no estudo e a resolução de problemas 
(SOUZA; SILVA; SILVA, 2017). 

Diante disso, a educação em saúde, enquanto estratégia promo-
tora de cuidado, também deve utilizar as metodologias ativas para 
contribuir na aquisição de autonomia e na promoção do autocuida-
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do, de forma dinâmica, para favorecer o processo de ensino-aprendi-
zagem. Também é imprescindível destacar a atenção e engajamento 
dos profissionais de saúde na realização das ações para prevenção, 
promoção e proteção da saúde da população (MESQUITA et al., 2017).

Assim, atividades educativas que envolvem crianças e adolescen-
tes devem ter como intuito a formação de hábitos e propiciar o au-
tocuidado e autonomia desse público. Sabe-se que a ocorrência de 
acidentes nas escolas é cada vez mais frequente e por isso é primor-
dial que haja preparo prévio de educadores, crianças e adolescentes 
para que consigam desempenhar adequadamente as orientações e 
práticas compartilhadas, sobretudo no que se refere a primeiros so-
corros (MESQUITA et al., 2017).

Nesse contexto, a escola apresenta-se como um espaço ideal para 
realização dessas atividades voltadas ao público infanto-juvenil, já 
que passam grande parte do dia nesse ambiente e onde desenvol-
vem os primeiros laços de amizade, proporcionando maior troca de 
conhecimento e incorporação de hábitos (MONTEIRO et al., 2019). 

De acordo com Mesquita et al. (2017), a utilização de recursos edu-
cativos, como os jogos, é essencial no processo de ensino-aprendiza-
gem, uma vez que é pertinente para associar o lúdico ao conteúdo 
compartilhado, de modo que ambos não percam a sua essência.

A utilização de jogos como estratégia metodológica permite um 
resgate cultural da criança e do adolescente, o qual pode trazer acon-
tecimentos e vivências de casa, na comunidade, com os amigos, além 
de permitir uma preservação de aprendizados passados e a constru-
ção de novos conhecimentos para favorecer trocas de experiências 
entre alunos, professores e demais envolvidos na ação, com o in-
tuito de promover um momento de descontração e aprendizagem 
simultaneamente. 

Assim, objetiva-se relatar a experiência de ações educativas com 
implementação de uma estratégia metodológica sobre intoxicação 
exógena e envenenamento voltada ao público infanto-juvenil.
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, 

desenvolvido a partir da vivência de um momento educativo com 

implementação de uma estratégia metodológica acerca da temática 

intoxicação exógena e envenenamento, ofertada por extensionistas 

pertencentes ao projeto de extensão Jovens Socorristas. Esse projeto 

é formado por estudantes do curso de enfermagem da Universidade 

Regional do Cariri. 

A ação foi direcionada ao público infanto-juvenil correspondente 

à faixa etária de 8 a 12 anos de idade de uma escola pública localiza-

da na cidade de Iguatu, situada na região Centro-Sul do estado do 

Ceará, cuja atividade foi realizada no mês de novembro do ano de 

2019, no turno da manhã, incumbida por um grupo de quatro exten-

sionistas no projeto supracitado.

A metodologia foi embasada em afirmações sobre o conteúdo 

de intoxicação exógena e envenenamento, abordando conceitos, 

condutas, práticas, mitos e verdades sobre como agir diante de uma 

situação de intoxicação por diversos produtos químicos que, even-

tualmente, encontram-se nas residências dos vitimados. 

Inicialmente foi explanado o conteúdo de forma clara e objetiva, 

com exposição clara do conteúdo e de situações que envolvem essa 

problemática, e posteriormente foram lidas frases apresentando afir-

mações verdadeiras e falsas a turma participante, as quais estes te-

riam que julgar e determinar qual apresentaria um contexto correto 

sobre a temática em pauta por meio do uso de dois envelopes, um 

apresentando descrição em seu lado externo de “correto” e outro cor-

respondente a “errado”, cada um destes inseridos em uma cartolina 

temática que serviria para a inserção das informações julgadas. 

Destarte, o método utilizado garantiu resultados promissores 

quanto à absorção, disseminação, participação e interação dos parti-
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cipantes, mostrando-se um instrumento precursor e altamente didá-
tico para o público em questão.

RESULTADOS

Para a realização da ação, foi utilizado, como estratégia principal, 
um jogo educativo sobre “certo ou errado” construído por um sub-
grupo do projeto de extensão Jovens Socorristas para explanar a te-
mática intoxicação exógena e envenenamento. 

A metodologia foi confeccionada com uso de cartolina vermelha 
em material E.V.A. branco emborrachado, pincéis, tesoura e cola. Na 
cartolina, inseriram-se tarjetas que continham afirmativas sobre a 
temática, das quais algumas eram corretas e outras, falsas. Também 
foram construídos, na mesma cartolina, espaços em forma de bol-
sas para que os estudantes colocassem as afirmativas que julgassem 
como certas ou erradas separadamente, e para tornar o instrumento 
ainda mais dinâmico, foram fixadas figuras ilustrativas representando 
os tipos de substâncias e formas de absorção. 

Antes da aplicação da estratégia metodológica, foi realizado um 
teste piloto com os membros do projeto para verificar se este atendia 
as necessidades pretendidas, que seria de informar e garantir auto-
nomia ao público-alvo para a redução de acidentes, e maior funcio-
nalidade diante de situações de emergência por intoxicação e enve-
nenamento. Com a aprovação da metodologia ativa, entrou-se em 
contato com a escola para o agendamento do possível dia disponível 
para realização da ação. 

Jesus et al. (2017) ressaltam que o teste piloto possibilita a rea-
lização antecipada das etapas previstas, oportunizando mudanças 
e aperfeiçoamento do instrumento. Consequentemente, é possível 
analisar os tópicos funcionais, tais como relevância, estruturação, cla-
reza, tempo de execução, de maneira a aprimorar possíveis proble-
mas antes da utilização definitiva. 
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No primeiro momento, a equipe se apresentou e explicou do que 
se tratava a ação, destacando a relevância em abordar a temática 
“intoxicação exógena e envenenamento”, especialmente ao público 
infanto-juvenil, convidando-os a participarem. 

A posteriori, foi realizada uma explanação a respeito do assunto, 
abordando sobre intoxicação exógena e envenenamento, enfatizan-
do seus conceitos básicos e as principais substâncias prejudiciais no 
manejo incorreto, como ácido muriático, água sanitária, desinfetan-
te, uso exacerbado de medicamentos e venenos utilizados na resi-
dência, assim como suas formas de absorção – contato com a pele, 
inalação e ingestão. 

Foram pontuadas, ainda acerca dos principais sintomas apresen-
tados frente a uma intoxicação, condutas práticas de cuidado e pre-
venção, bem como as ações de primeiros socorros que podem ser 
realizadas e as ações que não devem ser realizadas diante de tal situa-
ção. Essa explanação aconteceu de modo breve por meio de uma lin-
guagem acessível e adequada para a compreensão dos participantes.

Segundo Brito e Martins (2015), situações que envolvem intoxi-
cação ou envenenamento podem ser altamente prejudiciais à ma-
nutenção da vida humana, as quais podem provocar desde sequelas 
irreversíveis à morte, se a vítima não for socorrida o mais precoce-
mente possível. Diante dessa vertente, os acidentes domiciliares 
possuem maior frequência quando direcionadas ao público infan-
to-juvenil, ocupando lugar de destaque nos atendimentos de emer-
gência, fazendo-se necessário conhecer fatores associados para pro-
mover medidas preventivas e educativas a este público.

Depois da explanação da temática, foram explicadas aos partici-
pantes as orientações de como o jogo funcionaria, cuja equipe res-
ponsável pela ação escolheu um aluno para levantar e ir à frente da 
sala para pegar uma tarjeta contida em um envelope e, em seguida, 
ler a afirmação para a turma, avaliando o conteúdo como “correto” ou 
“errado”, inserindo-o em um cartaz no espaço correspondente a sua 
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avaliação. Feito isso, o aluno escolhido poderia apontar o próximo a 
participar da dinâmica. 

Ao final de cada abordagem, era indagado aos participantes se já 
teriam vivenciado alguma das situações apresentadas para compar-
tilhar a experiência com todos ali presentes, relatando detalhes da 
ocorrência, condutas ofertadas à vítima e discutir sobre a ação exe-
cutada a partir de premissas abordadas na dinâmica. O jogo foi fina-
lizado quando todas as tarjetas foram lidas e as dúvidas esclarecidas 
a partir do que foi relevado.

Nesse sentido, Ferreira et al. (2016) corroboram que as práticas 
educativas devem seguir uma linha de apresentação quanto ao co-
nhecimento de forma lúdica, usufruindo de recursos que simbolizam 
e representam a temática proposta para propiciar hábitos que visem 
à diminuição de riscos em decorrência da possibilidade de incidentes 
que ameacem a vida. Ou seja, as atividades de educação em saúde 
devem estimular a criatividade e o desenvolvimento do pensamento 
crítico-reflexivo frente à determinada pauta, apresentando-se de for-
ma divertida e interessante, instigando a curiosidade e necessidade 
para adquirir saberes. 

Em um determinado momento, um dos estudantes relatou uma 
vivência pessoal, em que a mãe tentou suicídio ingerindo ácido mu-
riático. No instante em que ele percebeu, logo acionou o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) e chamou uma amiga da 
mãe para ajudar enquanto o serviço especializado não chegava. Foi 
relatado que a mulher induziu o vômito da vítima, afirmando ser 
necessário para que o ácido muriático “saísse” do organismo. Pou-
co tempo depois o SAMU chegou, levou-a para o hospital e foram 
realizadas as condutas necessárias, cujo desfecho foi positivo, uma 
vez que a mãe voltou para casa e ficou bem. O aluno destacou que, 
depois da explicação e no decorrer da dinâmica com as frases das 
tarjetas, identificou que a conduta realizada foi equivocada e que se 
acontecesse novamente, em sua casa ou com alguém conhecido, já 
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saberia que não poderia induzir o vômito, pois causaria mais lesões 
ao passar novamente pelas mucosas.

O jogo seguia com cada aluno escolhendo o próximo a participar, 
todos interagindo, ajudando e incentivando o jogador da vez, rela-
tando acontecimentos com familiares, vizinhos e todos aprendendo 
e compartilhando conhecimentos. Ao final do jogo, percebeu-se que 
o uso de jogos para o ensino em saúde se mostrou efetivo visto o fee-
dback dos participantes, que compreenderam a importância da rea-
lização das condutas corretas de primeiros socorros e relataram que 
o jogo facilita o entendimento, solicitando a continuidade de ações 
que associam o lúdico ao ensino em saúde.

Covos et al. (2018) ressaltam que, por meio do jogo, é possível 
trabalhar a aprendizagem de maneira leve e prazerosa. Durante as 
práticas, os estudantes se sentem bem e mais envolvidos em virtude 
do domínio que exercem acerca das ações, motivando ainda mais o 
aprendizado. Por intermédio do jogo, o entusiasmo do aluno é dire-
cionado e liberado na atividade, orientando seu pensamento e pos-
sibilitando o desenvolvimento cognitivo.

Braga et al. (2019) destacam que os jogos conseguem atrair os alunos 
e favorecer a socialização entre os colegas, criando laços e possibilitando 
vivências em grupo, incentivando a motivação, o engajamento dos indi-
víduos na ação, despertando a criatividade e curiosidade. 

Para finalizar a ação, foi enfatizada a importância das condutas de 
cuidado, prevenção e ações de primeiros socorros que podem ser 
realizadas antes da chegada do socorro especializado às vítimas de 
intoxicação exógena e envenenamento. 

Nessa perspectiva, salienta-se que o jogo, utilizado como um ins-
trumento metodológico, incentivou a participação ativa dos alunos 
e do professor, além de oportunizar um espaço descontraído e fa-
vorável para a aprendizagem. Diante disso, as metodologias ativas 
se destacam para auxiliar no processo de ensino-aprendizagem de 
maneira diversificada sem perder a essência principal. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades do projeto de extensão se mostram relevantes, uma 
vez que se torna uma boa estratégia para a realização de educação 
em saúde, a qual corrobora para uma prática direcionada à preven-
ção e ao manejo correto de situações que envolvam contato com 
substâncias tóxicas, além de minimizar o risco de fatalidades em de-
corrências de uma ação inadequada.

O uso de jogos como metodologias ativas para educação em saú-
de se torna pertinente, pois facilita o processo de ensino-aprendiza-
gem, fixando a atenção e tornando os envolvidos ativos no processo 
e agentes multiplicadores do conhecimento. Além disso, o uso do 
lúdico faz com que o momento se torne mais prazeroso e dinâmico 
enquanto ferramenta significativa para fortalecer o compartilhamen-
to de saberes sobre primeiros socorros. 

Dessa forma, é primordial que as ações educativas sobre primeiros 
socorros sejam constantes, sobretudo ao público infanto-juvenil, de 
modo que sejam implementadas medidas iniciais adequadas e segu-
ras, além de favorecer a disseminação de informações acerca dessas 
práticas tanto na escola quanto na comunidade e no ambiente familiar.
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INTRODUÇÃO

Primeiros socorros são caracterizados como o suporte momen-
tâneo aos indivíduos vítimas de acidentes ou doenças repentinas, 
ocasiões que surgem quando sua condição física ameaça suas vidas. 
Nesse caso, os socorristas devem manter as funções importantes da 
vítima e evitar o agravamento da situação até a chegada de ajuda 
especializada (SILVA et al., 2018).

Dado o exposto, a escola emerge como um ambiente de alerta 
para episódios de situações de urgência e emergência, sendo os in-
divíduos inseridos nesses locais possíveis vítimas e testemunhas de 
alguns incidentes, além de serem disseminadores de informações 
em meio à comunidade. Sendo assim, é imprescindível ensinar e po-
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pularizar as práticas de primeiros socorros no ambiente escolar (AL-
BUQUERQUE et al., 2015).

Com a globalização, inúmeras modificações vêm ocorrendo nos 
últimos anos, sendo necessária a adaptação da sociedade, as quais 
se encontram intrinsecamente ligadas à carência na evolução do pro-
cesso saúde-doença. Nessa perspectiva, a educação em saúde surge 
como estratégia de disseminação de conhecimentos que atua no de-
senvolvimento pessoal e comunitário no que tange a promoção da 
saúde (DANTAS et al., 2018).

A educação em saúde constitui um importante instrumento de 
auxílio para melhorar a qualidade de vida de indivíduos e comunida-
des, bem como fomentar a promoção da autoconsciência e autorres-
ponsabilidade no âmbito da saúde. Além disso, educar em saúde visa 
esclarecer conhecimentos científicos ao público (SILVA et al., 2018).

O desenvolvimento da educação em saúde visa fornecer suporte 
às pessoas na obtenção de autonomia a fim de ajudar na identifica-
ção e utilização de métodos e meios para manter e melhorar suas 
vidas. Essa prática requer atenção dos profissionais e deve ser enten-
dida como um aspecto importante na prevenção de agravos e pro-
moção da saúde (MESQUITA et al., 2017).

Nesse cenário, o uso de metodologias ativas auxilia no desen-
volvimento crítico-reflexivo com o envolvimento dos participantes 
na busca pelo conhecimento, além de estimular o processo ensino-
-aprendizagem e o desenvolvimento de práticas adequadas no con-
texto coletivo (MACEDO et al., 2018).

As atividades educativas que incluem os adolescentes devem 
partir da perspectiva de construção de hábitos com o intuito de fa-
vorecer a autonomia destas. Comumente acidentes acontecem e o 
âmbito escolar adentra esse cenário, sendo preciso capacitação pré-
via de crianças, adolescentes e educadores para que possam utilizar 
técnicas corretas de primeiros socorros e atuar como atores ativos 
diante de situações de urgência e emergência. Preparar esse público 
para agir adequadamente frente a situações que demandam primei-
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ros socorros é a melhor forma de capacitar futuros adultos que pos-
sam auxiliar na redução de sequelas e mortes por causas externas 
(MESQUITA et al., 2017).

Assim sendo, a importância de empreender a educação à saúde 
em nosso meio se torna inerente para auxiliar nas ações de promoção 
da saúde, para o desenvolvimento de condutas satisfatórias, além de 
atuar como ferramenta valorosa para o fortalecimento da dissemi-
nação de conhecimentos à população, contribuindo na diminuição 
de agravos e na implementação de práticas saudáveis. Desse modo, 
o objetivo deste estudo é destacar a importância da educação em 
saúde sobre primeiros socorros na escola para adolescentes através 
do uso de metodologias ativas.

MÉTODO

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura, com 
abordagem qualitativa, de caráter descritivo. A partir deste, buscou-
-se a ampliação de conhecimento acerca da importância da utilização 
de metodologias ativas nas ações de educação em saúde realizadas 
em escolas como ferramenta de ensino para adolescentes sobre pri-
meiros socorros, baseando-se na seguinte questão norteadora: Qual 
a importância da utilização das metodologias ativas para as ações de 
educação em saúde realizadas em escolas para o ensino de primeiros 
socorros a adolescentes?

Como método de sistematizar a busca e seleção dos estudos, foi 
realizada a busca na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases de 
dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLI-
NE) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF), utilizando-se dos Des-
critores em Ciência da Saúde (DeCS) por meio do seguinte cruzamen-
to: Educação em saúde AND Primeiros socorros AND Adolescente OR 
Escola. As buscas foram realizadas durante o mês de outubro de 2020, 
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aplicando-se critérios de inclusão: texto completo disponível, idioma 
português, assunto principal: educação em saúde, promoção da saúde 
e primeiros socorros, tendo como corte temporal estudos publicados 
nos últimos cinco anos (2016 a 2020). Foram excluídos artigos duplica-
dos e/ou que não se adequaram à temática objetivada.

A avaliação feita como forma de escolha dos artigos a serem uti-
lizados foi realizada por três leitores de maneira individual, os quais 
se reuniram posteriormente e observaram a presença de algumas 
divergências nas opiniões, que, por sua vez, foram discutidas e re-
solvidas por meio do consenso. A seleção foi executada, inicialmen-
te, mediante a leitura flutuante dos títulos, seguida pelos resumos, e 
quando selecionados, por meio da verificação completa dos artigos 
para análise e tratamento das informações obtidas.

RESULTADOS

Inicialmente, a busca virtual nas bases de dados resultou na iden-
tificação de 828 trabalhos. Em seguida, ao realizar a seleção dos es-
tudos por meio da aplicação dos critérios de exclusão e inclusão, re-
sultou-se na seleção final de 8 artigos para compor o estudo, sendo 
que destes foi perceptível uma maior concentração de pesquisas re-
ferentes à temática no período de 2018, com três estudos publicados 
durante esse ano.

Tabela 1 – Estudos encontrados utilizando os descritores “Educação em saúde; 
Primeiros socorros; Adolescente; Escola”.

Ano País Autores Título Publicação

2020 Brasil Macedo, L. J. S; Lima, 
C. V. B. Q; Gimenes, E. 
V; Rigamonte, N. G. S; 
Silva, P. H. S; Costa, T. 

R. M; Cruz, V. T; Fioren-
cio, P. C. M; Lima, N. C; 
Techi, L. C; Pinto, E. B; 
Onteiro, L. C; Mendes, 
E. A. S; Neto, D. N. O. C.

Comunidade segura: 
educação da população 
em primeiros socorros 

e prevenção de agravos

Research, 
Society and 

Development
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2020 Brasil Barbosa, L. A; Salhah, S; 
Vasconcelos, I. G; Sales, 

A. F. G; Sales, M. C.

Oficinas como ferra-
mentas para ensino de 
primeiros socorros no 

ensino médio 

Revista 
Brasileira de 
Educação e 

Saúde

2018 Brasil Macedo, K. D. S; 
Acosta, B. S; Silva, E. B; 
Souza, N. S; Beck, C. L. 

C; Silva, K. K. D.

Metodologias ativas 
de aprendizagem: ca-
minhos possíveis para 

inovação no ensino em 
saúde 

Escola Anna 
Nery

2018 Brasil Dantas, R. A. N; 
Dantas, D. V; Silva, I. 
R. N; Araujo, N. M. A; 
Laurentino, A. M. A; 

Nunes, H. M. A; Ribei-
ro, M. C. O.

Abordagem dos primei-
ros socorros na escola: 
crianças, adolescentes 
e professores apren-
dendo a salvar vidas

Enfermagem 
Brasil 

2018 Brasil Silva, D. P.; Nunes, J. 
B. B.; Moreira, R. T. F., 

Costa L. C.

Primeiros socorros: 
objeto de educação em 
saúde para professores

Revista de 
Enfermagem 
- UFPE online

2017 Brasil Silva, L. G. S; Costa, 
J. B; Furtado, L. G. S; 

Tavares, J. B; Costa, J. 
L. D.

Primeiros socorros e 
prevenção de acidentes 

no ambiente escolar: 
intervenção em unida-

de de ensino

Enfermagem 
em Foco

2017 Brasil Mesquita, T. M; Albu-
querque, R. S; Bomfim, 
A. M. A; Sales, M. L. H; 

Santana, M. C. C. P.

Recurso educativo em 
primeiros socorros no 

processo ensino-apren-
dizagem em crianças 

de uma escola pública

Revista Ciên-
cia Plural

2015 Brasil Albuquerque, A. M; 
Gouveia, B. L. A; Lo-

pes, C. A. A; Ferreira, J. 
A; Pinto, M. B; Santos, 

N. C. C. B.

Salvando vidas: avalian-
do o conhecimento de 
adolescentes de uma 
escola pública sobre 
primeiros socorros 

Revista de 
Enfermagem 
- UFPE online

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020.

Diante do exposto na presente tabela, os estudos trazem ferra-

mentas importantes para a educação em saúde com foco em pri-

meiros socorros aos adolescentes, salientando-se a carência que a 

sociedade vive diante de conhecimentos nesse contexto, fazendo-

-se necessária a implementação da educação em primeiros socor-

ros ainda na escola, para que se tenha uma sociedade baseada em 

conhecimentos científicos, preparada para prestar socorro e ser ca-

paz de perpetuar estes conhecimentos. Assim, buscam-se destacar 
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meios de ensino eficazes para os educandos, pois para este é notória 
a importância de se utilizar metodologias que dinamizem o ensino 
e colaborem para melhor compreensão das informações, refletindo 
positivamente em pessoas munidas de conhecimentos eficientes em 
primeiros socorros e à promoção da saúde na sociedade. 

DISCUSSÃO

A educação em saúde é a ferramenta diária para a construção do 
saber e a forma de preparar a população em promover saúde, desmiti-
ficando mitos e comportamentos empíricos que se desvendam como 
risco para indivíduos necessitando de socorro. Com isso, trabalhar na 
escola com essa ferramenta é crucial para o desenvolvimento de práti-
cas saudáveis, condutas satisfatórias e, principalmente, a prevenção de 
agravos. Esta, por sua vez, tem se mostrado carente em todos os seus 
pilares, a exemplo de professor e aluno, em habilidades para lidarem 
com situações de primeiros socorros. Isto posto, vê-se a necessidade 
de alavancar a educação em saúde no âmbito escolar para a constru-
ção de uma população informada e instruída sobre condutas satisfató-
rias com base técnica-científica (BARBOSA et al., 2020).

Assim, ao trabalhar com adolescentes, é necessário utilizar estra-
tégias que melhor auxiliem na aprendizagem dos alunos, como uso 
de metodologias ativas e incentivo à própria prática, pois são fatores 
importantes para alcançar com êxito o objetivo da educação em saú-
de em primeiros socorros. É necessário o uso de metodologias ativas 
que melhor se encaixe no perfil adolescente utilizando formas didá-
ticas para colaborar na compreensão e fixação das informações dos 
alunos (ALBUQUERQUE et al., 2015).

As metodologias ativas promovem, concomitantemente por in-
termédio da sua utilização, uma maior interação, diálogo e engaja-
mento conjunto do público-alvo durante a participação na educação 
em saúde, resultando assim na consolidação da abordagem pedagó-



91

EDUCAÇÃO EM SAÚDE ATRAVÉS DE METODOLOGIAS ATIVAS COM ADOLESCENTES NA ESCOLA: 
FERRAMENTA PARA APRENDIZAGEM DE PRIMEIROS SOCORROS

gica no ensino de primeiros socorros, além de facilitar o processo de 
ensino-aprendizagem por meio da efetividade desse recurso educa-
tivo (DANTAS et al. , 2018).

Corroborando com Mesquita et al.  (2017), salienta-se que é im-
portante mediar a educação em saúde com estratégias para melhor 
compreensão com uso de materiais para ensino das temáticas tra-
balhadas, pois, ao praticar, o público-alvo aprende com mais pro-
dutividade. Nesse sentido, é importante utilizar materiais acessíveis 
e formas de improvisar dependendo de cada incidente, buscando 
sempre mostrar a realidade a partir de suas próprias vivências a fim 
de incentivar a participação de todos.

Para isso, a ludicidade transforma-se no método ideal para contri-
buir efetivamente no processo de transformação do jovem em prota-
gonista desse processo de ensino-aprendizagem, o qual passa a ser 
o principal agente no aprendizado, auxiliando na compreensão da 
temática proposta, além de possibilitar a interação entre as pessoas 
envolvidas, oportunizando a vivência, conversa, esclarecimento e 
ampliação do conhecimento acerca dos primeiros socorros (MACE-
DO et al., 2020).

Desse modo, a escola apresenta-se como local ideal para a realiza-
ção desses momentos, visto que é um ambiente onde se compartilha 
saberes, como também um âmbito potencial de risco para quedas e 
incidentes com os estudantes, tendo em vista as diversas atividades 
que são realizadas nesse ambiente, principalmente em relação às ati-
vidades esportivas. Nessa esfera, também se compreende que os di-
retores e professores são os principais responsáveis pelos alunos, em-
bora, muitas vezes, não se mostrem aptos a prestar socorro quando 
necessário. Assim, ressalta-se a necessidade de capacitar e promover 
a educação em saúde de forma ativa para que assim consigam agir 
diante de situações emergenciais (SILVA et al., 2017).

É possível observar que, após a análise dos estudos selecionados, 
a aplicação das metodologias educativas tornou mais eficaz a reten-
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ção de conhecimento e/ou habilidades de intervenções de primei-
ros socorros por parte do público alvo a qual se propõe, por meio 
da educação em saúde, impactando positivamente no desenvolvi-
mento de conhecimento e habilidade a nível teórico e prático, como 
também compartilhamento de saberes sobre a temática. Tal achado 
justifica a manutenção e a continuidade dessas ações educativas de 
forma contínua no ambiente escolar (SILVA et al., 2018).

Destarte, esta experiência proporciona crescimento aos aplicado-
res da educação em saúde e aos participantes, permitindo aprender, 
questionar e refletir sobre as metodologias como estratégias inova-
doras para o ensino em saúde, bem como apresenta novas possibi-
lidades e formas para a aplicação da aprendizagem, tendo em vista 
o fortalecimento de concepção de educação e aprendizagem signi-
ficativa para maior domínio do conhecimento, ampliando a adoção 
de outras estratégias educacionais no ambiente de ensino em saúde 
(MACEDO et al., 2018).

Assim, a formação de pessoas críticas, capacitadas e transforma-
doras de suas realidades está diretamente ligada às ferramentas pe-
dagógicas que estimulam o aprender, o que pode ser estimulado dia-
riamente nas práticas de educação em saúde a diferentes usuários e 
comunidades, os quais consequentemente irão praticar. Destarte, o 
debate e a experiência de vivenciar essas metodologias pode se tornar 
uma importante estratégia para a atuação e resolução de casos por 
parte desses adolescentes, os quais irão estar capacitados para realizar 
ações de primeiros socorros (DANTAS et al., 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática da educação em saúde sobre condutas adequadas de 
primeiros socorros, por meio do uso de metodologias ativas, possibi-
lita melhor entendimento e aprendizado dos envolvidos, dessa for-
ma, a ligação desses instrumentos no âmbito da temática fomenta 
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a participação ativa dos educandos e auxilia o desenvolvimento do 
autoconhecimento e do ensino-aprendizagem. 

O uso de metodologias ativas como objeto da educação em saú-
de impacta positivamente na construção de conhecimentos e habili-
dades que são concebidas dentro da escola, bem como na obtenção 
de ensinamentos sobre primeiros socorros. Portanto, ao se aplicar 
essas estratégias no desenvolvimento de ações dentro do ambiente 
escolar, cria-se elo para troca de experiências, saberes e atualizações 
de como reagir a episódios de urgência e emergência. 

Nessa perspectiva, ressalta-se a importância da atualização dos 
profissionais de saúde a fim de proporcionar, por meio desse méto-
do, um instrumento rico para restabelecer a qualidade da saúde das 
pessoas. Assim, essas ações facilitam a aprendizagem, instigando o 
empoderamento para o autocuidado e promoção do cuidado, per-
mitindo disseminar conhecimentos acerca das situações de saúde 
sob primeiros socorros.
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O Projeto Canal Saúde Online no Cuidado Educativo com as Ju-

ventudes é coordenado pelas professoras Natália Bastos e Aretha 
Feitosa, e conta com 3 extensionistas voluntários e 1 extensionista 
bolsista. Seu objetivo central é analisar e produzir saberes a partir dos 
diálogos das juventudes sobre cuidados em saúde por meio de uma 
tecnologia da informação em comunicação no Programa Em Sinto-
nia com a Saúde através da Web Rádio AJIR (UECE). 

As ações têm como público alvo os jovens da E.E.E.P Amélia Fi-
gueiredo de Lavor, na cidade de Iguatu, Ceará. Durante as atividades, 
são exibidos programas acerca de diversas temáticas, que informam 
e empoderam a juventude.
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INTRODUÇÃO

A adolescência é uma etapa do desenvolvimento humano que 
abrange muitos desafios, percebidos em mudanças corporais, re-
percussões psicológicas e sociais que se colocam ao sujeito, geradas 
pela chegada do adolescente a essa etapa de sua vida. Apesar de ser 
uma etapa da vida relativamente curta, o adolescente e as pessoas 
com quem convive passam por transformações significativas (PENSO 
et al., 2013).

De acordo com a Organização Mundial de Saúde e o Ministério da 
Saúde, são considerados adolescentes quem possui de 10 a 19 anos, 
e são definidos como adultos jovens aqueles que possuem de 20 a 
24 anos. No entanto, o Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA 
estabelece que só serão considerados adolescentes aqueles que pos-
suem de 12 a 18 anos de idade (OMS, 1986; BRASIL, 1990).
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Tendo em vista as divergências entre a conceituação de adoles-
centes e jovens, no que tange às faixas etárias adotadas por diferen-
tes entidades, os integrantes do projeto “Canal Saúde Online” estabe-
leceram o termo jovens/ juventudes para enquadrar a todos aqueles 
que possuem entre 10 a 24 anos de idade. Sob esse contexto, ado-
tou-se essa nomenclatura devido ao público-alvo englobar pessoas 
do ensino médio e do ensino superior.

A universidade possibilita um leque de oportunidades e desen-
volvimento pessoal e profissional fomentando um importante pa-
pel, solidário, social e cultural. No tocante à extensão universitária, 
coloca-se em sua constituição como parte relevante no processo for-
mativo dos enfermeiros. Essas ações estão intrinsecamente ligadas a 
um trabalho de educação para promoção da saúde, sendo, portanto, 
necessário adequar novas maneiras, arranjos e linguagens que aten-
dam as reais necessidades as quais os mais diversos públicos estão 
inseridos (NOBRE et al., 2017; SIQUEIRA et al., 2017).

Haja vista que a informação é algo de grande importância que 
pode ser vinculada aos mais diversos meios de comunicação, e o uso 
da tecnologia possibilita uma grande extensão e alcance, pois faz par-
te da cultura digital valorizada na sociedade contemporânea, a partir 
daí ocorre uma interação e comunicação por meio da rede. Os projetos 
de extensão que utilizam as novas possibilidades informacionais para 
a promoção da saúde dos jovens instigam as juventudes na busca por 
um novo estilo e qualidade de vida (POMPEU; SATO, 2017). 

Nessa lógica, o estudo em questão corrobora com os aspectos volta-
dos para a realidade de jovens, principalmente no que se refere à procu-
ra e ao desempenho das ações de saúde. Desse modo, torna-se funda-
mental que eles estejam inseridos no protagonismo para que possam 
transformar o cenário em que vivem. Sob essa perspectiva, as ferramen-
tas virtuais estão sendo grandes aliadas na construção desse processo.

Ademais, outro fator preocupante é que ainda há uma grande 
dificuldade desse grupo em buscar os serviços de saúde, sobretudo 
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no que se refere às ações preventivas e promotoras de saúde. Sendo 
assim, o objetivo do trabalho é relatar a experiência de uma ação vir-
tual do projeto Canal Saúde Online sobre a saúde dos jovens.

MÉTODO

Trata-se de um estudo qualitativo, de abordagem descritiva do 
tipo relato de experiência, a partir de uma ação do projeto de exten-
são Canal Saúde Online, da Universidade Regional do Cariri - URCA. 
Como forma de dar andamento às ações do projeto em meio à pan-
demia de covid19, resolve-se organizar debates com temáticas rele-
vantes utilizando as ferramentas tecnológicas e virtuais nesta época 
em que tais ferramentas têm se destacado na contribuição para es-
treitar laços e levar informações para as pessoas durante o distancia-
mento social. Previamente às ações, foram delimitados os temas, a 
frequência com que as abordagens aconteceriam (semanalmente), 
convidados os participantes e divulgado, nas redes sociais do proje-
to, coordenadores, colaboradores e extensionistas.

A live em questão ocorreu no dia 25 de junho de 2020, por meio 
da página do Instagram @projetocanalsaude, com a temática “Juven-
tudes em ação” com o público-alvo livre. Ademais, o momento con-
tou com a participação de um convidado, deputado jovem e com a 
mediação do bolsista do projeto. Outrossim, no decorrer da expla-
nação, os jovens abordaram questões sobre suas trajetórias de vida, 
com ênfase nas dificuldades que enfrentaram para manter uma boa 
saúde física e mental ao longo do percurso acadêmico. Além disso, 
tiveram a oportunidade de esclarecer alguns questionamentos dos 
internautas. Portanto, o intuito das ações de forma virtual é dialogar 
com os jovens sobre saúde e problemáticas semelhantes que foram 
vivenciadas por eles. 



100

PROTAGONISMO E JUVENTUDE:
a extensão universitária em evidência

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Martins et al. (2019) afirmam que os adolescentes, ao chegarem 

no período da puberdade e com o início de uma vida sexualmente 

ativa, aumentam a procura pelos serviços de saúde, a destacar os da 

atenção básica, local onde os profissionais buscam favorecer o aco-

lhimento e estabelecer um vínculo.

Dessa maneira, a juventude é uma fase de importantes mudan-

ças, físicas, psicológicas e emocionais, inclusive no tocante à vivência 

escolar. Alguns adolescentes mudam de cidade e passam a morar 

longe dos pais ou responsáveis, outros estudam em turno integral, 

muitos precisam estudar e trabalhar para ajudar na renda da famí-

lia. Esses fatores interferem na rotina e, se não houver um equilíbrio, 

acarretam danos à saúde dos adolescentes. Uma das mudanças con-

sideráveis é a baixa duração do sono.

A duração das fases vigília/sono sofre um atraso na juventude, 

sendo percebido por horários de dormir e acordar mais tardios. Essa 

predisposição biológica pode ser acentuada por hábitos como a uti-

lização de eletrônicos no período noturno, que, adicionado às tare-

fas no início da manhã, aumentam o predomínio de poucas horas 

de sono na fase da vida em questão. No decorrer do tempo, a má 

qualidade do sono e a sonolência durante o dia tendem a aumentar, 

evoluindo na maioria dos casos para déficits cognitivos e diminuição 

da qualidade de vida. Também podemos citar aos que moram em 

zona rural e até mesmo em outras cidades, podendo influenciar dire-

tamente nos quesitos supracitados (FELDEN et al., 2016). 

Em vista disso, é válido mencionar também alguns temas que fo-

ram abordados ao longo da live acerca da saúde dos jovens e dos 

adolescentes e sobre o projeto de extensão.
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Pressão para ingressar na universidade e 
sobrecarga de atividades afetam a saúde 
mental dos jovens

O estudo em questão reconhece a adolescência como uma fase 

de grande fragilidade e mudanças em vários aspectos. Como já fora 

mencionado anteriormente, esse processo pode implicar e influen-

ciar diretamente no senso de preocupação e responsabilidade do in-

divíduo enquanto vestibulando, passando a assumir uma sobrecarga 

potencial pela pressão que sofre, tanto de alguns familiares como de 

si mesmo, para aprovação, podendo causar transtornos psíquicos 

que podem perpetuar pela sua juventude e por várias outras fases. 

Vale ressaltar que muitos indivíduos não sabem lidar com o fator es-

tressante ocasionado pelo vestibular. 

Diante disso, Silva e Zanini (2011) destacam que a aptidão em li-

dar com os mecanismos desencadeadores de estresse e ansiedade, 

por parte dos adolescentes e jovens, pode ser fator discrepante e 

potencialmente mais importante do que a habilidade acadêmica ou 

sapiência relacionada ao enfrentamento voltado para o momento do 

vestibular. Contudo, os participantes da live, em especial o partici-

pante deputado jovem, colocam suas vivências diante desses confli-

tos apontando que, mesmo com todas as adversidades sofridas, foi 

possível estabelecer uma estabilidade emocional para prosseguir de 

forma salutar durante essa etapa da vida. 

Bullying 

Sabe-se que, por muito tempo, o Bullying era visto como algo co-

mum e natural entre o público em questão, pois muitos tratavam as 

implicâncias e os apelidos como coisa boba de criança, “briguinhas 

ou brincadeiras sem importância”. Sempre existiram esses compor-

tamentos entre os jovens, porém pouco era estudado. Atualmente, 
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devido às suas graves consequências, essa temática tem sido vista e 
tratada de forma diferenciada. 

É mister ressaltar que, consoante a Calbo et al. (2009, p. 74):

Existe uma grande variedade de definições para a pa-
lavra bullying, mas pode-se dizer que o termo se refere 
à exposição repetida a ações propositais que ferem ou 
prejudicam o indivíduo, caracterizando-se, principal-
mente, pela disparidade de poder entre os pares, de 
modo que uma pessoa é dominada por outra. Portan-
to, o desequilíbrio de poder e as atitudes negativas e 
repetidas entre iguais constituem as principais carac-
terísticas que viabilizam a intimidação do alvo (LOPES 
NETO, 2005). Esses atos podem ser cometidos por meio 
de agressão verbal ou física, ou por meio de exclusão 
de um grupo (LOPES NETO, 2005; OLWEUS, 1993). 
Determinadas características de um indivíduo podem 
torná-lo uma vítima potencial de bullying, tais como 
etnia, orientação sexual, diferença de idade e tamanho 
(DAWKINS, 1995; SMITH, 2002).

Sob esse cenário, e tendo em vista as exemplificações realizadas ao 
longo da live acerca do bullying vivenciada pelos participantes, per-
cebe-se que tal problemática é algo que está contida na realidade de 
vários adolescentes e jovens. No entanto, também foi destacado que o 
meio e as pessoas em questão também são fatores que influenciam na 
probabilidade da existência da prática de bullying. 

Além disso, outro ponto a ser evidenciado é que as atitudes que 
refletem o bullying podem prejudicar na saúde mental, tanto dos 
praticantes quanto das pessoas que sofrem. Ademais, consoante o 
projeto, o bullying provoca consequências que podem ser percebi-
das por meio das relações amorosas abusivas, já que se torna tão di-
fícil para esse indivíduo conviver e aceitar aquilo que é distinto do 
considerado “normal” e “aceitável” pela sociedade, visto que, desde 
a sua infância, ele não conseguiu aprender a respeitar aquilo que é 
particular de cada pessoa, ou seja, evidenciando ainda mais o quão 
complicado é estar em uma relação afetiva e aceitar as individualida-
des de outra pessoa. 
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Logo, o bullying é um impasse complexo e que se encontra na rea-
lidade de vários jovens e adolescentes. Sendo assim, faz-se necessá-
rio que ele seja combatido e minimizado para que não alcance mais 
vítimas que terão sua vida social, emocional, profissional e pessoal 
prejudicadas pelos malefícios desse empecilho, que tanto desfavore-
ce o progresso da educação e ocasionalmente inibe uma sociedade 
mais solidária. Desse modo, a ação realizada pelo projeto colabora 
para colocar em pauta a questão do bullying que foi vivenciada pelos 
apresentadores e por tantos outros jovens e adolescentes.

Necessidade de olhar para a saúde mental dos 
jovens

Mediante os problemas susceptíveis a acontecerem com mais fre-
quência durante a juventude e que afetam a saúde mental dos jo-
vens, reconhece-se que há a necessidade de olhar para o indivíduo 
dessa faixa etária como um todo, percebendo suas dificuldades, ne-
cessidades e mudanças.

Felizmente, há um acréscimo do reconhecimento da relevância 
de acolher os jovens e investir na resiliência mental, desde o início da 
juventude, a fim de ajudá-los a lidar com os desafios da atualidade. 
Aumentam as evidências de que promover e proteger a saúde do 
público juvenil traz benefícios não apenas à saúde dessa parcela da 
comunidade e a sua família, tanto em curto como em longo prazo, 
mas também à economia e à sociedade, com jovens que futuramen-
te se tornarão adultos saudáveis aptos a contribuir com mais êxito à 
força de trabalho, famílias e a comunidade em geral (BRASIL, 2014).

Necessidade de investimentos destinados à 
saúde dos jovens

A atenção para o cuidado voltado à saúde de adolescentes e jo-
vens representa um considerável desafio para o desenvolvimento 
das ações em saúde no tocante à representatividade própria desse 
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grupo populacional ou até mesmo pelos modelos de organização 
dos serviços de saúde, tornando-se importante a valorização e a qua-
lificação da integralidade para o acesso do sistema de saúde pautado 
na ampliação e segurança de medidas adequadas para esse público. 

Para Vinagre e Barros (2019), proporcionar um investimento na 
saúde da juventude certamente promove fundamentais e importan-
tes atributos, contemplando tanto essa etapa do ciclo vital como as 
gerações que estão por vir. Desse modo, pesquisas salientam que a 
conjuntura dos serviços de saúde, a postura e a acolhida dos profis-
sionais demonstram um papel bastante influenciador e decisivo no 
atendimento dos jovens, pois, na maioria das vezes, o atendimento e 
a estrutura são construídas de adultos para adultos, não obtendo um 
foco específico para o grupo social supracitado e, quando se tem uma 
experiência positiva mediante a abordagem profissional, torna-se um 
forte aliado para a procura, podendo assim estabelecer e flexibilizar 
mais na desenvoltura do atendimento destes, fomentando as ações 
preventivas e de controle para doenças e agravos que atingem bas-
tante os jovens contemporâneos, como Infecções Sexualmente Trans-
missíveis (ISTs), uso de álcool e outras drogas, violência, dentre outros. 

Dessa maneira, cabe aos gestores das três esferas de governos fa-
vorecerem o fortalecimento do financiamento para recursos físicos e 
humanos, contribuindo assim para o surgimento de políticas públi-
cas que promovam o investimento na saúde e bem-estar dos jovens. 

Utilização das tecnologias como metodologias 
ativas

Partindo do pressuposto das possibilidades do emprego das tec-
nologias nas ações dos projetos de extensão na comunidade para 
inovação dos métodos de ensino e aprendizagem em saúde, torna-
-se relevante a realização dessas práticas como modalidade de ava-
liação e consolidação da aprendizagem significativa para abordagem 
em saúde, utilizando-se, para isso, as mídias sociais.
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A promoção do diálogo, o compartilhamento de vivências, bem 
como a formação de um pensamento crítico e reflexivo são pontos 
positivos da utilização das mídias sociais como metodologia ativa. 
Observa-se também que a problematização acerca dos temas que 
são discutidos em cada live permite aos envolvidos uma troca de 
experiências e opiniões, tendo como finalidade a construção de um 
conhecimento compartilhado. No âmbito da saúde, pode-se obser-
var que influencia positivamente nas práticas de promoção da saú-
de, principalmente no que diz respeito à capacitação dos estudantes 
(FERRUGEM et al., 2015).

Importância do diálogo entre os jovens

A princípio, observa-se que o diálogo está contido na história da 
filosofia. Tal situação é exposta por meio do pensamento de Sócrates. 
Sob esse contexto, de acordo com Andreola (2006, p. 21):

Ao falarmos em Sócrates, por exemplo, nós lembramos 
imediatamente a maiêutica socrática e a ironia socráti-
ca. É através do diálogo, o tempo todo, que Sócrates faz 
filosofia e realiza a educação dos jovens. A maiêutica é 
o diálogo com os discípulos e amigos, desafiando-os a 
extraírem de dentro de si a verdade, em lugar de minis-
trá-la ele mesmo, através de exposições magistrais. A 
ironia era sua forma de dialogar com os sofistas, levan-
do-os a se envolverem nas armadilhas de suas próprias 
contradições.

Nesse sentido, percebe-se que, conforme Sócrates, é por meio do 
diálogo que se faz a educação dos jovens. Assim, constata-se que o 
diálogo é uma ferramenta imprescindível para auxiliar no enfrenta-
mento de dificuldades que assolam os jovens e adolescentes, já que 
é por meio da conversa que estes podem se conectar e comunicar 
o que está acontecendo nas suas vidas. Dessa maneira, é imperioso 
salientar a importância da escuta dos familiares e/ou profissionais da 



106

PROTAGONISMO E JUVENTUDE:
a extensão universitária em evidência

educação e/ou da saúde para poder entender e compreender o mo-
mento pelo qual ele está passando, e assim tentar apoiar e solucionar 
aquelas dificuldades encontradas pelo jovem.

Diante de todo o contexto em questão, percebe-se a importância 
de momentos de interação sobre assuntos relacionados à saúde físi-
ca e mental utilizando as plataformas virtuais. Os meios de telecomu-
nicação já fazem parte do cotidiano da maioria das pessoas; quando 
utilizados da maneira correta, podem trazer benefícios e influenciar 
nos hábitos de vida da população, instigando assim a buscar mais 
informações e estabelecer uma melhor qualidade de vida ao propor 
um maior cuidado com a saúde mental, principalmente nesta época 
de incertezas provocadas pela pandemia.

A relevância das ferramentas e dos ambientes virtuais na apren-
dizagem já é identificada pela literatura. As mídias e as plataformas 
digitais são integrantes da vida e atores sociais fundamentais que in-
tegram ativamente as ações cotidianas e participam das decisões, e 
não mais apenas mediadores ou espaços separados da rotina huma-
na. Uma live de poucos minutos é o suficiente para um diálogo enri-
quecedor e para um aprendizado de grande significância (FRANÇA; 
RABELLO; MAGNANO, 2019; MUNIZ; LINS; MENEZES, 2018).

Dessa maneira, transcende os mecanismos teóricos, tornando-se 
possível acompanhar na prática a realidade dos jovens já mencionados, 
associando a uma visão mais específica e significativa para todos os en-
volvidos nesse processo, tanto nas ações voltadas para autorreflexão de 
seus pares, como à compreensão dos adultos e profissionais da saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na contemporaneidade, não é possível dissociar a juventude do 
uso das tecnologias que, quando bem utilizadas, são grandes aliadas 
no processo de ensino-aprendizagem. Buscar novas estratégias para 
que a informação sobre saúde chegue ao público jovem é buscar 
uma melhoria na qualidade de vida desse grupo e, consequente-
mente, da família e da sociedade.
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As lives são meios com que a informação pode chegar até os 
jovens, proporcionando uma interação e um compartilhamento de 
vivências, contribuindo assim para o fortalecimento das ações de 
saúde voltadas para estes na perspectiva de propiciar a valorização e 
percepção de autocuidado desse público, que contribui significativa-
mente para o desenvolvimento social. 

Assim, mesmo diante de algumas dificuldades enfrentadas pelo 
uso das tecnologias, torna-se válido ampliar ações educativas em 
saúde para a população como um todo, em especial a esse público, 
que tanto faz parte de uma geração antenada e vivencia uma época 
que requer o uso dos recursos digitais.
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INTRODUÇÃO

A pandemia que atinge o mundo todo, conhecida como Covid-19, 
é uma doença originada a partir do contato com o novo coronavírus, 
conhecido cientificamente como SARS-CoV-2. No Brasil, esse vírus 
chegou oficialmente em 26 de fevereiro de 2020, no estado de São 
Paulo. Perto de um mês de sua chegada ao país, no dia 20 de mar-
ço, foi declarado que a sua transmissão passou a ser comunitária em 
todo o território nacional (WHO, 2020).
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A doença possui variações em seus quadros clínicos, desde mani-
festações assintomáticas até as mais graves. Os sintomas mais leves 
dessa patologia incluem tosse seca, febre e cansaço, sendo recomen-
dado nesse caso o indivíduo ficar isolado em casa. Já os sintomas 
moderados são dor de garganta, diarreia e perda de paladar e olfato, 
devendo-se então procurar uma instituição de saúde (XAVIER et al., 
2020; LIU et al.,2020).

Por ser uma enfermidade nova e sujeita a mutações, a comunida-
de científica mundial ainda não apresentou nenhum tipo de antídoto 
para o vírus. Contudo, há uma profunda discussão no que tange ao 
uso de drogas, medicamentos e substâncias que possam ao menos 
atenuar a ação do vírus no organismo humano. Assim, pesquisas que 
tiveram seu andamento acelerado apresentaram resultados conflituo-
sos que dividiram opiniões dentro e fora comunidade científica, como 
é o caso das pesquisas envolvendo a Cloroquina e a Hidroxicloroqui-
na, que se tornaram frutos de debates sobre sua eficácia, benefícios 
e possíveis consequências. Ademais, as terapias não farmacológicas, 
sem nenhum respaldo científico, foram ganhando espaço diante da 
situação de medo e caos (SILVA; AZIZE, 2020; CAVALHEIRO, 2020).

Essas, dentre muitas outras, foram situações que abriram margem 
para propagação das notícias falsas, as famosas Fake News, que, du-
rante a pandemia, têm sido disseminadas em nível exponencial e 
causado sérios problemas em uma conjuntura de saúde pública. As 
mídias sociais têm sido um espaço propício para o compartilhamen-
to dessas notícias sem nenhuma fonte segura (APUKE; OMAR, 2020).

No tocante às mídias e redes sociais, os jovens são frequentado-
res assíduos do conteúdo oferecido por esses meios e por vezes não 
detêm a capacidade de identificar as fakenews, o que contribui para 
que esse público acabe também espalhando a desinformação per-
petuada nesse ambiente. Diante desse contexto, percebe-se que é 
necessário haver uma propagação de notícias verídicas e respalda-
das cientificamente, ao passo em que se deve promover e estimular a 
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alfabetação científica para auxiliar os jovens e a população em geral a 
entender melhor sobre a Covid-19, assim como os prejuízos oriundos 
do uso inadequado de medicamentos (JACOBI, 2019; DANTAS; DEC-
CACHE-MAIA, 2020).

Sendo assim, o programa, idealizado e transmitido pela Web Rá-
dio Associação dos Jovens de Irajá – AJIR, que funciona como uma 
rede virtual e interativa de cuidados às juventudes e que propaga 
conhecimentos de saúde por meio de diálogos, em um espaço e 
linguajar que condizem com a realidade dos jovens participantes 
(TORRES et al., 2018), é uma estratégia que fornece subsídios para o 
enfrentamento da atual pandemia, bem como uma fonte imperiosa 
para combater quaisquer fontes de desinformação. Além disso, so-
ma-se o impacto das ações de extensão universitária, que abrem por-
tas para aproximar a comunidade do saber científico e os estudantes 
do público em geral, apresentando resultados favoráveis a todos en-
volvidos no processo (SIQUEIRA et al., 2017).

Com isso, o presente estudo objetiva relatar a experiência de reper-
cutir o conteúdo de um programa educativo em saúde acerca do uso 
de fármacos em tempos de Covid-19, veiculado na Web Rádio AJIR, um 
canal on-line de comunicação e educação em saúde articulado pela 
Associação dos Jovens de Irajá - AJIR e o Laboratório de Práticas Cole-
tivas em Saúde - LAPRACS da Universidade Estadual do Ceará – UECE 
(TORRES, 2019). Essa repercussão ocorreu como extensão da comuni-
cação no Canal Saúde Online, que é um projeto de extensão da Univer-
sidade Regional do Cariri, Unidade Descentralizada de Iguatu.

MÉTODO

Tratou-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência 
sobre os modos de repercussão do conteúdo de educação em saúde, 
produzido na Web Rádio AJIR - UECE e repercutido no Canal Saúde 
Online - URCA. Nesta universidade, o Canal Saúde Online se configu-
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ra como um projeto de extensão com informações sobre educação 
em saúde, informações de orientação em saúde e publicizados con-
teúdos em forma de banners, posters, cards, em sua redes sociais na 
internet, bem como conectando as juventudes da Escola Estadual de 
Educação Profissional (EEEP) Amélia Figueiredo de Lavor e da Univer-
sidade Regional do Cariri (URCA), Unidade Descentralizada de Iguatu, 
que conta com a participação dos alunos dos cursos de direito, enfer-
magem e educação física. 

A transmissão dos programas ocorre semanalmente, às quartas-
-feiras, de forma virtual, e incluem estudantes de todo o estado do 
Ceará. A divulgação dos conteúdos realizada pelo projeto Canal Saú-
de Online ocorre por meio dos cards informativos elaborados pela 
equipe de produção da Web Rádio AJIR. Em seguida, é difundido nas 
redes sociais whatsApp, por meio de dois grupos, sendo um com os 
alunos do ensino médio e outro com os alunos da universidade, e ins-
tagram, mediante página do projeto, que conta com 293 seguidores.

A mobilização dos alunos ocorre alguns dias antes do programa, 
quando é enviado o card informativo, e os alunos passam a ter con-
tato com a temática, sendo instigados a buscar informações sobre 
o assunto que será discutido posteriormente. No dia do programa, 
também são feitas chamadas para incentivar a participação dos es-
tudantes nas atividades, os quais têm participando ativamente do 
programa realizando e respondendo perguntas, que são enviadas 
pelos extensionistas para os organizadores do Programa Em Sintonia 
com a Saúde da Web Rádio AJIR, que oferta os diálogos interativos 
com nosso Canal Online e vários outras escolas, faculdades e centro 
universitários.

A experiência em questão contou com um público de sete alunos 
e aconteceu no dia 27 de maio de 2020, em cenário virtual, com a 
exibição do programa com temática: “Uso de fármacos em tempos 
de Covid-19”. Para condução desse momento, foi convidada uma en-
fermeira doutora em farmacologia.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, é pertinente apontar que, com a divulgação dos 
cards com informações do programa, foi possível atingir um maior 
número de jovens, além daqueles que já participam regularmente 
nas exibições. A mobilização dos participantes foi feita por quatro ex-
tensionistas do projeto Canal Saúde Online, favorecendo um maior 
engajamento dos jovens,

que foram acolhidos do início ao fim do programa, podendo so-
licitar o suporte do extensionistas a qualquer momento para partici-
par de qualquer atividade que envolvesse a exibição.

O programa foi transmitido pelo site www.ajir.com.br, iniciado às 
16h00. Alguns minutos antes, os extensionistas do o projeto Canal 
Saúde Online fizeram o acolhimento dos jovens participantes, por 
meio do aplicativo móvel Whatsapp. Salienta-se que todo o processo 
de comunicação está ocorrendo mediante esse aplicativo, haja vis-
ta a situação de afastamento social que vivemos em decorrência da 
atual pandemia causada pelo novo coronavírus;

Durante o programa, os jovens tiveram diversas oportunidade de 
interagir. Uma delas foi a pergunta-âncora, cujo objetivo é problema-
tizar o tema prévio do programa com os participantes. Foi enviado 
um formulário para que os jovens a respondessem, e o participante 
que a respondesse corretamente e tivesse sua resposta registrada 
entre as três primeiras, receberia uma premiação como forma de es-
tímulo à participação.

As juventudes também puderam interagir ao passo que sanavam 
suas dúvidas fazendo questionamentos à convidada do programa. 
Os extensionistas atuavam na mediação desse momento e enviavam 
as perguntas para os organizadores da web rádio a fim de que fos-
sem respondidas.

As perguntas feitas pelos jovens apresentaram preocupações 
quanto às práticas de automedicação e atuação de órgãos responsá-
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veis, como a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), diante 
do cenário de busca pela cura da Covid-19. Outros jovens mostraram, 
por meio de seus questionamentos, interesse em saber acerca das 
medicações atualmente utilizadas no tratamento da enfermidade, 
bem como confirmar sintomas da doença.

Esses questionamentos reforçam problemáticas da própria juven-
tude, como é o caso da automedicação, uma prática que concerne 
a seleção e uso de medicamentos para tratar doenças ou sintomas 
autopercebidos pelo próprio indivíduo, sem a prescrição ou a super-
visão de um profissional habilitado. Essa prática tem se perpetuado 
de forma descontrolada pelos jovens, muitas vezes por falta de ins-
truções. Convém salientar que essa prática acarreta sérios riscos à 
saúde, uma vez que o uso ou a combinação inadequada de determi-
nadas substâncias pode dificultar o diagnóstico de uma doença mais 
grave, assim como causar efeitos indesejáveis, risco de intoxicação e 
ainda alterar o efeito de outro medicamento, podendo potencializar 
ou até mesmo anular seu efeito (CRUZ et al., 2019; SILVA, et al., 2011; 
CORRÊA; VILARINHO; BARROSO, 2020).

Contudo, as indagações das juventudes, que são tituladas como 
perguntas/discursos, as quais são dispositivos das práticas discursivos 
que movimentam relações de saber e poder no cotidiano da escola 
(TORRES, 2019), vislumbraram a inquietude acerca da possibilidade da 
automedicação vir a gerar um agravamento da Covid-19.

Corrêa, Vilarinho e Barroso (2020) afirmam que, no caso da clo-
roquina e hidroxicloroquina, por exemplo, ainda que se mostrassem 
relativamente eficazes como estratégia de prevenção em pouquíssi-
mos testes em curso, seus inúmeros efeitos colaterais e contraindica-
ções as excluem como alternativa preventiva.

Outra grande discussão deu-se sobre o uso do ibuprofeno. Inicial-
mente, a Organização Mundial da Saúde (OMS) alertou sobre a res-
trição do uso desse medicamento, com base em resultados de uma 
pesquisa científica em pacientes com diabetes e hipertensão trata-



115

USO DE FÁRMACOS EM TEMPOS DE COVID-19: RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A REPERCUSSÃO 
DE CONTEÚDOS DE COMUNICAÇÃO PELO CANAL SAÚDE ON-LINE

dos com o fármaco, que resultou na vulnerabilização da saúde des-

ses indivíduos, aumentando, com isso, os riscos de desenvolverem 

quadros mais graves da Covid-19. Em seguida, a OMS concluiu, por 

falta de evidencias sólidas, que o fármaco poderia ser utilizado por 

pacientes diagnosticados com a doença (RIBEIRO, 2020). 

Apesar da grande disseminação de informações se voltarem para 

os fármacos acima citados, uma pesquisa recente, solicitada pelo Con-

selho Federal de Farmácia (2020), mostrou que houve aumento signi-

ficativo, nos primeiros meses do ano de 2020, em relação ao mesmo 

período do ano de 2019, nas vendas de vários outros medicamentos 

e vitaminas relacionados à Covid-19, dentre eles: o ácido ascórbico 

(vitamina C), associado por fake news à prevenção da doença, que 

teve um crescimento de 198,23%; o paracetamol, com 83,56% a mais 

em sua comercialização; e a dipirona sódica, com aumento de 51%. 

Isso ocorreu porque, dentre outros fatores, há uma profusão muito 

grande de informações, incluindo promessas milagrosas de preven-

ção e cura, o que também pode gerar o aumento da busca por deter-

minadas substâncias. Porém, independente da medicação, quando 

tomada sem prescrição médica, pode estar oferecendo risco à saúde.

Sendo a Covid-19 conhecida por sua rápida propagação e nível 

considerável de letalidade, a busca por fármacos que auxiliassem no 

tratamento da enfermidade tornou-se um cenário notório. Frente a 

esse quadro, a constante inspeção e regulação de fármacos, como a 

cloroquina e hidroxicloroquina, passaram a ter mais relevância, pois 

o aumento de sua demanda para o combate ao vírus pode fomentar 

a produção de produtos que não apresentem a segurança, qualidade 

e eficácia esperada (MONTEIRO et al.,2020).

Nesse contexto, a Anvisa, que também foi mencionada em um 

dos questionamentos dos jovens, é uma das agências do governo 

que tem sido destaque durante a pandemia por sua atuação eficaz. 

Esse órgão também assume, sobretudo, a função primordial nas 
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ações de fiscalização e no controle da produção dos medicamentos 
(GUERRA et al.,2020).

Em mais um momento desafiador para a saúde pública, é funda-
mental destacar a importância da vigilância sanitária para garantir 
um tratamento eficaz aos casos mais graves da Covid-19 e ao enfren-
tamento dessa doença. A Anvisa tentou limitar o uso da cloroquina 
e hidroxicloroquina, considerando-as medicamentos de controle 
especial, ou seja, só é autorizada a venda com a apresentação de re-
ceita médica especial para evitar que a população comece a estocar 
o medicamento e levar à escassez para quem de fato precisa (MON-
TEIRO et al., 2020).

Dentre outras estratégias adotadas para o enfrentamento da pan-
demia, realizadas pela Anvisa, estão a flexibilização de diversos atos 
de liberação econômica para produção, importação, venda e distri-
buição de insumos farmacêuticos, medicamentos e produtos hospi-
talares, permitindo um maior acesso da população a fármacos e ou-
tros equipamentos, essências para combater e fornecer tratamento 
para o novo coronavírus (GUERRA et al., 2020).

Ademais, a Anvisa proporcionou estudos sobre outros fármacos, 
além da cloroquina e hidroxicloroquina, como o Remdesivir, o qual foi 
considerado uma alternativa para o tratamento da COVID-19 atuando 
como um inibidor da enzima RNA polimerase, impedindo assim a re-
plicação viral. Apesar da expectativa quanto a esse fármaco, um estu-
do realizado com 236 pacientes em dez hospitais da cidade de Wuhan, 
China, demonstrou que o Remdesivir possui baixa efetividade no tra-
tamento da COVID-19 e efeitos colaterais consideráveis (BEZERRA et 
al.; ESPREAFICO JUNIOR et al., 2020).

Os fármacos já mencionados são os mais conhecidos pela popula-
ção em geral e, como exposto, nem sempre são os preconizados para 
o tratamento. Outros medicamentos estão passando por testes e po-
dem ser apontados para responder a dúvida do jovem que questiona 
acerca as principais medicações que estão sendo usadas para tratar a 
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Covid-19. Os dados clínicos mostram que os medicamentos corticoi-

des não comprovaram bastante eficácia na terapêutica contra o novo 

coronavírus, mas sim, demonstram evidências no aumento do risco de 

danos, incluindo ventilação mecânica prolongada, necrose avascular, 

depuração viral atrasada e infecções secundárias (DIAS et al., 2020). 

No tocante aos antivirais, é fundamental frisar que os mais inves-

tigados foram o favipiravir, ritonavir e

remdesivir. No estudo do Ministério da Saúde, favipiravir mostrou 

um benefício, que foi a redução da febre; entretanto, o ácido úrico 

teve aumento considerável. Já a respeito do ritonavir, o Ministério da 

Saúde afirma que esse medicamento tem a capacidade de diminuir 

a temperatura corporal, mas não é uma atuação muito significativa 

(ALVES NETO; PIRES, 2020).

Quanto aos antiparasitários, evidencia-se principalmente o uso da 

ivermectina. Segundo informações do Centro de Estudos do Medica-

mento (2020), este é um antiparasitário de amplo espectro, que pos-

sui registro aprovado pela Anvisa no combate a diversas condições 

causadas por vermes ou parasitas, sendo um medicamento com rea-

ções adversas leves e transitórias, tais como: diarreia, náusea, falta de 

disposição, dor abdominal, falta de apetite, constipação e vômitos.

Outro medicamento que foi debatido como tratamento para o 

novo coronavírus é a heparina, que funciona como um anticoagulan-

te para pacientes hospitalizados com Covid-19 que apresentam maior 

risco de complicações trombóticas, sendo indicado, para a maioria de-

les, na ausência de contraindicação (Sociedade Brasileira de Infectolo-

gia, 2020). O tratamento com plasma convalescente, também alocado 

dentro das possibilidades para tratar pacientes com a Covid-19, é um 

método que equivale à administração de anticorpos contra um deter-

minado agente a um indivíduo suscetível com a finalidade de prevenir 

ou tratar uma doença infecciosa, fornecendo imunidade imediata a 

pessoas suscetíveis (BRASIL, 2020).
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Por fim, os últimos questionamentos se referiram aos sintomas da 

perda de olfato e paladar como indicador da Covid-19. Costa e Car-

naúba (2020) observaram que a perda de olfato/paladar associada à 

enfermidade em questão tem sido uma queixa frequente e, princi-

palmente, identificada quando se avalia o paciente com ferramentas 

apropriadas. A combinação de perda de olfato/paladar, febre e tosse 

é preditiva para teste positivo para Covid-19, perda essa que não de-

pende de obstrução nasal/rinorreia e pode começar antes mesmo dos 

sinais/sintomas de Covid-19. A recuperação do olfato/paladar, quando 

há, geralmente ocorre nas duas primeiras semanas após a resolução da 

Covid-19 (COSTA; CARNAÚBA, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Face ao exposto, evidencia-se que o trabalho desenvolvido pelo 

projeto de extensão Canal Saúde Online, como repercutido dos con-

teúdos publicitários e mobilizados nas interações com a Web Rádio 

AJIR, consolida-se como uma ferramenta relevante para potenciali-

zar a informação e a comunicação para cuidado em saúde com as 

juventudes. Este o exerce influência positiva sob os indivíduos, pois 

estimula a adoção de hábitos conscientes de saúde, o desenvolvi-

mento de práticas de autocuidado e do cuidado ao outro, que por ve-

zes são negligenciadas nessa fase da vida. Além disso, a participação 

no projeto amplia o leque de conhecimentos do público atendido, 

provocando impactos em curto e em longo prazo.

No cenário da atual pandemia, a exibição do programa voltado à te-

mática do uso de fármacos em tempos de Covid-19, configura-se como 

uma importante intervenção em nível de saúde coletiva, pois prioriza 

a dialogicidade com os jovens que conseguem sanar dúvidas e com-

preender melhor a problemática, possibilitando assim a difusão de co-

nhecimento adquiridos pelas juventudes em seu seio social.
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Salienta-se ainda que os benefícios se propagam também na vida 
dos extensionistas, uma vez que as atividades de extensão os aproxi-
mam de um cenário de cuidado aos jovens, fortalecendo o ensino, a 
aprendizagem e o cuidado a esse público, ampliando o conhecimen-
to dos estudantes acerca da saúde dos jovens. Por fim, é pertinente 
salientar o papel relevante das universidades envolvidas nesse tra-
balho com os jovens, pois oportunizam, por meio da extensão uni-
versitária, ações que geram retorno social, como se é esperado das 
instituições de ensino superior.
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O Projeto de Extensão Juventude e Saúde é vinculado à Universida-
de Regional do Cariri / Unidade Descentralizada de Iguatu - CE e inte-
grado ao Departamento da Enfermagem. Iniciado em 2012, atualmen-
te é constituído por um professor-coordenador, duas colaboradoras, 
dois monitores voluntários e dezenove alunos voluntários. 

Com o intuito em propiciar conhecimentos por meio de ações de 
educação em saúde, abordando temas como drogas, alimentação sau-
dável, percepção e imagem corporal, sexualidade e bullying, o projeto 
desenvolve-se em escolas do município de Iguatu, tendo como públi-
co-alvo estudantes de Ensino Fundamental II da rede pública de ensino, 
abrangendo aspectos da pré-adolescência e adolescência. 

As ações acontecem mensalmente nos turnos manhã e tarde, com 
um total de aproximadamente 105 alunos beneficiados. As reuniões 
acontecem quinzenalmente e os membros voluntários constroem me-
todologias educativas para abordar as temáticas, utilizando oficinas 
que favorecem a interação com o público, como jogos, verdadeiro/fal-
so, construção de cartazes, mitos/verdades entre outras. Ademais, iden-
tificam-se os pontos positivos e negativos percebidos durante as ações 
para aperfeiçoamento das metodologias e conteúdos compartilhados.
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INTRODUÇÃO

A adolescência é um processo de mudança e transformação anatô-

mica, fisiológica, emocional e comportamental que interfere na forma-

ção da personalidade de uma pessoa, a qual, segundo a Organização 

Mundial de Saúde (OMS), é estabelecida entre os 10 e 19 anos de idade. 

Já o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) define que essa fase 

se situa entre os 12 e os 18 anos incompletos (FERREIRA et al., 2019).

As intensas transformações do indivíduo na adolescência fazem 

com que esta seja um tempo de instabilidade, de excessos e também 

das variações. Justamente por se tratar de um período de transição, a 

adolescência é uma fase que requer do sujeito cuidado psíquico, em 

que a abertura para mudanças é ampla, o que faz da adolescência um 

momento importante para intervenções (DOMINGUES et al., 2018).
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Essas transformações ocorrem, interna e externamente, no corpo 
inteiro, e o jovem identifica as mudanças, sente uma evolução da sua 
sexualidade e, com a produção intensa de hormônios, manifestam 
desejos que antes eram inexploráveis. Pode-se perceber o turbilhão 
de descobertas do próprio corpo e do mundo à sua volta. O adoles-
cente passa por dúvidas e inseguranças frequentemente e necessita 
transpor o autoconhecimento para defender sua própria identidade 
e se posicionar perante a sociedade (BRASIL; CARDOSO; SILVA, 2019).

Nessa fase, ocorre a experimentação da sexualidade que, em um 
conceito mais abrangente, é a energia que está integrada no ser hu-
mano, independente do sexo e da idade, a qual envolve práticas e 
desejos interligados a distintas formas de sentir prazer e se satisfazer. 
Assim, a sexualidade, condição de ter sexo e de ser sexuado, faz parte 
da natureza humana, fazendo-se presente em todas as fases da vida 
(FERREIRA et al., 2019).

A sexualidade se desenvolve com particularidades diferentes em 
cada indivíduo, comprovando que a cultura, o contexto e a história de 
vida das pessoas são essenciais para compreender as inúmeras mani-
festações da sexualidade na adolescência em especial. A sexualidade 
toma para si grande parte da preocupação não só individual, mas so-
cial e acadêmica (MORAES; BRÊTAS; VITALLE, 2018).

As informações são imprescindíveis nessa fase, pois se percebe, 
ainda hoje, grande dificuldade de muitas famílias em conversar sobre 
sexualidade, julgada como tabu para a maioria delas. Destaca-se as-
sim que muitos jovens não têm abertura para dialogar com seus pais 
sobre essa temática, dificultando a obtenção de um conhecimento 
adequado e o esclarecimento de suas dúvidas (BRASIL; CARDOSO; 
SILVA, 2019).

Nessa perspectiva, vale destacar a importância da educação em 
saúde e educação sexual como estratégia de compartilhamento de 
conhecimento acerca dessa fase para que os adolescentes adquiram 
as informações antes que comecem suas vidas sexuais ativas e con-
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sigam se prevenir corretamente, não só de uma gravidez precoce e 
não planejada, mas também de várias Infecções Sexualmente Trans-
missíveis (IST) as quais possam estar expostos (FERREIRA et al., 2019).

As ações de educação em saúde, portanto, incentivam o público-
-alvo a buscar auxílio perante as suas incertezas e favorecem o vín-
culo com esses adolescentes, visto que devem ser consideradas as 
especificidades de cada envolvido, bem como compreender o meio 
social no qual estão inseridos, contribuindo para que estes possam 
se sentir confortáveis para expressarem suas dúvidas e angústias 
(PICCIN et al., 2017).

O tema da sexualidade vem sendo trabalhado nas escolas com 
o intuito principal de prevenir as Infecções Sexualmente Transmissí-
veis (IST), a AIDS e a gravidez na adolescência, as quais fazem parte 
do foco na prevenção por meio da promoção do sexo mais seguro 
e da superação de condições vulneráveis. Deste modo, a promoção 
do uso do preservativo como método de proteção mantém-se, ainda 
hoje, como estratégia primordial de políticas de prevenção (RUSSO; 
ARREGUY, 2015).

Dessa forma, considera-se que a escola seja um ambiente propício 
para o compartilhamento de informações sobre sexualidade e ado-
lescência, cujo conhecimento sobre sexualidade relaciona a escola 
como lugar de mudanças positivas para o comportamento sexual, 
não somente atribuído ao fato de ser a escola o local de maior con-
centração de pessoas em uma mesma faixa etária, mas sim de ser um 
lugar de comunicação social frequente, em que a sexualidade é vivi-
da e tratada de diversas formas e com os mais variados pensamentos, 
valores e conhecimentos agregados (LARA, 2019).

Diante do exposto, este estudo objetiva relatar as vivências de ações 
realizadas por extensionistas sobre a educação sexual, abordadas com 
adolescentes em escolas de ensino fundamental da cidade de Iguatu - CE.
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MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do 
tipo relato de experiência, de ações desenvolvidas por um projeto de 
extensão intitulado “Juventude e Saúde”. Este teve início em 2012, na 
Universidade Regional do Cariri - URCA, Unidade Descentralizada de 
Iguatu, na região Centro-sul do Ceará. 

O referido projeto realiza oficinas educativas com adolescentes 
com idade entre 11 e 14 anos de escolas públicas do ensino funda-
mental da cidade de Iguatu - CE, com temáticas relevantes para o pú-
blico em questão, tais como: educação sexual, alimentação saudável, 
álcool e drogas. Atualmente o projeto é composto por três professores 
coordenadores e 25 extensionistas do curso de Enfermagem, os quais 
são divididos em pequenos grupos, em que cada um fica responsável 
por abordar determinada temática nas escolas. 

O bolsista do projeto de extensão é responsável por entrar em 
contato com o responsável de cada escola com o intuito de este per-
mitir a realização das ações no ambiente escolar. A partir disso, o dire-
tor ou o coordenador informa a turma e solicita a temática que consi-
dera ser relevante para a faixa etária, ficando o grupo responsável por 
determinado tema em se organizar para realizar a ação educativa. 

Para abordar a temática sobre a educação sexual, participam seis 
acadêmicas do curso de graduação em Enfermagem, que também 
são extensionistas do projeto, e que ficam responsáveis por realizar 
oficinas com os jovens, especificamente com aqueles que estejam no 
sétimo e oitavo ano letivo. 

Anteriormente à realização das ações, as integrantes do projeto 
se reúnem de forma presencial ou utilizando o meio de comunicação 
WhatsApp para discutir sobre o assunto, assim como a metodologia 
que será utilizada. 

O planejamento se dá mediante a leitura de materiais disponibiliza-
dos pela internet, como livros, artigos científicos e a caderneta do adoles-
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cente do Ministério da Saúde (MS), e, a partir disso, cada membro se res-

ponsabiliza em abordar um determinado tópico referente à sexualidade.

Durante as oficinas, são explanados os principais tópicos sobre a 

educação sexual, enquanto são apresentados alguns exemplos de 

métodos contraceptivos. Em seguida, é realizada uma metodologia 

ativa referente ao tema com os estudantes para constatar se o que foi 

desenvolvido durante a ação obteve resultados. Todo o desenvolvi-

mento da ação tem duração média de 40 minutos. 

Com o intuito de complementar o estudo e dar embasamento 

teórico, realizou-se uma busca por artigos no Portal da Biblioteca Vir-

tual em Saúde (BVS) utilizando os Descritores em Ciências da Saúde 

(DECS): “Educação em Saúde”, “Sexualidade” e “Adolescentes”. Como 

critérios de inclusão, foram utilizados artigos em formato de texto 

completo e que estivessem no idioma português. Foram excluídos 

os artigos repetidos e que não atendiam ao objetivo do estudo, re-

sultando em um total de 12 artigos. 

Por se tratar de um relato de experiência, o presente estudo não 

exige aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), no entanto, 

os preceitos éticos que regem as pesquisas em saúde foram rigoro-

samente atendidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na adolescência, a idade reprodutiva e a sexualidade tornam-se 

mais manifestas e marcantes, pois os indivíduos podem assumir con-

dutas de risco por não estarem preparados para isto, contribuindo as-

sim para o aparecimento de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) 

e gravidez indesejada (FERREIRA et al., 2019). Dessa forma, as ações de 

educação em saúde sobre essa temática tornam-se de suma importân-

cia, visto que informações fidedignas são transmitidas, resultando na 

diminuição dos riscos que prejudiquem a saúde do adolescente.
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De acordo com Oliveira (2017), a educação em saúde é um proces-
so metódico e contínuo que tem como objetivo principal construir e 
desenvolver no indivíduo conhecimentos, competências e consciência 
crítica sobre determinado assunto. Sendo assim, a educação em saúde 
na adolescência se torna ainda mais essencial, tendo em vista que é o 
período de transição entre a infância e a vida adulta.

Partindo do pressuposto que a escola é considerada um local que 
dissemina conhecimentos, optou-se por realizar as ações educativas 
nesse ambiente, por ser apropriado para esse processo de ensino e 
por contar com a colaboração dos professores, apesar de nem sem-
pre apresentarem capacitados sobre a temática. No entanto, vale 
ressaltar que, durante as ações, alguns docentes ficavam em sala de 
aula, bem atentos, alguns já trabalhando a temática, mesmo que de 
forma limitada, com os alunos, ao passo que outros, não. 

De acordo com Guedes, Santos e Neto (2017), a falta de capaci-
tação dos docentes que trabalham com essa faixa etária estudantil 
representa o maior desafio a ser enfrentado, pois muitos desses pro-
fissionais não sabem como abordar a temática ou têm aversão em 
falar desta por ser um assunto acompanhado de muitos tabus, sendo 
necessário investir na capacitação docente. 

Com o propósito de suprir tais carências e englobar os adolescen-
tes na aquisição de informações, o projeto oferece um suporte para 
essas questões. Inclui-se o compartilhamento de conhecimentos, 
instigando os estudantes sobre a importância do saber se prevenir 
e lidar com algumas situações que perpassam a sexualidade, envol-
vendo principalmente a saúde.

A princípio, a equipe apresenta-se para os adolescentes, para que 
assim possa haver uma confiança entre a equipe e os alunos, e logo 
após inicia-se a educação em saúde. Em todas as ações já realizadas 
pôde-se notar que os adolescentes apresentam timidez, porém ficam 
curiosos sobre a temática, permanecendo atentos durante toda a ação.

Em um primeiro momento, é realizada a explicação teórica sobre 
as transformações ocorridas nos meninos e meninas na puberdade, 



131

EDUCAÇÃO SEXUAL NA ADOLESCÊNCIA: 
RELATANDO VIVÊIAS

período menstrual, preservativo feminino e masculino e sobre o uso 
da pílula anticoncepcional, ressaltando sempre a importância de usá-
-la apenas com indicação de um profissional de saúde. Durante a ex-
plicação, observa-se que alguns adolescentes já têm conhecimento 
sobre o assunto, porém, a maioria demonstra desconhecimento em 
relação a sua respectiva utilização.

As extensionistas disponibilizam o material para complementar a 
explicação teórica, como também para facilitar o entendimento dos 
adolescentes, tais como os preservativos masculino e feminino, uma 
cartela de anticoncepcional e um absorvente, visto que muitos deles 
não possuem acesso a essas informações e muitas vezes não conhe-
cem tais materiais. 

Apesar de sentirem medo ou vergonha em expressarem suas dú-
vidas, muitos discentes participaram do momento, em especial as 
meninas, questionando sobre como ocorria o ciclo menstrual e como 
se dava a utilização correta dos métodos contraceptivos. Em uma das 
ações, para facilitar o entendimento, uma das extensionistas expli-
cou, por meio de um desenho expresso no quadro da sala de aula, o 
aparelho genital feminino e como era introduzida a camisinha femi-
nina, já que é um método pouco conhecido. 

Diante disso, observa-se a carência de educação sexual nas esco-
las, tendo em vista que a sexualidade percorre todas as etapas do 
desenvolvimento dos alunos e dependerá vigorosamente das carac-
terísticas da formação discente e dos diferentes modelos aprendidos 
na família e na escola através de professores e funcionários (FURLA-
NETTO et al., 2018).

As informações repassadas são essenciais, visto que a desinfor-
mação dos adolescentes e o início precoce da atividade sexual sem 
proteção contraceptiva apresentam consequências, como o aumen-
to dos índices de gravidez na adolescência, de abortos que geram se-
quelas psicológicas, além das ISTs. Dessa forma, o sentido da sexua-
lidade indica um processo com obstáculos, especialmente quanto à 
proteção segura para uma relação saudável (FERREIRA et al., 2019).
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Logo após a explicação teórica, é realizado um jogo sobre verdadei-
ro ou falso, no qual os adolescentes são divididos em dois grandes gru-
pos e, em seguida, são realizadas perguntas sobre a temática para que 
eles possam responder. Percebeu-se que, durante a realização do jogo, 
os estudantes apresentavam-se atentos às perguntas a fim de acertar 
o máximo de questões possíveis e assim vencer o grupo adversário.

A utilização de metodologias ativas no processo de ensino e 
aprendizado facilita a absorção de conteúdos, pois permite a tomada 
de decisões durante a resolução de problemas por meio de estraté-
gias atraentes e de fácil percepção, como os jogos educativos (SAN-
TOS et al., 2019). 

A escolha por desenvolver a atividade em grupo é justificada por 
possibilitar aos adolescentes uma maior interação entre eles e por 
proporcionar novos modelos identificatórios, para além do univer-
so familiar, em que os jovens conseguem adquirir conhecimentos de 
maneira criativa e compartilhada.

Diante disso, é importante pensar sobre a efetivação e intensifi-
cação da educação em saúde, seja mediante oficinas, de disciplinas 
ofertadas ou até mesmo na implementação de tecnologia educacio-
nal, pois essas atividades têm se mostrado cada vez mais eficientes, 
assim como tem despertado o interesse dos adolescentes em apren-
der mais sobre a temática (CAMILO et al., 2009). 

As oficinas educativas proporcionaram às acadêmicas um olhar 
mais amplo para os adolescentes, tendo em vista que são conside-
rados uma população vulnerável, pois, durante essa fase da vida, há 
o interesse em descobrir coisas novas, e muitas delas podem trazer 
sérios riscos se não houver uma orientação adequada. 

Além disso, constatou-se que a realização das oficinas educativas 
proporcionou às extensionistas a aquisição de competências que con-
tribuem para a prática profissional, como a ampliação de conhecimen-
tos, pois estas buscam material na literatura científica, despertando 
assim o interesse em estudar o conteúdo e repassá-lo de maneira clara 
e objetiva, como também a preparação para o trabalho em equipe. 
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CONCLUSÃO

Os resultados desse estudo mostram que, apesar de que alguns 
adolescentes já haviam tido contato com informações referentes aos 
métodos contraceptivos, estes não sabem como fazer a utilização 
correta. Tal fato aponta para uma necessidade de estar desenvolven-
do ações de promoção da saúde sexual, visto que auxilia na melhoria 
do conhecimento desse público e na tomada de decisões seguras.

As ações promovidas pelo Projeto Juventude e Saúde, além de le-
varem para o espaço escolar informações seguras embasadas na litera-
tura aos jovens, sempre com metodologias ativas, proporcionam uma 
melhor compreensão do conteúdo sem o tornar exaustivo, ao passo 
que captam a atenção de todos os envolvidos no momento das ações. 
Promovem também para quem executa, os acadêmicos de enferma-
gem, a experiência de colocar em prática o conhecimento teórico ad-
quirido no ambiente acadêmico de forma clara, simples e objetiva. 

Percebe-se ainda que alguns professores já haviam trabalhado a te-
mática, mesmo que de forma limitada, ainda que outros não. Ademais, 
alguns deles permaneciam nas ações, o que leva à necessidade de ca-
pacitação para estes, para uma melhor abordagem sobre a temática da 
sexualidade na adolescência e todo risco que a envolve sem a devida 
prevenção, que vai desde uma gravidez indesejada até as ISTs. 

Ressalta-se ainda que trabalhar a sexualidade na adolescência não se 
trata de abordar apenas um simples conceito, mas é de extrema impor-
tância entender que a sexualidade possui inúmeras dimensões, sendo 
esta fruto das relações dos indivíduos em uma determinada sociedade. 
Desse modo, não é considerada um conceito, mas uma construção feita 
em diferentes momentos por diversos sujeitos.
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INTRODUÇÃO

A função da universidade está voltada para a interação ensino-
-pesquisa-extensão, pois, além de formar profissionais competentes, 
também desempenha suas funções sociais ao se interligar com a co-
munidade. Uma das formas de interação da universidade com a so-
ciedade ocorre com a extensão universitária, da qual um dos princi-
pais resultantes é a relação entre os diversos saberes com a realidade 
da comunidade, permitindo um conhecimento abrangente (CARDO-
SO et al., 2015).

A Extensão Universitária, numa perspectiva pedagógica, objetiva 
estimular a visão multidimensional, em que as esferas político-social-
-humana estejam presentes na formação acadêmica do aluno exten-
sionista, promovendo o estímulo da consciência crítica (SILVA, 2019).
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Sabe-se que a formação universitária deve impulsionar o desen-

volvimento de competências específicas para a atuação profissional 

na área de saúde e, também, enfatizar preceitos éticos, técnicos e 

políticos, no sentido proposto pela Saúde Coletiva. É fundamental 

vislumbrar novos cenários de formação profissional, nos quais se 

busca desenvolver uma proposta em rede articulando as instituições 

de ensino, a gestão do SUS, os serviços de saúde e a comunidade. 

Assim, a ênfase não deve ser numa educação voltada apenas para 

a transmissão de conhecimento, mas para as relações sociais, para a 

problematização e transformação da realidade, integrando docentes, 

discentes, usuários, gestores, trabalhadores e profissionais de saúde 

no cotidiano dos serviços e da realidade sanitária para a consolida-

ção do Sistema Único de Saúde (BICARDE; PEREIRA; SILVA, 2014).

No que diz respeito ao curso de Enfermagem, ao longo dos anos, 

passou por transformações que aproximam o estudante da sua rea-

lidade, saindo da lógica acadêmica institucionalizada para um cami-

nho mais flexível do conhecimento. O perfil que se requer do futuro 

profissional é voltado para uma formação generalista, humanista, 

crítica e reflexiva para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, 

com base nos quesitos técnico-científicos. Para chegar a esse perfil, 

as universidades estão inserindo mais cedo o aluno em comunidades 

com o intuito de desenvolver ações que contribuam para a preven-

ção e promoção da saúde (OLIVEIRA; ALMEIDA, 2015).

Com relação à promoção da saúde na adolescência, sabe-se que 

essa etapa configura-se como importante fase no desenvolvimento 

humano, carregada de peculiaridades e interpretada como transição 

entre a criança e o adulto pleno, sendo marcada por crescimento cor-

poral acompanhado de alterações fisiológicas, psicológicas e sociais. 

A compreensão das demandas específicas desse público pode dire-

cionar as estratégias e práticas de cuidado em que este sujeito se faça 

protagonista no processo de cuidar (CASTRO; OLIVEIRA; SILVA, 2019).
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Uma das problemáticas relativas ao cuidar do adolescente é a difi-
culdade enfrentada pelos profissionais da Estratégia Saúde da Família 
na prestação de cuidado integral nesse ciclo de vida, não o incluindo 
efetivamente nas ações de saúde, por meio de abordagem diferen-
ciada e atrativa, atendendo os adolescentes apenas em situações de 
maiores riscos, como gravidez e infecções sexualmente transmissí-
veis (ISTs). Essas vulnerabilidades podem acarretar consequências 
impactantes aos adolescentes, reduzindo qualidade e expectativa de 
vida. Portanto, é imprescindível ampliar o acesso desse público às ati-
vidades coletivas, de cunho educativo e lúdico, voltadas à promoção 
do autocuidado, contribuindo, assim, para seu protagonismo frente 
à saúde (CAVALCANTE et al., 2019).

Mediante a demanda por uma atenção em saúde voltada aos ado-
lescentes, o Ministério da Saúde implementou, em 2007, o Programa 
Saúde na Escola – PSE, o qual direciona suas ações para a promoção e 
a prevenção em saúde por meio da articulação entre a escola e a rede 
básica de saúde. Tal programa fundamenta-se no fortalecimento de 
ações que promovam o desenvolvimento eficaz e minimizem a expo-
sição dos adolescentes às vulnerabilidades. Por outro lado, quando 
se pensa em educação e saúde, é preciso reconhecer o papel da uni-
versidade nas atividades de extensão universitária junto à comuni-
dade e à sociedade, criando sempre possibilidades para a sua produ-
ção e construção, pautado no aprofundamento teórico que produza 
práticas e ações interdisciplinares e intersetoriais para contrapor as 
situações de vulnerabilidade observada na saúde do adolescente 
(SOUZA; SOUSA, 2017).

Diante do exposto, frente às vulnerabilidades dos adolescentes e 
jovens no contexto de atenção à saúde, foi incluído na Universidade 
Regional do Cariri, Unidade Descentralizada de Iguatu (URCA-UDI), 
por meio do Curso de Bacharelado em Enfermagem, o Projeto de Ex-
tensão Juventude e Saúde, que realiza ações educativas, abordan-
do diversos temas para empoderamento do cuidado em saúde de 
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adolescentes e jovens, a saber, álcool/drogas, alimentação e nutrição, 
protagonismo juvenil, saúde sexual/reprodutiva, dentre outros.

Essas atividades proporcionam a discussão de temas importantes 
para os adolescentes, possibilitando a construção do saber em saúde 
de modo a favorecer um estilo de vida saudável, com comportamen-
tos responsáveis. Dessa forma, objetiva-se apresentar a vivência do en-
sino e extensão vinculada ao Projeto de Extensão Juventude e Saúde.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência sobre o Projeto de Exten-
são Juventude e Saúde do curso de Graduação em Enfermagem da 
Universidade Regional do Cariri, Unidade Descentralizada de Iguatu 
(URCA-UDI). O projeto surgiu em 2012. Atualmente, é constituído por 
um professor coordenador, duas professoras colaboradoras, dois mo-
nitores voluntários e dezoito discentes voluntários.

Com foco em propiciar conhecimento aos estudantes de escolas 
públicas sobre práticas de saúde, são realizadas ações de educação 
em saúde utilizando metodologias ativas, como jogos, questionários 
sobre mitos e verdades, bonecos com tarjetas, a fim de conscientizar 
os estudantes sobre os riscos que estão continuamente expostos e 
orientar sobre a importância da adoção de hábitos de vida saudáveis, 
implementando ações educativas no ambiente escolar. 

Nesse contexto, são divididos subgrupos para desenvolverem 
ações voltadas às temáticas de sexualidade na adolescência, percep-
ção e imagem corporal, bullying, alimentação saudável e gravidez 
na adolescência. As práticas acontecem mensalmente e atendem as 
turmas do sexto ao nono ano das escolas públicas de Iguatu (CE), nos 
turnos manhã e tarde, com um total de aproximadamente 105 alunos.

Com o intuito de aprimorar as ações de extensão do grupo, as 
atividades de planejamento e realização das oficinas são realizadas 
quinzenalmente. Os objetivos desta etapa são fazer um levantamen-
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to dos temas a serem abordados de acordo com as demandas identi-

ficadas com os professores e alunos das escolas e elaborar estratégias 

pedagógicas para abordagem das temáticas. Além disso, ao passo 

que as ações vão sendo desenvolvidas, ocorre a avaliação destas, em 

que são pontuadas as dificuldades encontradas, bem como os aspec-

tos considerados positivos. 

Cada ação tem duração de 50 minutos, sendo estruturada em di-

nâmica de apresentação e integração dos alunos da escola com os 

integrantes do Projeto de Extensão, momento destinado à aborda-

gem do tema escolhido para ação mediante a utilização de meto-

dologias ativas e encerramento com avaliação da ação. A avaliação 

dos momentos realizados na escola dá-se por meio da utilização de 

questionários pré e pós ação, elaborados pelos alunos do projeto, e 

aplicados antes e após as oficinas.

No que concerne aos aspectos éticos e legais, é importante desta-

car que, por se tratar de um relato de experiência, o estudo dispensa 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS

A extensão universitária permite a formação dos discentes para 

seu desenvolvimento profissional e pessoal no que diz respeito ao 

processo de ensino e aprendizagem, à troca de saberes com os par-

ticipantes e à construção de conhecimento durante as atividades de 

educação em saúde realizadas no projeto. Para tanto, a Universidade 

Regional do Cariri - Unidade Descentralizada de Iguatu, tornou-se 

eixo principal no aporte de orientações que envolvem ensino, pes-

quisa e extensão. Mediante isso, o projeto Juventude e Saúde cor-

robora para a aplicabilidade dos conhecimentos teóricos na prática 

vivenciada, além de contribuir para experiência, currículo e comuni-

cação entre universidade/sociedade.
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As ações prestadas ao público adolescente no tocante às orienta-

ções de educação em saúde fortalecem a prática de autocuidado, escla-

recendo dúvidas, medos, dificuldades e transformações da fase vigente.

Inicialmente, observou-se a dificuldade em aproximar os adoles-

centes, sendo notória a timidez devido aos assuntos dialogados. Nesse 

contexto, fez-se necessário buscar estratégias que ampliassem a co-

municação dos envolvidos viabilizando a construção e troca de conhe-

cimentos mediante as metodologias aplicadas no projeto.

Durante as dinâmicas, os adolescentes apresentaram-se mais par-

ticipativos e envolvidos nas atividades propostas. Nessa perspectiva, 

a asserção de trabalhar temas tabus configurados em sistemas ativos 

ao decorrer das atividades do projeto amplia o mecanismo de promo-

ção e proteção da saúde, além de estimular o protagonismo da popu-

lação adolescente nas práticas de autocuidado e bem-estar de vida. 

As ações de extensão assumem papel importante para formação de 

educadores em saúde e para a promoção à saúde do adolescente, vis-

to que estes não procuram os serviços de saúde. Essa fase é permeada 

de transformações físicas e psicológicas, e o projeto assume a função 

de educar quanto a essas mudanças e sanar as dúvidas decorrentes 

deste período da vida, possibilitando a construção e desenvolvimento 

da autonomia pessoal para o cuidado continuado.

DISCUSSÃO

Schaefer et al. (2018), mencionam que a escola possui papel pri-

mordial para o desenvolvimento da cidadania e formação de princí-

pios dos jovens, sendo caracterizada como um ambiente facilitador 

para realização de ações promotoras de saúde, e abrangente de te-

máticas relacionadas ao estilo de vida, saúde sexual e reprodutiva e 

saúde física e mental. Ademais, Faial et al. (2020) enfatizam a impor-

tância da participação no desenvolver das atividades, fundamentada 
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na construção da relação com a comunidade para a prática de uma 
atenção integral, social e cultural concretizada.

Para Brêtas et al. (2015), o elo entre a extensão e a pesquisa é fun-
damental, especialmente por desempenhar papel de formadora e 
transformadora de conhecimentos, enquanto estes estão constante-
mente modificando a sociedade. Os referidos autores apontam que a 
interação entre esses dois eixos da prática acadêmica visa aproximar a 
universidade das necessidades da comunidade, respeitando sempre o 
comprometimento social e político da universidade. 

Nesse cenário, Nepomuceno et al. (2013) trazem que o educar em 
saúde tem por dever abarcar todos fatores presentes de uma comuni-
dade, associando os aspectos emocionais aos biológicos, apontando, 
por exemplo, que é improvável detalhar a sexualidade sem associá-la 
à relação pai-filho, ou ainda, explanar sobre métodos contraceptivos 
desconsiderando as sensações e emoções de uma relação afetuosa.

Nessa perspectiva, em se tratando da sexualidade, Almeida et al. 
(2017) descrevem-na como um fenômeno da vida demonstrada na 
adolescência por meio de afeto, amor, calor e contato, e ainda apon-
tada como um tabu, em se tratando do diálogo dentro das famílias. 
Demonstram ainda que o conhecimento dos jovens sobre sexo e se-
xualidade advém de outros meios de informação, como filmes, inter-
net, revistas e amigos, excepcionalmente por meio de profissionais 
da saúde ou educação.

Desse modo, Almeida et al. (2017) mostram ainda a exacerbada falta 
de informação dos adolescentes no que tange ao conhecimento sobre 
as formas de contágio das ISTs, evidenciando uma grande porcentagem 
de jovens que não conheciam nenhuma maneira de contaminação e 
percentual maior ainda dos que desconheciam os sinais e a sintomato-
logia dessas patologias. Pacheco et al. (2020) reafirmam esse problema 
ao demonstrar que há uma grande parcela dos indivíduos envolvidos 
em um estudo, que não tinham conhecimento sobre anatomia de seus 
corpos, seu funcionamento, como também as doenças ligadas ao tema. 
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Outrossim, apontado por Guimarães et al. (2017), o modo como a 
sociedade se relaciona atualmente e aponta para a estereotipagem 
como um fenômeno que impossibilita a construção de saberes, em 
razão da maneira como esse problema está posto, pois os estereóti-
pos fixam ideações e argumentos sobre diversos temas e produzem 
nos indivíduos perspectivas de outrem, o que torna cada vez mais 
difícil a concepção de novos conhecimentos. Assim, a padronização 
de conteúdos associados a relações de gênero e uso de preservativos 
acabam colocando os indivíduos em fragilidades e susceptibilidade à 
IST e AIDS, devido à fixação do modo de cuidar com a saúde do cor-
po e das práticas sexuais e estagnação do pensamento crítico.

Portanto, Almeida et al. (2017) apontam que há ocorrências de ne-
gligência por parte dos pais, por direcionarem a tarefa de falar com os 
filhos sobre educação sexual para a escola, e enfatizam que o Estado 
e a instituição escolar têm por dever caminharem lado a lado para a 
conquista de uma educação que abranja a temática transversalmen-
te, e que os pais não transfiram a responsabilidade do diálogo com 
os filhos sobre sexo, como também entendam a maneira apropriada 
de conduzir essa conversa. 

Não tão distante, em se tratando da relação dos adolescentes com 
o uso de álcool e outras drogas, Pereira, Paes e Sanchez (2016) pon-
deram que, apesar da sociedade caracterizar o ambiente escolar como 
assegurador da proteção dos indivíduos, o estudo apontou carência de 
atenção à escola devido ao crescente aumento do uso e porte de dro-
gas dentro das instituições. Ademais, Faria, Moraes e Almeida (2018) re-
velam uma preocupação para o sistema educacional ao demonstrarem 
que a escola foi apontada por alunos como um local que frequentam 
por imposição familiar e social e que este cenário não foi reconhecido 
como um ambiente para aprendizado e melhoria de saúde.

Nesse sentido, Faria Filho et al. (2015) relatam um estudo no qual 
os participantes referem a conceituação de drogas associando-a 
à criminalidade e patologias, e apontando ainda que essa posição 
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pode ter sido tomada devido à historicidade do modo com que a 

sociedade lida com as drogas, podendo indicar também que essa in-

terpretação viesse a ser um reflexo dos conteúdos do cotidiano dos 

indivíduos. Entretanto, Faria, Moraes e Almeida (2018) apresentam 

que muitos jovens detinham conhecimento de maneira resumida no 

tocante aos riscos do uso de álcool e outras drogas, possuíam visões 

nítidas da maneira como a sociedade conduz essa temática, como 

também alguns afirmaram não perceber o álcool como droga devido 

seus efeitos serem mais brandos.

Isto posto, é imprescindível apontar que, segundo Pereira, Paes 

e Sanchez (2016), foi possível perceber intervenções de instituições 

que propuseram a trabalhar ações de prevenção ao uso de drogas, 

com efeito em outras temáticas, indicando que as escolas que desen-

volveram atividades para prevenir o uso de drogas estariam também 

realizando condutas a respeito de comportamento sexual. Mostra 

ainda que, ao ser trabalhado o uso de drogas juntamente a outro 

comportamento de risco, foi capaz de ver mais eficiência em compa-

ração a condutas isoladas.

Pacheco et al. (2020) elucidam a vivência da extensão universitária e 

apontam que a timidez e o incômodo percebido nos alunos, no início 

da ação sobre sexualidade, indica preconceitos em torno da temática, 

levando à incompreensão. Entretanto, após um tempo foi percebida 

um melhor desenvolvimento da atividade, realizada por meio de um 

diálogo corriqueiro, entendendo que, ao produzir um ambiente co-

mum e acolhedor, a ação pôde ser mais bem aproveitada.

Nesse sentido, Faria Filho et al. (2015) mostram que estudos apon-

tam ser fundamental o convite aos participantes para diálogos em 

cima de temáticas de entusiasmo associados às experiências e tro-

cas, utilizando-se de métodos participativos. Assim, Faial et al. (2020) 

afirmam que a saúde escolar é uma tática com o intuito de aprimorar 

aptidões individuais e sociais de maneira proativa e de prevenção 



146

PROTAGONISMO E JUVENTUDE:
a extensão universitária em evidência

com fim na qualidade de vida escolar, ultrapassando barreiras e en-
volvendo todos os atores.

Silva et al. (2018) pontuam que a cooperação dos jovens retrata um 
procedimento complexo, demonstrando que a autonomia e a pre-
sença, enquanto indivíduo atuante, perpassa sobre o entendimento 
do adolescente e as experiências vividas, sendo importante sua par-
ticipação para maior aprendizado e empoderamento. Com isso, Faria, 
Moraes e Almeida (2018) enfatizam a importância de ações lúdicas no 
ambiente escolar e propõem que estudos demonstram que a realiza-
ção de atividades de educação em saúde de maneira divertida e ampla 
possibilitam melhor compreensão das informações e prática na rotina.

Portanto, Almeida et al. (2017) apresentam a relevância da constru-
ção da atenção por meio de um diálogo que tenha em mente o enten-
dimento dos jovens sobre as temáticas, uma vez que a negligência pelo 
saber dos participantes pode, além de evidenciar uma compreensão 
errada, resultar na estigmatização do tema. Ademais, Silva et al. (2018) 
afirmam a importância de valorizar as colocações, questionamentos e 
vivências do grupo para que as atividades produzam cooperativida-
de e aprendizados mútuos, entendendo que o processo de aprender 
acontece constantemente, a partir da relação entre os indivíduos, e 
perpassa desde a reparação até a desconstrução de saberes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como exposto, sendo a extensão universitária um dos eixos para 
a relação instituição-comunidade, fez-se necessário elucidar a sua 
importante atuação em prol do progresso da sociedade e benefícios 
advindos de sua realização. Assim, a promoção da saúde mostra-se 
como meio indispensável para o compartilhamento de informações, 
saberes e vivências com o público infanto-juvenil.

Nesse contexto, aponta-se relevante dividir as vivências que per-
mitem aprimorar valores como respeito, tolerância ética, cidadania 
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e proporcionam o desenvolvimento de importantes comportamen-

tos como aprender a falar e ouvir respeitosamente e aceitar as re-

gras construídas pelo grupo.

Diante disso, compreende-se também ser essencial que a ativi-

dade prática de extensão em enfermagem busque cada vez mais a 

construção de conhecimentos junto aos adolescentes a fim de in-

centivá-los ao autocuidado, promover saúde e desenvolver o senso 

crítico e humanístico.

Considera-se assim que a união entre universidade, pesquisa e so-

ciedade apresenta significativo valor nos processos formativos de seus 

atores, pois essa relação resulta em uma melhor qualidade de vida aos 

alunos, tendo em vista a partir de diálogos a concepção de indagações 

a respeito das ações e a transformação dos hábitos diários.
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O projeto de extensão “Musicagem” foi idealizado e implementa-
do no ano de 2019 na intenção de unir a música ao cuidado à saúde 
mental dos discentes do curso de enfermagem a fim de melhorar o 
bem-estar destes em vários aspectos. Por meio da música, os alunos 
têm a oportunidade de colocar para fora as suas angústias, ansieda-
des e sobretudo o estresse que carregam devido às atividades do dia 
a dia, além de promover a socialização com os outros colegas por te-
rem oportunidade, nos encontros, de trocarem ideias e experiências 
a fim de ajudar o outro guiados pelo som. 

O público-alvo das atividades de extensão são todos os acadêmi-
cos do curso de bacharelado em Enfermagem da Universidade Re-
gional do Cariri – URCA, Unidade Descentralizada de Iguatu - UDI. Os 
encontros acontecem quinzenalmente, aberto a qualquer discente 
que desejar participar. Nos encontros, são feitas dinâmicas para son-
dar qual a relação dos alunos com a música, os gostos, as frequências 
com que a utilizam, quais sensações surgem e quais as expectativas 
sobre elas. É feito inicialmente um momento de relaxamento, por 
meio de técnicas de respiração, para que os ânimos sejam acalmados 
e os participantes possam se entregar mais ao propósito do Musi-
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cagem. São levadas canções de diversos estilos, as quais são previa-
mente estudadas, letra e melodia, e ao final é feita uma roda de con-
versa sobre o momento vivenciado. 

O projeto conta com extensionistas voluntários e professores coor-
denadores, os quais têm encontros periódicos de formação sobre 
música, relaxamento, terapias complementares, e também vivenciam 
momentos de promoção de bem-estar e liberação das tensões da vida 
acadêmica e pessoal. Por vezes, o Musicagem é convidado para mo-
mentos de descontração no Campus, assim como para auxiliar docen-
tes em suas atividades rotineiras das suas disciplinas. As atividades, no 
geral, contribuem para a transformação do ambiente acadêmico, para 
a melhoria das condições dos alunos, na tentativa de diminuir a ansie-
dade, o estresse e as angústias que a graduação acarreta. 
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INTRODUÇÃO

A música sempre esteve presente em muitas atividades humanas, 

sendo usada em rituais importantes, como casamentos, nascimentos, 

velórios, dentre outros. Em meados do século XX, ela foi uma grande 

aliada da saúde, pois, durante a Segunda Guerra Mundial, empregaram-

-na para tratar soldados no pós-guerra. A partir disso, foram elaborados 

e desenvolvidos estudos científicos que utilizavam a música como re-

curso terapêutico (GUAZINA; TITTONI, 2008; ARAÚJO et al., 2013). 

Com a evolução dos tempos, tornou-se necessário ampliar o con-

ceito de saúde, passando de um status de ausência de enfermidade 

para um pleno bem-estar físico, mental e social. Assim, com base nes-

sa nova perspectiva, surge um novo campo de conhecimento que 
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busca utilizar a música para fins terapêuticos, a saber, a Musicotera-
pia (PANACIONI, 2012).

A Musicoterapia é o emprego da música na área da saúde para 
proporcionar bem-estar físico e mental ao seu usuário, promoven-
do, consequentemente, uma melhora na qualidade de vida (OLIVEI-
RA et al., 2014). 

Entende-se por qualidade de vida como sendo o grau de conten-
tamento das pessoas com as questões emocionais, físicas e sociais, in-
cluindo moradia, estilo de vida e situação econômica. Ainda, pode ser 
considerado como o conjunto de valores, perspectivas e expectativas 
pessoais que mudam conforme a cultura e a comunidade e que conse-
guem ser definido como o sentimento de bem-estar (PANACIONI, 2012). 

Nesse sentindo, a prática da musicoterapia torna-se viável por-
que a música possui a capacidade de produzir sentimentos variados, 
implicando conforto físico e mental. Ressalta-se que essa atividade 
deve ser aplicada por um musicoterapeuta devidamente qualifica-
do, já que possui uma formação diferenciada, tendo conhecimentos 
tanto de teoria e performance musical como também de psicologia, 
anatomia e técnicas de pesquisa (OLIVEIRA et al., 2014; TAETS; BAR-
CELLOS, 2010).

Ademais, os benefícios desse recurso terapêutico são inúmeros: 
reduz o estresse; melhora a circulação sanguínea, a digestão e a oxi-
genação; auxilia no controle da pressão arterial; promove um bom 
relaxamento e aumento da atenção; estimula a memória e a ativi-
dade motora; além de elevar o humor (ASSIS et al., 2018; GUAZINA; 
TITTONI, 2008).

Quando se trata de pesquisas sobre a qualidade de vida de estu-
dantes universitários, os acadêmicos da área da saúde ganham desta-
que, principalmente no que se refere ao âmbito da saúde mental, uma 
vez que eles desenvolvem quadros patológicos com mais frequência 
quando comparados aos estudantes de outras áreas, devido, sobretu-
do, à pressão e carga horária elevada desses cursos (LIMA et al., 2017). 
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Corroborando com a temática, Machado, Oselame e Neves (2015) 

apontam que, levando em conta pesquisas realizadas acerca da saú-

de de acadêmicos de enfermagem, têm-se aspectos negativos em 

relação à saúde psíquica, física e mental, além de não se sentirem 

prontos para o exercício da enfermagem devido à carência de segu-

rança em solucionar impasses em situações complicadas. 

Em complemento, Geib e Saupe (2000) afirmam que, na maioria 

das vezes, a deficiência na qualidade de vida está diretamente ligada 

ao afastamento familiar – pois muitos precisam sair de sua cidade 

para estudar –, privação de repouso – devido ao exerço de atividades 

–, autoestima baixa, ausência de cuidado e falta de exercício físico. 

Os estudantes de enfermagem, ao vincular-se à vida universitária, 

passam a vivenciar um leque de sentimentos devido a uma série de 

eventos a que são submetidos, dentre os quais se ressalta a constru-

ção de novas amizades, adequação a rotinas e horários, apreensão 

com o mercado de trabalho, dificuldades financeiras, distanciamento 

da família, enfrentamento de dor, aflição, enfermidade e óbito dian-

te dos cuidados aos pacientes. Esses acontecimentos necessitam de 

uma conformação maior, o que pode vir a causar quadros de estresse 

(PRETO et al., 2018).

Nesse sentido, para melhorar a qualidade de vida dos acadêmicos 

de enfermagem, superando as consequências negativas geradas pela 

vivência na universidade, a Musicoterapia surge como um método te-

rapêutico apto, evitando, inclusive, uma possível dependência desne-

cessária de terapia medicamentosa (PANACIONI, 2012). 

Desse modo, o projeto de extensão “Musicagem” foi idealizado na 

intenção de unir a música ao cuidado à saúde mental dos discen-

tes do curso de enfermagem a fim de melhorar o bem-estar destes 

em vários aspectos. O projeto desenvolve atividades quinzenais que 

contemplem os estudantes de enfermagem em atividades dinâmicas 

e relaxantes que envolvam a música.
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Por meio da música, os alunos têm a oportunidade de colocar para 
fora as suas angústias, ansiedades e, sobretudo, o estresse que carre-
gam devido às atividades do dia a dia, além de promover a socialização 
com os outros colegas por terem oportunidade nos encontros, de tro-
carem ideias e experiências a fim de ajudar o outro guiados pelo som.

Salienta-se que o projeto utiliza uma abordagem terapêutica na 
promoção do bem-estar dos discentes, de forma dinâmica e prática, 
envolvendo a arte e a saúde, ressaltando o potencial fator de redução 
de estresse que é a musicoterapia.

Objetivou-se, portanto, por meio deste estudo científico, descre-
ver a implementação da Musicoterapia no contexto acadêmico no 
âmbito de promoção de saúde e da melhora na qualidade de vida 
de acadêmicos de enfermagem da Universidade Regional do Cariri 
(URCA), Unidade Descentralizada de Iguatu – UDI. 

MÉTODO

Trata-se de um relato de experiência baseado nas vivências do Projeto 
de Extensão Musicagem, que utiliza a música como principal terapia. 

O projeto desenvolve suas atividades na Universidade Regional 
do Cariri – URCA – UDI, sendo desenvolvidas em uma sala reservada, 
onde os discentes devem se sentir à vontade e acolhidos, dentro do 
Campus Humberto Teixeira, onde a URCA funciona.

O público-alvo das atividades de extensão eram todos os acadêmi-
cos do curso de Enfermagem e, por vezes, estudantes dos outros cursos 
quando o projeto realiza atividades externas e abertas no espaço.
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Imagem 1 – Momento de relaxamento e alongamento para os acadêmicos
de Enfermagem.

Fonte direta: pertence ao Projeto Musicagem.

Para as atividades começarem, foram selecionados 16 (dezesseis) 
estudantes extensionistas a fim de conduzirem os encontros contan-
do com o apoio dos 03 (três) professores coordenadores. Os exten-
sionistas foram capacitados quanto à fundamentação do trabalho 
voluntário, à importância científica da musicoterapia, com dinâmi-
cas de rodas de conversa e técnicas de respiração, além do destaque 
com relação à importância da produção de pesquisa científica com 
os dados colhidos nas atividades. As capacitações foram ministradas 
pelos coordenadores do projeto, sendo divididas de acordo com a 
afinidade de cada um.

Após as capacitações, a equipe divulgou as ações nas salas e nas re-
des sociais, expondo o objetivo, comunicando dia, horário e local dos 
encontros, como seria a dinâmica durante as atividades e convidando 
todos os estudantes, sempre acompanhados por uma trilha sonora.

Os encontros aconteciam quinzenalmente, abertos a qualquer 
discente que desejasse participar, onde a cada encontro uma equi-
pe se responsabilizava por mediar e trabalhar a música de maneira 
terapêutica, de forma que era seguida uma ordem para realização e 
desenvolvimento do encontro.
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Ao início de cada encontro, ocorre o momento de relaxamento 
com foco na respiração, usando uma música instrumental para pro-
porcionar se conectar com o interior pessoal de cada um dos que se 
faziam ali presentes. Em seguida, era exibida uma música com letra 
para que houvesse uma discussão, da qual resultavam reflexões, de-
sabafos e até ensinamentos para a vida. Para finalização do encontro, 
no intuito de levantar o ânimo do grupo, de forma leve e prazerosa, 
utilizava-se uma música animada, também para renovar as energias. 
Os encontros e ações desenvolvidas ocorreram no período de feve-
reiro a dezembro de 2019.

Para avaliação constante do andamento do projeto, foram realiza-
das reuniões mensais, agendadas pelos professores coordenadores 
com os extensionistas. Nessa avaliação, eram discutidas a interação 
do grupo, as potencialidades, as dificuldades, os trabalhos científicos 
para apresentação/publicação e eram planejados os encontros do 
mês posterior. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As ações foram desenvolvidas tendo a música como a base prin-
cipal, possibilitando observar uma participação ativa dos estudantes, 
sendo abordadas técnicas de relaxamento ao controlar a respiração, 
meditações guiadas e uma música destinada à discussão de vivências. 

Sabe-se que os acadêmicos de enfermagem passam por diversos 
comportamentos que influenciam na sua qualidade de vida (QV), no 
sentido de realizar atividades de rotina, o que reflete em nível de saúde 
física, psíquica e mental (MACHADO; OSELAME; NEVES, 2015). 

Nesse sentido, após o início da realização das ações, pôde-se per-
ceber uma melhora significativa nos discentes em relação ao estres-
se que o dia a dia da universidade ocasiona, em que estes relatam 
evoluções ao expressar sentimentos pelas vivências que os sobrecar-
regavam, o que traz maior autoconfiança, autoconhecimento, pro-
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porcionando mais leveza nas atividades diárias que seriam realizadas 
sejam elas acadêmicas ou pessoais.

Em um estudo desenvolvido por Santana et al. (2018), os autores 
ressaltam que, quando as exigências diárias excedem a capacidade de 
reação e adaptação do organismo, inicia-se um processo de desgaste 
físico e psicológico, ocasionado muitas vezes pelo acúmulo de tarefas, 
cobranças, dificuldades institucionais, exigências da vida pessoal e so-
cial, as expectativas criadas referentes ao curso e o vínculo interpessoal 
entre os alunos são alguns fatores que se fazem presentes. 

De acordo com as necessidades de adesão a métodos de alívio de 
estresse e ansiedade na rotina dos acadêmicos, foram identificadas, 
por meio das ações realizadas, uma evolução no sentido de expres-
são de sobrecargas diárias, quando se é comparado o comportamento 
destes no decorrer das ações, tendo em vista que o diálogo se mani-
festa de um modo mais espontâneo nos últimos encontros realizados. 

Segundo Costa e Moreira (2016), na área do ensino em Enferma-
gem, existe uma atenção crescente com a identificação do estresse 
e ansiedade entre os estudantes, justamente pela necessidade de 
adaptação aos conhecimentos universitários e ao desenvolvimento de 
habilidades e competências como forma de preparo ao exercício da 
profissão. Desse modo, é possível identificar e mencionar que as sobre-
cargas dos discentes, quando são percebidas, podem ser em decorrên-
cia da carga horária exaustiva, as mudanças exigidas pela condição de 
acadêmico contribuindo para o surgimento de cansaço e angústias, 
consequentemente resultando em sofrimento físico e psíquico. 

Com intuito de manter as atividades ativas, o projeto foi conquis-
tando uma maior visibilidade ao trabalhar a música de modo tera-
pêutico, havendo convites para participação deste em eventos da 
universidade. Com isso, pôde-se perceber uma maior procura e ex-
pansão da prática a fim de ampliar o conhecimento sobre métodos 
que vêm se destacando no SUS para promover um cuidado integral 
ao indivíduo, em diversos ambientes, ao lidar com pessoas. 
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A musicoterapia envolve o aspecto emocional de cada indivíduo 
abrindo possibilidades de se comunicar, tendo em vista que, quando 
a expressão de fala e ação impõe algum sinal de resistência, na maio-
ria das vezes, a música consegue liberar, sendo evidenciado pelo es-
tímulo sonoro musical, que induz uma resposta corporal por meio de 
gestos, expressões faciais, influenciando o indivíduo a apresentar o 
seu sentimento mais facilmente (ASSIS et al., 2018). 

Imagem 2 – Momento de liberação das emoções e tensões.

Fonte direta: pertence ao Projeto Musicagem.

Por fim, as ações embasam a necessidade de atentar-se priori-
tariamente à saúde mental dos acadêmicos, tendo em vista todo o 
processo de adaptação vivenciado ao ingressar na vida acadêmica, 
gerando impactos positivos ou negativos, a depender da reação des-
tes à vivência, levando em consideração os aspectos psicológicos e 
emocionais que, por vezes, pode impulsionar a busca por métodos 
farmacológicos de forma desnecessária. 

Ao dispor de métodos não farmacológicos no ambiente de inser-
ção dos acadêmicos, existe uma grande possibilidade de excluir a me-
dicação, aderindo à busca de métodos benéficos e acessíveis como a 
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música, meditação, relaxamento, técnicas de respiração de modo te-

rapêutico, práticas que vêm ganhando espaço nos serviços de saúde.

Câmara, Campos e Câmara (2013) visam o uso da musicoterapia 

com um propósito de compreensão do sujeito que vivencia sobrecar-

gas e, a partir disso, origina-se algum tipo de sofrimento, bem como 

compreender o modo de enfrentamento desta realidade, que ocorre 

de maneira singular em cada indivíduo, o que tende a favorecer o 

resgate de sentido pessoal, refletindo na melhora do convívio social. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista que a música tem a capacidade de alcançar o in-
terior do indivíduo, podendo expressar e liberar sentimentos bons e 
aqueles que causam algo desconfortável em si, torna-se interessante 
utilizar essa prática alternativa visando à melhora do indivíduo. 

A musicoterapia traz diversos benefícios, estimulam a memória, 
reduz o estresse, aumenta o relaxamento, tanto mental quanto físico, 
reduz ansiedade, entre outros, promovendo assim uma melhora na 
qualidade de vida para o indivíduo que se beneficia da musicotera-
pia, em todas as áreas, sobretudo nos cursos da saúde.

O Projeto de Extensão Musicagem colheu resultados positivos em 
suas ações, o que comprova que a utilização de técnicas de cuidado 
alternativo é eficaz e, muitas vezes, pode ser uma substituição a prá-
ticas medicamentosas.

Os participantes relatavam, após o momento preparado pelos 
extensionistas, que conseguiam liberar sentimentos guardados, tor-
nando-se mais leve, expor angústias e preocupações nas rodas de 
conversas ao refletir as letras das músicas, e liberar as energias com 
os momentos de descontração e animação. Vale ressaltar também a 
promoção da socialização com os colegas por terem oportunidade 
nos encontros de trocarem ideias e experiências a fim de ajudar o 
outro, guiados pelo som, além da orientação sobre utilizar a música 
em momentos do dia a dia, sobretudo, nos que os tornam mais ten-
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sos, obtendo também respostas positivas com relação ao uso dessa 
opção de cuidado psíquico.

Diante do exposto, é imprescindível aprimoramento de métodos 
naturais que visam ao bem-estar do indivíduo, principalmente em 
esferas coletivas, como o ambiente universitário e a pressão que ele 
traz, trazendo à tona a necessidade de desenvolvimento de mais es-
tudos que fundamentam os benefícios dessas técnicas com intuito 
de fortalecer o cuidado integral.

É importante que essas práticas complementares sejam estudadas 
e aperfeiçoadas desde o período da graduação para que os estudantes 
entendam o efeito positivo que fornece ao tratamento e cuidado para 
com os clientes, além de essas técnicas favorecerem ao aluno e futuro 
profissional um olhar diferenciado, muito mais que um modelo biomé-
dico, mas um cuidado mais humanizado e empático.
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INTRODUÇÃO

A música possui a capacidade de envolver várias facetas do ser 
humano, favorecendo a expressão de sentimentos, ideias e/ou con-
flitos. Nessa perspectiva, a Musicoterapia abre caminhos de comuni-
cação no indivíduo com o uso da música e seus aspectos, na intenção 
de produzir resultados terapêuticos, de reabilitação e psicoprofilá-
ticos. A sua intenção primordial é oferecer ao usuário um cuidado 
humanizado, bem como promover bem-estar ao conduzi-lo a uma 
sensação de paz, tranquilidade, alegria, descontração e alívio de dor. 
Assim, ela é empregada em tratamentos para distúrbios psicossomá-
ticos, físicos e espirituais (BENENZON, 1985; BARCELOS et al., 2018) 

Esse recurso terapêutico é considerado um método não farmacoló-
gico, o qual sua eficácia está diretamente relacionada a mudanças nos 
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níveis de endorfinas, que são hormônios com potencial analgésico e 
melhora a sensação de bem-estar, diminuindo o estresse e a dor. Dessa 
forma, ele causa efetivamente um efeito relaxante aos seus adeptos por 
meio de distrações através dos sons musicais (BARCELOS et al., 2018).

Considerando os alunos de graduação, especialmente da área 
da saúde, observam-se inúmeros fatores negativos relacionados ao 
bem-estar, como estresse e ansiedade. Esses distúrbios são gerados 
por desafios enfrentados pelos estudantes universitários, como di-
ficuldade de memória, problemas familiares, ansiedade por causa 
do Trabalho de Conclusão do Curso (TCC), insatisfação com o curso, 
problemas nos relacionamentos interpessoais, autocobrança (LIMA 
et al., 2017; PANACIONI, 2018).

Em complemento a Lima et al., (2017) e Panacioni (2018), Machado, 
Oselame e Neves (2016) mostram que, observando as pesquisas feitas 
com estudantes de enfermagem, recebiam-se respostas negativas, no 
momento em que as questões eram referentes à qualidade de vida, 
principalmente quando se tratava da saúde mental, física e psíquica. 

O déficit na qualidade de vida está fielmente ligado à privação de 
repouso, autoestima baixa, afastamento familiar, liberdade, falta de 
exercício físico e ausência de cuidado (GEIB; SAUPE, 2000). É nesse 
contexto que a musicoterapia pode ser uma estratégia importante 
de controle dos distúrbios apresentados no período acadêmico.

Nesse sentido, pesquisas sobre a aplicação da Musicoterapia, no 
âmbito acadêmico, mostram a sua contribuição positiva, principal-
mente, no controle do estresse acadêmico, no aumento da qualidade 
de vida e na promoção da saúde (PANACIONI, 2018).

Assim, este trabalho científico se mostra relevante, pois as conse-
quências negativas decorrentes de situações difíceis e adversas vi-
venciadas pelos alunos no campo acadêmico e que não são tratadas 
adequadamente acabam, normalmente, influenciando-os futura-
mente como profissionais. Percebe-se, então, a contribuição essen-
cial da Musicoterapia na vida dos estudantes, porquanto, por meio 
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de uma melhor qualidade de vida proporcionada por ela, o aprendi-
zado deles melhorará e, como resultado, seus desempenhos como 
futuros profissionais serão positivos.

Quanto aos extensionistas em específico, além dos benefícios já 
citados, o projeto de extensão promove o aprendizado sobre os be-
nefícios da musicoterapia na assistência de enfermagem, contribui 
para a ampliação das ações de ensino, pesquisa e extensão no cur-
rículo do aluno, favorece a realização de pesquisas sobre a temática, 
concede uma maior segurança e desenvoltura ao falar em público, 
entre outros benefícios que ser extensionista traz. 

Objetivou-se, a partir deste estudo científico, demonstrar, sob a 
ótica dos membros do projeto de extensão Musicagem, a importân-
cia da Musicoterapia como estratégia na promoção do bem-estar de 
acadêmicos do curso de Enfermagem da Universidade Regional do 
Cariri – URCA, Unidade Descentralizada de Iguatu - UDI. 

METODOLOGIA 

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência, funda-
mentado na prática vivida no Projeto de Extensão Musicagem, pelos 
membros do projeto, onde se utiliza a música como meio de terapia, 
visando ao relaxamento e melhoria do bem-estar dos acadêmicos do 
curso de Enfermagem. 

O Projeto de Extensão desenvolve suas atividades na Universida-
de Regional do Cariri – URCA – UDI, em uma sala reservada, onde 
os discentes expressavam se sentir à vontade e acolhidos, dentro do 
Campus Humberto Teixeira, onde a URCA funciona.
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Imagem 1 – Momento de confraternização dos extensionistas em uma capacitação.

Fonte direta.

Para o início das atividades, foram selecionados 16 (dezesseis) es-
tudantes extensionistas a fim de conduzirem os encontros contando 
com o apoio dos 03 (três) professores coordenadores. Os extensionis-
tas foram capacitados quanto à fundamentação do trabalho voluntá-
rio, sendo as atividades ministradas pelos coordenadores do projeto, 
divididas de acordo com a afinidade de cada um.

Os membros foram divididos em 04 (quatro) grupos para cons-
truírem juntos as ações, sempre com a orientação de um professor 
coordenador, destacando a presença de pelo menos um dos 03 (três) 
nos encontros. Após esse momento inicial de formação, ocorreu a di-
vulgação das ações e o planejamento dos momentos por cada equi-
pe, com planejamento mensal.

Os encontros aconteciam geralmente com intervalo de 15 (quin-
ze) dias, preparados com muito cuidado e dedicação por uma equipe 
diferente, composta por 4 (quatro) extensionistas, buscando novas 
músicas e dinâmicas a serem trabalhadas com o público. O encontro 
se dava em três momentos, no qual cada membro tinha uma função 
específica, revezando a cada mês, proporcionando uma melhor ex-
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periência e um melhor aproveitamento, visando sempre o fator posi-

tivo no que se refere ao bem-estar dos estudantes. 

No primeiro, utilizava-se como recurso uma música instrumen-

tal, que tinha como objetivo realizar um aquecimento com os par-

ticipantes por meio da respiração/relaxamento, proporcionando um 

momento de conexão do aluno consigo mesmo. Para isso, foi impor-

tante estudarem técnicas de que pudessem deixá-los seguros para 

guiarem esse início.

Já no segundo momento, trabalhava-se uma música que previa-

mente era cuidadosamente selecionada. Os extensionistas realiza-

vam um estudo breve sobre esta e conduziam os participantes para 

uma reflexão sobre o que foi ouvido. Nesse momento, durante as ca-

pacitações e encontros, os membros puderam desenvolver o aspecto 

criativo, dinâmico e a segurança para liderar e conduzir os momentos 

e as experiências descritas, além de saberem lidar com a libertação 

de sentimentos, como choro, tremores, havendo a necessidade de 

um olhar bastante empático.

Para finalizar, com o intuito de liberar as tensões que os partici-

pantes traziam, era selecionada uma música que possibilitava extra-

vasar todas as emoções guardadas no corpo em forma de tensão. A 

intenção era permitir sentir no corpo os efeitos que a música pro-

porcionava, promovendo um meio descontraído e alegre para todos. 

Favorecia aos mediadores a libertação da timidez, a melhora na in-

teração com os colegas do próprio projeto e os outros que estavam 

vivenciando aquele momento, além de desenvolver o aspecto de li-

derança e aperfeiçoamento na condução deste.

Desse modo, a experiência foi descrita e categorizada conforme a 

realização dos encontros, sendo analisada segundo a literatura per-

tinente ao tema.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Identificou-se, antes de iniciar as ações com os acadêmicos de en-
fermagem, a necessidade de realizar capacitações no intuito de tra-
balhar a saúde mental dos extensionistas, promover o bem-estar por 
meio de alívio de tensões, bem como prepará-los para conhecerem a si 
mediante momentos de reflexão, para assim, ouvir o outro. 

Desse modo, o monitoramento de acadêmicos de Enfermagem 
faz-se necessário, pois situações como ampla carga horária em sala 
de aula e práticas, relação professor-aluno, carência de acolhimento 
e lazer, pouco tempo de sono/repouso, hábito alimentar insatisfató-
rio, ausência de prática regular de atividade física, estresse, ansieda-
de/angustia por cobranças constantes do desempenho acadêmico 
e pessoal, experiências relacionadas às condições reais de trabalho, 
contato com doentes e realização de procedimentos podem ser im-
pactantes nesse sentido, e nota-se que o ambiente acadêmico por 
vezes não promove ou pode prejudicar o estado de saúde mental 
dos estudantes (MOURA et al., 2016). 

Por intermédio dos encontros abertos ao curso de Enfermagem, 
os extensionistas promovem, ao público acadêmico, uma maior 
aproximação com a música, ofertando momentos de descontração 
ao tocar, cantar, dançar, bem como o diálogo para refletir sobre situa-
ções que podem afetá-los de alguma forma. 

Para Osse e Costa (2011), as circunstâncias pessoais que causam 
uma sobrecarga emocional no sentido de superar dificuldades co-
muns ao desenvolvimento humano, muitas vezes, não encontram es-
paço para discuti-las em sala de aula, e quando uma necessidade se 
agrava a partir de uma dificuldade, ela pode representar um dilema 
para o jovem, que por vezes inexperiente, não busca apoio. 

Nessa mesma vertente, as instituições de ensino superior podem 
promover essa transição, com foco na criação de contextos que visem 
o indivíduo como um todo, para assim garantir a permanência do es-
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tudante no ambiente acadêmico até a conclusão do curso de forma 
qualificada, ressaltando a ideia de que deve haver uma investigação 
constante das universidades para o conhecimento da qualidade de 
vida dos estudantes em todas ou em maior parte das dimensões.

Além dos benefícios apresentados para todos, o projeto de exten-
são promove, para aqueles que compõem a equipe, um aprendizado 
sobre os benefícios da técnica na assistência de enfermagem, auxilia o 
enriquecimento do currículo do aluno, favorece a realização de pesqui-
sas sobre a temática, concede uma maior segurança e desenvoltura ao 
falar em público, aguça a criatividade e o poder de reflexão diante da 
história do outro e reforça a importância da humanização no cuidado. 

A musicoterapia envolve o aspecto emocional de cada indivíduo 
abrindo possibilidades de se comunicar, tendo em vista que, quando 
a expressão de fala e ação impõe algum sinal de resistência, na maio-
ria das vezes, a música consegue liberar, sendo evidenciado pelo es-
tímulo sonoro musical, que induz uma resposta corporal, por meio 
de gestos, expressões faciais, influenciando o indivíduo apresentar o 
seu sentimento mais facilmente. (ASSIS et al., 2018)

Logo, Panacione (2012) ressalta que a música pode possibilitar 
o sentir, o recordar, o expressar, o criar e o autorrealizar de modo 
fundamental para a experiência da transcendência – a união entre 
o passado, presente e futuro, pois, por meio de uma visão holística, 
permite um olhar mais voltado ao corpo, mente e espírito, definindo 
que a saúde é um processo contínuo de construção de recursos de 
ação às constantes situações desgastantes. 
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Imagem 2 – Momento de relaxamento e respiração para os extensionistas.

Fonte direta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto reflete a necessidade de abordar situações cotidianas que 
contribuem, de forma positiva ou negativa, para a saúde mental dos 
discentes, tendo em vista o bem-estar destes para ouvir e entender o 
outro livre de crítica e julgamentos. Enfatiza-se que a musicoterapia se 
mostra eficaz no contexto apresentado, sendo algo importante tanto 
para quem participa como para quem conduz os encontros. 

Projetos de extensão nessa linha são de extrema importância para 
a promoção da saúde mental e bem-estar dos estudantes, sobretu-
do, no curso de enfermagem, uma vez que auxiliam no desenvolvi-
mento de habilidades humanísticas que poderão ser realizadas pos-
teriormente na vida profissional, enfatizando que novas estratégias e 
estudos devem ser realizados, tendo em vista o aprofundamento em 
outras realidades e situações.

Os extensionistas afirmavam que, após as formações e os encon-
tros, conseguiam liberar sentimentos retidos, com isso ficavam mais 
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tranquilos. A possibilidade de expor o que sentiam e as preocupações 
nas conversas em grupo possibilitava que se esvaziassem de senti-
mentos negativos, além dos momentos de descontração e animação, 
que permitiam uma maior interação com os outros membros do pro-
jeto, bem como com os estudantes que ali estavam participando. 

Além de tudo isso, os extensionistas conseguiam, com as formações 
e encontros, adentrarem no mundo das terapias complementares por 
meio dos diversos estudos, favorecendo o aumento da quantidade de 
trabalhos na área, sendo apresentados em diversos eventos e até em 
trabalhos monográficos, contribuindo para a ampliação das ações de 
ensino, pesquisa e extensão no currículo do aluno, e concede também 
uma maior segurança e desenvoltura ao falar em público. 

O aperfeiçoamento de métodos naturais que objetivam a qua-
lidade de vida do indivíduo, principalmente em grupos, como na 
universidade, e tudo que a envolve é algo imprescindível para um 
melhor desempenho como estudante, pessoa e futuro profissional.

Desse modo, é importante que se tenha a possibilidade de apri-
morar o desenvolvimento de novas habilidades acerca da musicote-
rapia, aprimorando a técnica, e buscar a realização de mais pesquisas, 
visto que existem poucos estudos na temática. Por ser um método de 
fácil acesso, torna-se indispensável conhecer efeitos e instigar os pro-
fissionais de saúde a se habilitarem e conhecerem mais para desen-
volver esse tipo de terapia na prática do cuidado, tornando a assis-
tência mais prazerosa com bons resultados perceptíveis ao usuário.
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O projeto “Coisa de Adolescente: Promoção da Saúde por meio 
de um Podcast” objetiva promover educação em saúde para adoles-
centes a partir da construção e divulgação de um podcast. Teve sua 
implementação no mês de março de 2020, no município de Iguatu, 
Ceará, com adolescentes de duas escolas estaduais de tempo inte-
gral e os discentes do curso de Graduação em Enfermagem da Uni-
versidade Regional do Cariri.

Tendo como principais fases a sua aprovação pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa, diagnóstico dos assuntos a serem abordados na tecno-
logia a ser construída, elaboração da tecnologia educativa e a sua di-
vulgação, espera-se contribuir com as discussões sobre adolescência e 
promoção da saúde do adolescente tanto nas escolas e comunidade 
escolar, como também na universidade e meio científico.

O público alcançado pelas ações já soma aproximadamente 150 
adolescentes e 100 estudantes de enfermagem. Conta com 10 ex-
tensionistas e professor orientador, que trabalham em mais ações e 

produções científicas. 
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INTRODUÇÃO

A internet surgiu como meio de globalização e democratização do 

acesso à informação, de modo que permite que seus usuários sejam 

receptores e propagadores de notícias, não sendo passivos às infor-

mações, mas sim difundindo-as a partir de suas próprias experiências 

individuais. Sendo assim, na era da comunicação, a informação não é 

mais exclusiva, e sim acessível, compartilhada e construída de forma 

colaborativa (OLIVEIRA et al., 2019; SANTOS et al., 2017).

Os dispositivos móveis vinculados às mídias sociais se configuram 

como alternativas estratégicas frente ao cenário tecnológico atual e 

podem contribuir significativamente com a promoção da saúde. Mas, 

para isso acontecer, é necessário considerar alguns aspectos impor-

tantes na utilização da internet como fonte de acesso a informações 
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sobre saúde: a qualidade da informação, a forma como são apresen-
tadas para o público e a seriedade dos responsáveis pela informação 
(CHAVES et al., 2018; CAVALCANTE et al., 2017; OLIVEIRA et al., 2019).

É necessário desenvolver habilidades para utilizar essas ferramen-
tas tecnológicas para acessar, selecionar as melhores fontes de infor-
mação e apoderar-se delas para que possa intervir de forma positiva 
sobre a sua própria saúde a fim de transformar sua realidade (CAVAL-
CANTE et al., 2017).

A utilização das redes sociais – e seu poder de influenciar as pes-
soas – é um fenômeno relativamente recente e alvo de estudos de 
várias áreas do conhecimento para compreender os efeitos à sua ex-
posição em diferentes populações (LIRA et al., 2017). 

O Instagram tem se transformado em uma ferramenta significativa, 
atuando nos novos processos comunicacionais, que surgem com dife-
rentes possibilidades de ferramentas audiovisuais e intertextuais. Foi 
criado em outubro de 2010 e é a rede social on-line mais utilizada no 
mundo para compartilhar imagens e vídeos, que também podem ser 
compartilhadas em outras redes sociais como o Facebook e o Twitter. 
Seu crescimento é expressivo como rede social. Atualmente, mais de 
800 milhões de pessoas usam o Instagram em todo o mundo – marca 
alcançada pelo serviço em setembro de 2017 –, com 57 milhões de 
usuários só no Brasil, além do grande índice de engajamento segun-
do o relatório da Social Media Trends 2018, tornando-se, além de uma 
plataforma de compartilhamento, uma rede promotora de relações de 
confiança e intimidade. O Instagram também assume papel de mídia 
social, espaço onde há reprodução, contestação de discursos, conflito 
de conversações e propagação de conteúdo, surgindo como uma rede 
formadora de opiniões (LIMA, 2019; OLIVEIRA et al., 2019).

Ao passo, os adolescentes constituem um público relevante a 
essa rede social, destinando muitas horas do seu dia à navegação por 
seus perfis. Nesse contexto, a adolescência é vista como um período 
de definição de valores e de intensas transformações, caracterizada 
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como fase da vida onde os indivíduos apresentam-se mais vulnerá-
veis às condições de saúde e doença, sendo de fundamental impor-
tância o desenvolvimento de estratégias para a promoção da saúde 
(SANTOS et al., 2017; CAVALCANTE et al., 2017).

Assim, revela-se necessário entender que os comportamentos, os 
estilos de vida, a saúde e o desenvolvimento da aprendizagem nes-
sa fase se reproduzem significativamente em muitas circunstâncias 
da vida adulta (BARRETO et al., 2016). Neste contexto, as atividades 
de educação em saúde consistem em ferramentas efetivas de co-
municação com os adolescentes em diversos espaços, incluindo os 
serviços de saúde e educação, como as escolas. Estas devem auxiliar 
o desenvolvimento do adolescente frente ao progresso de saúde e 
bem-estar. Para tanto, a utilização de recursos que desenvolvam não 
só a participação, mas também condutas críticas do adolescente, po-
dem ter maior capacidade de efeitos para mudanças reais no cotidia-
no (OLIVEIRA et al., 2019).

A utilização das tecnologias da informação e comunicação é vis-
ta como importante aliada nesse processo, já que podem tornar os 
conteúdos mais atrativos, e a capacidade de relacionar atividades 
escolares, educação em saúde e uso de redes sociais. Ainda segun-
do Cavalcante (2017), a utilização das mídias sociais produz, nos 
adolescentes, automotivações que repercutem positivamente no 
aprendizado e em suas escolhas na sua trajetória de vida. Isso reitera 
a necessidade de incorporá-las no ambiente escolar, no contexto fa-
miliar e comunitário e com vistas à promoção de saúde e prevenção 
de doenças (CAVALCANTE et al., 2017).

Dentre as problemáticas potenciais a serem trabalhadas com ado-
lescentes escolares, destaca-se a prevenção e cuidados ao câncer de 
colo de útero e de mama, considerando-os como possíveis resultados 
de hábitos e atitudes iniciadas na adolescência, tais como prática se-
xual desprotegida, e que por vezes passam despercebidas aos olhos 
dos profissionais de saúde que direcionam sua atuação sobre essa te-
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mática ao grupo de risco de manifestá-la, desconsiderando o potencial 
multiplicador dos adolescentes e a prevenção em longo prazo.

Diante disso, o objetivo deste estudo foi avaliar o conhecimento 
de adolescentes escolares sobre câncer de colo de útero e mama. 

MÉTODO

Trata-se de um estudo transversal, descritivo, de abordagem 
quantitativa, desenvolvido via Google Forms com 92 adolescentes es-
colares. Os participantes foram escolhidos por conveniência e, para 
fazer parte da amostra, foram levados em consideração os seguintes 
critérios de inclusão: ter entre 10 e 19 anos (período da adolescência 
segundo a Organização Mundial de Saúde) e ter acesso à internet. 
Aconteceu no período de outubro a novembro de 2020.

Para coleta de dados, foi utilizado um formulário elaborado pe-
los autores, que contemplou aspectos sociodemográficos (sexo, cor/
raça, idade, estado civil e religião) e questões relacionadas ao Outu-
bro Rosa (finalidade da campanha, existência da Lei, sinais e sintomas 
do câncer de mama e de colo de útero, detecção precoce, exames: 
como fazer e periodicidade e vacinação). Com o consentimento de 
responsáveis e assentimento prévio dos adolescentes em participar 
da pesquisa, estipulou-se o dia para ser liberado o link de acesso ao 
questionário. 

Os adolescentes foram orientados a responder o questionário sem 
consultar internet, amigos, livros ou qualquer outro meio de consul-
ta, e ser o mais fidedigno possível com suas respostas. A amostra final 
resultou em 48 adolescentes, com as perdas decorrentes de respos-
tas incompletas ao questionário e respostas fora do prazo estipulado. 

Os dados obtidos foram exportados para uma planilha do progra-
ma Microsoft Excel®. As questões e respostas foram codificadas em nú-
meros, com dupla checagem, e foram exportados para o Stata versão 
11. Utilizou-se da análise estatística descritiva para exploração dos re-
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sultados e estatística inferencial, por meio do teste de correlação de 
Spearman, para verificar relações entre as variáveis.

O estudo considerou todos os preceitos éticos da Resolução 
466/2012 e da Resolução do COFEN 311/2007, sendo aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro de Ciências da Saúde, 
da Universidade Regional do Cariri, Brasil, pelo número 4.205.242, e 
todos os participantes assinaram os devidos termos de consentimen-
to livre e esclarecido e assentimento por vias digitais.

RESULTADOS

A pesquisa aconteceu com 48 participantes do sexo feminino. 
Dentre elas, 31% eram brancas (n=15), 52% eram pardas (n=25), 12% 
eram amarelas (n=6) e 4%, pretas (n=2); 56% delas era da religião ca-
tólica (n=27), 16%, protestante (n=8), 6% com outra religião (n=3) e 
20% sem religião (n=10). Todas solteiras, com idade entre 10 anos 
correspondendo a 2% (n=1), 12 anos (2%, n=1), 13 anos (6%, n=3), 
14 anos (4%, n=2), 15 anos (10%, n=5), 16 (12%, n=6) anos, 17 anos 
(20%, n=10), 18 anos (29%, n=14) até 19 anos (12%, n=5).

Na tabela 1 contém a frequência absoluta (F), proporção (%) e 
desvio padrão (DP) referente a cada questão e seus itens de resposta. 
Os itens sublinhados correspondem à resposta correta a questão.

Tabela 1 – Frequência absoluta, proporção e desvio padrão de respostas 
ao questionário, 2020.

Conhecimentos sobre o Outubro Rosa FR % DP

Finalidade da Campanha

Apenas promover eventos e debates sobre a temática 1 2 2

Compartilhar informações e promover a conscientização 
sobre a doença; proporcionar maior acesso aos serviços 
de diagnóstico e de tratamento e contribuir para a redu-

ção da mortalidade

44 91 4

Disseminar informações sobre fatores protetores e detec-
ção precoce do câncer 2 4 2
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Não sabia 1 2 2

A campanha instituída por Lei

Sim 18 37 7

Não sabiam 30 62 7

Câncer de mama é o tipo mais comum

Sim 42 87 4

Não 3 6 3

Não sabiam 3 6 3

Acomete mulheres e homens

Sim 35 72 6

Não 10 20 5

Não sabiam 3 6 3

Homens precisam saber sobre o câncer de mama

Sim 43 89 4

Não 3 6 3

Não sabia 1 2 2

Não é necessário, porque a taxa de câncer de mama em 
homens é baixa e as mulheres já sabem 1 2 2

Exames para detecção precoce do câncer de mama

Autoexame das mamas e mamografia 34 67 7

Exame ginecológico e autoexame 3 7 4

Exame clínico das mamas e autoexame 7 15 5

Não sabiam 4 9 4

Como é o autoexame das mamas

Observação e palpação das mamas quando sentir-se 
confortável sem periocidade fixa. O preceito inicial é se 

conhecer e observar alterações
38 77 6

É o profissional de saúde que realiza 2 2 2

São 6 técnicas de palpação que devem ser realizadas antes 
da menstruação 3 7 4
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Não sabiam 5 12 5

Idade e periodicidade da mamografia

Acontece de dois em dois anos na idade de 50 a 69 anos 8 17 6

Acontece anualmente na idade de 40 a 69 anos. 18 32 7
Deve acontecer anualmente para todos que já iniciaram 

vida sexual. 3 5 3

A indicação da realização do exame é avaliada caso a caso. 6 12 5

Não sabiam 13 32 7

Prevenção do HPV

Utilização do preservativo protege parcialmente, vaci-
nação, e realização do Papanicolau também é medida 

preventiva
30 57 7

Vacinação e preservativo 9 22 6

Não tocar nas lesões aparentes e vacinação 4 1 4

Não sabiam 4 7 4

Preservativo protege completamente 1 2 2

Idade preconizada para vacinação

Meninas: 9 a 14; e meninos: 11 a 14 anos 31 62 7

Meninas: quando iniciam a vida sexual, e meninos da 
mesma forma 5 1 4

O profissional de saúde diz quando é necessário 5 12 5

Não sabiam 7 15 5

Motivo que os meninos tomam a vacina

Porque transmitem para as mulheres 29 57 7

Porque transmitem para as mulheres e pode causar 
verrugas 9 2 6

Não sabiam 10 22 6

Exame do Papanicolau

Exame que detecta alterações no colo do útero, simples, 
doloroso e rápido 2 4 3

Um exame que detecta alterações na mama e útero 7 14 5

Exame que detecta alterações no colo do útero, simples, 
indolor e rápido 20 41 7
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Não sabiam 18 37 7

Exame que mulheres grávidas não podem realizar 1 2 2

Idade para realizar o Papanicolau é a partir dos 25 anos

Verdadeiro 14 32 7

Falso 20 35 7

Não sabiam 14 32 7

Mulheres grávidas não podem realizar o Papanicolau

Verdadeiro 15 25 6

Falso 14 3 7

Não sabiam 19 45 7

Nota: F- frequência absoluta; %- proporção; DP- desvio padrão; 
sublinhado: respostas corretas. 

Das supracitadas questões, observa-se que as respostas corretas 
obtiveram grande êxito, no entanto, as respostas incorretas também 
merecem destaque. 

Os resultados foram analisados pelo teste de Spearman R para ave-
riguar correlação entre as questões e variáveis socioeconômicas. Para 
tanto, considerou-se aquelas com P-valor menor ou igual a 0,05. Na 
tabela seguinte (TABELA 2), esses dados são apresentados.

Tabela 2 – Correlação entre respostas dos adolescentes e 
variáveis socioeconômicas, 2020.

Variáveis relacionadas Spearman R P.Valor
Nódulo na mama e idade 0.4151 0.0034
Saída de líquido e idade 0.4689 0.0008

Alteração no mamilo e idade 0.3688 0.0099

Exames e idade -0.3541 0.0135

Tabagismo e idade 0.3221 0.0427

Uso de anticoncepcional e idade 0.5550 0.0002
Não sei os fatores de risco para CA de Colo 

e idade -0.3430 0.0303

Prevenção do HPV e idade -0.3396 0.0182
Lei e raça -0.3417 0.0175

Periodicidade da mamografia e raça -0.3646 0.0108
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Mulheres grávidas no Papanicolau e raça -0.3293 0.0223

Idade da vacinação e religião 0.3807 0.0076

História genética e religião 0.3820 0.0074

Fonte: dados da pesquisa.

DISCUSSÃO

Foi verificado no estudo que, apesar da sugestão de não pesqui-
sar sobre o assunto antes de responder ao questionário, as respos-
tas obtidas foram de grande êxito relacionado ao esperado. Porém, 
sabe-se que ainda é necessária uma maior abrangência do assunto 
para que possam chegar informações corretas para as pessoas, com 
o intuito de expandir o conhecimento da população e torná-la mais 
ciente dos problemas de saúde que permeiam a sociedade. 

Os participantes da pesquisa tiveram sucesso na maioria das per-
guntas relacionadas ao câncer de mama, como sobre qual é a finali-
dade da campanha, questões sobre câncer de mama e se também 
acomete homens, quais os exames para detecção precoce do câncer 
de mama e sobre como é feito o autoexame das mamas. 

No entanto, apresentaram dificuldade no item que questionava se a 
campanha do outubro rosa era instituída por lei, em que 62% dos parti-
cipantes não souberam responder, e também no item que questionava 
sobre qual a idade e periodicidade para a realização da mamografia, no 
qual apenas 17% dos adolescentes responderam corretamente. 

Os adolescentes demonstraram uma dificuldade maior para res-
ponder as perguntas relacionadas ao câncer de colo do útero. No 
item que questionava sobre qual o motivo que os meninos tomam 
a vacina, apenas nove participantes responderam corretamente, en-
fatizando a necessidade que se tem de expandir as informações para 
os adolescentes sobre a temática do estudo.

Sobre o exame Papanicolau, no item que questionava sobre o 
que é o exame, 18 adolescentes não souberam responder, 14 não 
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souberam responder sobre a idade para a realização do exame, 20 

responderam erroneamente e 19 participantes não souberam dizer 

se gestantes poderiam realizar o exame, sendo que 15 participantes 

erraram a resposta. 

Um estudo, também realizado com adolescentes, revelou que, no 

que se refere ao grau de conhecimento sobre o exame Papanicolau, 

98,1% dos participantes tinha ouvido falar do procedimento, mas 

somente 46,1% apresentaram conhecimento adequado (CASARIN; 

PICCOLI, 2011).

Outro estudo demonstrou que mesmo aquelas adolescentes que 

já realizaram o exame Papanicolau desconhecem tanto o objetivo do 

exame quanto o reconhecimento do HPV como principal agente on-

cogênico, mostrando uma deficiência das equipes de saúde, ou por 

não estarem promovendo educação em saúde no momento do exa-

me, ou por estarem utilizando técnicas de abordagem inadequadas 

para a faixa etária (CIRINO; NICHIATA; BORGES, 2010).

A deficiência no conhecimento sobre o exame de Papanicolau 

também é componente frequente em mulheres mais velhas e com 

baixa escolaridade em países em desenvolvimento. Em países de-

senvolvidos, as mulheres em geral sabem para que serve o exame 

de Papanicolau, e a deficiência de conhecimento é detectada ape-

nas quando se pesquisam aspectos mais específicos sobre o câncer 

(LOBO; ALMEIDA; OLIVEIRA, 2018).

Visto que uma parte significativa do público não sabe o que é o 

exame Papanicolau, a idade que se pode realizar e outras informa-

ções sobre o exame, torna-se indispensável e necessário uma atua-

ção mais ativa na educação em saúde e orientações sexuais nessa 

faixa etária. Nessa parte, entra o papel do enfermeiro, o qual deve 

agir de forma ativa e presente nas instituições de saúde, informando 

e repassando conhecimentos para esses jovens, seja nas escolas ou 

nas Unidades Básicas de Saúde (CRUZ; JARDIM, 2013).
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Observou-se também que os jovens participantes possuem pou-

co conhecimento sobre a sintomatologia e os exames preventivos 

do câncer de colo do útero. Esse quadro demonstra preocupação, 

uma vez que é durante a adolescência que ocorrem as descobertas 

relativas à vida sexual e reprodutiva. Ademais, existe uma baixa ade-

rência ao uso de preservativos, tornando-os ainda mais vulneráveis e 

sucedendo, assim, a achados de anormalidades citopatológicas nos 

adolescentes (CRUZ; JARDIM, 2013).

Diante das dificuldades apresentadas pelos adolescentes ao respon-

derem o questionário é que se torna evidente o quão importante é que 

sejam realizadas ações de promoção da saúde que capacitem os adoles-

centes sobre essas temáticas e os tornem mais ativos e responsáveis no 

cuidado da sua saúde e daqueles que com ele convivem.

Um estudo desenvolvido com estudantes do ensino médio, EJA 

(Educação de Jovens e Adultos) e alunos do magistério de escolas 

públicas sobre a autopalpação das mamas evidenciou a importân-

cias da promoção da saúde com esse público, em que foi aplicado 

um instrumento no início sobre palpação das mamas e depois uma 

palestra educativa sobre o assunto, verificando ao final que houve 

acréscimo nos dados estatísticos de conhecimento sobre a temática 

abordada (MENDES; ELIAS; SILVA, 2017).

Diversas estratégias podem ser utilizadas para a promoção da saú-

de desse público, como utilização de jogos, música, filmes, séries, pa-

lestras, rodas de conversa, redes sociais, entre outros. A criação do con-

teúdo informativo em rede social, como o Instagram, ajuda bastante a 

disseminação do conteúdo, principalmente ao público-alvo do estudo, 

que eram os adolescentes, pois esse grupo destina um tempo relevan-

te em redes sociais, o que torna propícia a sua utilização. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Enfatiza-se a necessidade de investir na educação em saúde de 
adolescentes escolares na abordagem do tema prevenção e cuida-
dos ao câncer de colo de útero e de mama, fortalecendo o papel mul-
tiplicador, a autonomia e o engajamento desse público.

Sob este prisma, redes sociais como o Instagram possuem poten-
ciais contribuições à melhoria do conhecimento do grupo pesquisa-
do, principalmente por ser uma forma leve, rápida e de fácil acesso, 
também sendo uma ótima escolha para promover assuntos durante a 
pandemia. Para o melhor entendimento dos adolescentes, foi impor-
tante ser repassado de forma sucinta, descomplicado e atrativo a estes.

As principais dificuldades encontradas foram a de captação dos 
adolescentes dispostos para a pesquisa e reunir os pesquisadores 
para alinhamento da operacionalização desta quanto atividade do 
Projeto de Extensão Coisa de Adolescente, postas as condições de 
distanciamento social impostas pela pandemia pelo COVID-19. 

Ressalta-se a relevância em focalizar o Papanicolau durante dis-
seminação de explicações do câncer de mama e repassar o conhe-
cimento por redes sociais onde esse público gasta a maior parte do 
tempo, ajudando-os a encontrarem informações. Então, durante, e 
mesmo após a pandemia, devemos usar as redes sociais para alcan-
çar esse público propagando conhecimento.
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Com uma proposta de contribuir para uma pedagogia da forma-
ção mais humana e sensível dos nossos alunos e comunidade acadê-
mica envolvidos no projeto, buscamos, na dança de salão, contribuir 
para a formação educacional, de realizar um trabalho voltado para 
vivência da prática das danças de salão, propor experiências e opor-
tunidade de conhecer a prática no espaço acadêmico, sobretudo 
quando se reflete as danças de salão na região local, pois é fortemen-
te conhecida em seus espaços de lazer, sociais e culturais. 

Neste sentido, o projeto visa possibilitar a vivência das danças de 
salão no espaço acadêmico por meio dos ritmos de dança Forró, Val-
sa e Salsa por entender a necessidade de oportunizar a comunidade 
acadêmica, vivenciar as atividades dançantes que possibilitem novos 
significados, auxiliando-os na compreensão das relações interpes-
soais e emoções presentes no contato corporal através dessa prática. 

Assim, o “Projeto Dança de Salão no espaço acadêmico” tem como 
objetivo possibilitar a prática e o conhecimento das Danças de salão 
como uma forma de arte e expressão humana. O projeto é voltado 
para os discentes, docentes, servidores da instituição e comunidade 
da Universidade Regional do Cariri (URCA-Iguatu), e a criação do pro-
jeto foi pensado a partir de debates e reflexões na disciplina de Dança.
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INTRODUÇÃO

A dança é considerada uma das artes mais antigas praticadas pelo 

homem. Ela sofreu várias mudanças no passar da história. Ao chegar 

ao âmbito escolar, nota-se que ela é muito importante para o desen-

volvimento do aluno, porém a dança não está inserida rotineiramen-

te nas aulas de educação física, pois alguns profissionais apresentam 

dificuldade para o ensino desta, como a falta de conhecimento do 

professor sobre as danças e muitas vezes a não aceitação dos alunos 

com o conteúdo (ANDRADE; GODOY, 2016). 

Franco e Ferreira (2016) enfatizam em sua obra a forma como a 

dança surgiu e se desenvolveu ao longo dos anos, consolidando-se 

como uma manifestação histórica e cultural repleta de significados e 

sentidos que permitem a comunicação entre o homem e o meio que 

o cerca. A dança sempre esteve presente na história da humanidade 

como forma de expressar seus sentimentos, seja por meio de alegrias 

ou tristezas, e eram realizados nos rituais das sociedades antigas se 

perpetuando até os dias atuais. 
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Apesar de toda a riqueza que está presente na dança e todas as 
questões envolvidas nesse âmbito, compreende-se que essa manifes-
tação, enquanto conteúdo constituinte da cultura corporal a ser traba-
lhado na Educação Física, é um tema pouco utilizado no currículo da 
Educação Física escolar, e, mesmo quando o tema é abordado, existe 
muita escassez dos significados da contextualização, principalmente 
dos objetivos específicos da disciplina (REIS, 2017).

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), lei 
Nº 9394/96 em seu artigo 26, parágrafo 6º, disserta que a dança está 
introduzida na disciplina de Educação Física e/ou Artes, disciplinas 
obrigatórias na Educação Básica. A dança, assim como as artes vi-
suais, o teatro e a música, são linguagens que constituem o compo-
nente curricular. Pode-se desenvolver também a compreensão das 
próprias capacidades de movimentos, como também um maior en-
tendimento de como seu corpo funciona sob influência de músicas 
ou comando rítmicos.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), os conteú-
dos da Educação Física são: Jogos e brincadeiras, Ginásticas, Espor-
tes, Lutas, Danças e Conhecimentos sobre o corpo. Nesse documen-
to, a Educação Física não exclui o conteúdo dança do seu campo de 
atuação e afirma que o ensino da dança na escola deve ser de res-
ponsabilidade tanto do professor de artes quanto do professor de 
educação física. Mas os estudos apontam que a dança vem sendo 
negligenciada em várias escolas por quê? (LIMA, 2019). 

A Educação Física, segundo a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC, 2018), procura possibilitar a preservação e a reconstrução da 
herança cultural acumulada pela humanidade para as futuras gera-
ções por meio de conhecimentos sistematizados. Desse modo, para 
a BNCC, é responsabilidade da Educação Física abordar as práticas 
corporais em sua diversidade de códigos e significação social, pois 
essas práticas corporais podem ser ensinadas mediante seis eixos 
temáticos: Esportes, Ginástica, Lutas, Jogos e Brtincadeiras, Práticas 
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corporais de aventura e Dança. Assim, podemos perceber que a di-
versidade das práticas corporais aplicadas, na maioria das escolas do 
Brasil, ainda é muito restrita a poucos conteúdos.

Ao considerarmos que a inserção da dança no campo educacional 
poderia ser mais ativa, especialmente se estiver inserido no Projeto Polí-
tico Pedagógico (PPP) da escola, pois entendemos que esse documento 
é o plano global da instituição. E por isso, ao construí-lo coletivamente 
durante o planejamento escolar, toda a equipe gestora, coordenação, 
professores, pais, alunos, discutirá e refletirá as formas de organização 
escolar pedagógica (SOUSA; HUNGER; CARAMASCHI, 2016).

Partindo do pressuposto que no currículo estão inseridos os con-
teúdos, metodologias e procedimentos selecionados durante o pla-
nejamento, acreditamos que, se os conteúdos de dança estiverem 
contemplados neste documento, aumentarão as possibilidades do 
ensino da dança acontecer nas escolas de maneira sistemática, pri-
vilegiando o processo de ensino e aprendizagem (SOUSA; HUNGER; 
CARAMASCHI, 2016).

Desse modo, é de suma importância refletir sobre o conteúdo das 
danças nas aulas de educação física escolar a fim de obter mais co-
nhecimento a respeito do tema, partindo do pressuposto, nos insti-
gamos a pensar: Quais as dificuldades do ensino de dança nas aulas 
de educação física? Nessa perspectiva, esse estudo teve como obje-
tivo compreender como a dança vem sendo debatida nas aulas nos 
últimos cinco anos.

METODOLOGIA

A pesquisa teve como método uma revisão integrativa, ou seja, 
um estudo secundário a partir de outros estudos primários, que tem 
a finalidade de reunir estudos semelhantes publicados, avaliá-los cri-
ticamente em sua metodologia, numa análise estatística quando for 
possível para adquirir eficácia no estudo (GALVAN; GALVAN, 2017).
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A revisão integrativa possui a intenção de agregar e sintetizar os re-
sultados de uma investigação acerca de um tema em especial, utilizan-
do de ordenação e sistematização, com o intuito de expandir o conhe-
cimento sobre determinado tema em questão. Para isso, possibilita-se a 
busca pelos diversos estudos disponíveis sobre a temática investigada 
para uma conclusão precisa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

A seleção dos estudos, para análise dessa revisão, deu-se por meio 
de artigos publicados em revistas, simpósios, teses e dissertações com-
pletas dos últimos cinco anos (2015-2020) por se tratar de estudos mais 
recentes e coerentes com a temática, método esse adequado à proposta 
dessa revisão conforme Galvan e Galvan (2017) em sua obra “Guia para 
Estudantes da Ciência Social e Comportamental”.

 Com isso, foram realizadas buscas nas bases de dados: Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Google Acadêmico (Google 
Scholar). Assim, utilizaram-se, como ferramentas de busca, os ope-
radores booleanos “AND”, “OR”, “E” e “OU” para as seguintes palavras-
-chave: “Dança e Educação Física”; “Dança Nas Escolas”; e “Dificuldade 
no Ensino da Dança”.

Como forma de seleção dos estudos encontrados, o método apli-
cado seguiu as seguintes etapas: análise dos estudos encontrados a 
partir do título, verificação da data de publicação, leitura do resumo 
para averiguar a relevância do estudo com o tema investigado e lei-
tura do texto na íntegra. 

Por consequência, o estudo em questão respeitou todas as normas 
da Resolução n° 510/16, Art. 1°, cláusula “VI – pesquisa realizada exclu-
sivamente com textos científicos para revisão da literatura científica, 
não sendo necessária a submissão desta ao Comitê de Ética em Pesqui-
sa” (BRASIL, 2016), para sua completa análise verídica.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1, podemos verificar a análise inicial dos estudos para 
essa revisão integrativa, na qual foram explorados 1339 trabalhos 
nas bases de dados escolhidas como critério de inclusão e, após o 
processo de seleção, restaram apenas 6 artigos para a análise final. 
Respeitando os critérios de exclusão, os demais trabalhos foram des-
cartados de acordo com o método aplicado: análise da leitura do tí-
tulo, do recorte temporal, da verificação de duplicação, da leitura do 
resumo e, por último, da leitura na íntegra.

Fluxograma 1 – Processo de seleção de trabalhos para a análise final.

Fonte: autor, 2020.

No Quadro 1, podemos observar as características dos seis estudos 
escolhidos, tais como: autores, base/repositório, título dos artigos e 
principais resultados. Para uma melhor compreensão dos estudos ex-
postos, considera-se essencial a leitura disponível no quadro a seguir.
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Quadro 1 – Principais resultados dos artigos selecionados para análise.

Autor (ano) Base/ 
repositório Título Principais resultados

Sousa e Hun-
ger (2019) Scielo

Ensino da dança 
na escola: enfren-
tamentos e bar-
reiras a transpor.

A dança, no ambiente escolar, en-
frenta muitas dificuldades. Embora 
faça parte dos documentos nortea-
dores da educação básica como um 
dos conteúdos a serem trabalhados 
nas aulas, acontece raramente nas 

escolas e somente nos dias festivos, 
com a finalidade única de apresen-

tar espetáculo.

Souza e Brasi-
leiro (2019) Scielo

Saberes docentes 
de professoras de 
Educação Física 

sobre o conteúdo 
dança.

Os resultados apontaram que os 
saberes identificados nas falas e 
analizados nos permite apontar 

que há uma valorização do saber 
experiêncial. Foram as experiências 
com grupos de dança que vieram 
a memória das professoras para 

comecar a falar de sua aproximação 
com a dança na formação para o 

ensino. 

Reis 
(2017) Acadêmico

Dança na escola: 
desafios e pos-
sibilidades na 

educação física 
escolar da rede 

pública em Piriti-
ba-BA.

As principais dificuldades encon-
tradas foram a reprodução de 

pensamentos sexistas e a redução 
do papel pedagógico da dança na 

escola.

 Lima (2019) Acadêmico

Dificuldade e 
contribuições do 
ensino da dança 
nas aulas de Edu-

cação Física.

A falta de experiência e conheci-
mento dos professores, que se-

gundo os autores, é a maior e mais 
preocupante agravante encontrado 
sobre o ensino do conteúdo dança 

na escola.

Santos e An-
drade (2020) Acadêmico

Formação docen-
te em Educaçao 
Física: saberes 

propostos para o 
ensino da dança 

na escola.

Sinalizamos que a apropriação na 
formação inicial de bases teóricas, 
práticas e vivênciais para o ensino 

da dança na Educação Física escolar 
precisa estar articulada a processos 

criativos por meio do corpo.

Cruz e coffani 
(2015) Acadêmico

Dificuldades e 
desafios para o 
ensino de dan-
çanas aulas de 

Educação Física 
no ensino Funda-

mental II.

A formação do profissional é insufi-
ciente para a qualificação do ensino 
da dança, intermediados por ques-
tões de genêro e preconceito que 

dificultam o ensino desta.
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De acordo com os artigos apresentados no quadro acima, anali-
samos em seus aspectos as características consideradas relevantes 
para essa revisão integrativa. O primeiro estudo elaborado por Sousa 
e Hunger (2019) teve como objetivo analisar os enfrentamentos e as 
barreiras a transpor, identificando os determinantes no processo de 
ensino e aprendizagem da dança na escola. Os resultados apontaram 
que os conteúdos de dança foram associados em três categorias: en-
frentamentos internos; formação e conhecimentos científico-metodoló-
gicos e interferências externas.

Constatou-se que o problema principal pela área de atuação foi 
referente aos enfrentamentos internos: materiais didático-pedagógi-
cos, a infraestrutura escolar, a equipe escolar e a resistência dos alu-
nos. Os professores relacionaram problemas da formação e dos co-
nhecimentos científico-metodológicos à ausência de capacitação, ao 
conhecimento específico em dança e ao domínio do procedimento 
didático-pedagógico, e relacionam tais dificuldades às interferências 
externas, religião e mídia.

Sousa, Hunger e Caramaschi (2015) ressaltam que, para atenuar 
essa problemática, faz-se necessário pensar na reestruturação física 
por toda a equipe escolar. É necessária uma organização por parte 
da gestão, professores e todos que fazem parte da comunidade es-
colar, pois debater e refletir sobre os aspectos educativos da escola 
favorece os diversos conteúdos que são manifestados por meio das 
práticas corporais de movimento. 

O segundo estudo de Sousa e Brasileiro (2019) teve como objetivo 
analisar os saberes docentes que os professores de educação física têm 
para ensinar o conteúdo dança. Foi observado que, ao relatar como se 
embasam teoricamente, há um conhecimento que se localiza durante 
a formação universitária, permitindo ter reconhecimento que esses sa-
beres se encontram ao longo da formação dos professores. 

Silva (2017) ressalta que o papel da universidade deveria ser ensi-
nar a dança como parte criativa de uma ação significativa no proces-
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so de aprendizado e desenvolvimento do educando, mostrar que o 

papel do professor é proporcionar a prática de uma forma que contri-

bua para o desenvolvimento da capacidade dos alunos de criar tanto 

corporalmente como intelectualmente, proporcionar algo mais do 

que autoconhecimento corporal, mas também a educação do senso 

rítmico. Além disso, é necessário considerar as experiências docen-

tes, pois o professor muitas vezes insere conteúdos nas aulas de Edu-

cação Física de modo que venha estimular a participação de todos.

Brasil (2015) fala que a formação profissional em Educação Física é 

regida por diretrizes que determinam que os conhecimentos ensina-

dos devem estar orientados por valores sociais, morais, éticos e estéti-

cos próprios de uma sociedade plural e democrática. Seguindo esses 

valores, a prática docente pode garantir o espaço da Dança, pois eles 

podem ser discutidos e representados pelo corpo na vivência, impro-

visação ou construção coreográfica, o que favorece o reconhecimento 

da importância desta manifestação cultural tão presente na sociedade.

O terceiro estudo, exposto do autor Reis (2017), teve como objetivo 

analisar a realidade da dança no contexto da Educação Física para o 

ensino médio da rede pública da cidade de Piritiba - BA, identificando 

as dificuldades existentes, possíveis estratégias e soluções para a im-

plementação de um trabalho efetivo com o tema. Com base no estudo 

realizado, constatou-se uma forte tendência favorável à utilização da 

dança na Educação Física do Ensino Médio da rede pública em Piritiba. 

As principais dificuldades encontradas foram a reprodução de pensa-

mentos sexistas e a redução do papel pedagógico da dança na escola. 

Quando indagados a respeito de como visualizavam o trabalho 

com a dança na Educação Física escolar, observou-se uma tendência 

em relação à preferência por aulas mistas, na quais é possível obser-

var um grande contraste com os resultados das pesquisas de Silva 

(2016) e de Cruz e Coffani (2015), que constataram um grande índice 

de preconceito dos meninos para com a dança em seus estudos, difi-
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culdade encontrada no âmbito do trabalho com o tema no ambiente 
letivo da Educação Física.

Em contrapartida, a exemplo da questão que tratou a respeito do 
gosto pela dança, nenhum estudante assinalou as alternativas que 
indicavam a utilização exclusiva do tema com apenas um dos sexos 
nas aulas. Esse resultado se contrapõe aos dados da pesquisa de Nas-
cimento e Castro (2016), que relatou a realidade de uma escola em 
que a dança é trabalhada apenas com as meninas. Nessa realidade, 
os meninos pensam o tema como sendo uma atividade feminina por 
conta dos padrões sociais consolidados atualmente.

No quarto estudo evidenciado acima, Lima (2019) teve como ob-
jetivo identificar quais as dificuldades encontradas por profissionais e 
apontar as contribuições que a dança proporciona ao ser inserida nas 
aulas de Educação Física. Obtiveram, como resultados da pesquisa, 
que a dança não é trabalhada em muitas escolas, pois os professores 
apontam diversas dificuldades para o seu ensino, as mais relatadas 
são a falta de experiência, conhecimento e até mesmo de um espaço 
para o ensino da mesma.

Desse modo, Pires (2015) relata que a falta de experiência e de co-
nhecimento dos professores é a maior e mais preocupante agravante 
encontrado sobre o ensino do conteúdo dança na escola, além de ser o 
gerador de todas as outras dificuldades encontradas pelos professores.

Nesse contexto, Jesus (2017) aponta que a escassez da dança nas 
aulas é justificada por boa parte dos professores, tanto pela falta de 
formação como pela falta de preparo e não aceitação por parte dos 
alunos enquanto conteúdo de ensino, uma vez que estes só se inte-
ressam pela dança nos momentos festivos. Além disso, justifica-se a 
falta de tempo durante a aula, deixando que a dança seja trabalhada 
apenas como conteúdo à parte, com aqueles que possuem afinidade 
e se interessam pela mesma.

No quinto estudo dos autores Santos e Andrade (2020), que teve 
o objetivo de analisar os saberes tratados em aulas desenvolvidas a 
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partir de um componente curricular do curso de licenciatura em Edu-

cação Física da Universidade Federal do Pará (UFPA), com ênfase nos 

saberes voltados ao ensino da dança na escola, buscamos ponderar 

sobre as possibilidades do professor de Educação Física no ensino 

dessa prática corporal, especialmente no âmbito escolar. 

Como resultado, sinalizamos que a apropriação na formação ini-

cial de bases teóricas, práticas e vivências para o ensino da dança na 

Educação Física escolar precisa estar articulada a processos criativos 

por meio do corpo. Tal intenção formativa é condição para a emer-

gência de um novo olhar a essa prática histórica, sobretudo, nos es-

paços formais de educação, dentre eles a Universidade e a escola.

Moreira e Barbosa (2018) complementam a dança como forma de 

expressão e sua contribuição no desenvolvimento físico e social do in-

divíduo. O professor deve entender essa importância para posterior-

mente entender os conceitos e conteúdos básicos da Dança para que 

esta possa ser inserida em suas aulas, não visando o corpo como um 

objeto da dança, e sim a dança como um meio de transformação. 

Concluindo os artigos apresentados do quadro, o último estudo, 

de Cruz e Coffani (2015), objetivou investigar as dificuldades peda-

gógicas que professores de Educação Física enfrentam para ensinar 

dança no Ensino Fundamental II. Como resultado, foi observado que 

as dificuldades para o ensino contínuo de dança no currículo da Edu-

cação Física incluem a formação profissional insuficiente para qualifi-

cação do ensino de dança; a presença de estereótipos em relação ao 

ato de dançar intermediados por questões de gênero; a compreen-

são unilateral da dança como instrumento auxiliar para o desenvol-

vimento motor; a crença de que se trata de um conteúdo a ser traba-

lhado em momentos festivos na escola; e, não menos importante, a 

compreensão da Educação Física como prática só de esporte. .

Coffani e Correa (2019) afirmam que é necessário que a escola, en-

quanto local de construção e socialização de conhecimento, de valori-



203

DIFICULDADES DO ENSINO DE DANÇA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
UMA REVISÃO INTEGRATIVA

zação e ampliação da cultura, abandone esses paradigmas que dese-

nham a dança apenas como indispensável nas datas festivas.

Portanto, nesse contexto, Barreto (2016) sugere, em relação ao pro-

blema da falta de profissionais capacitados para este ensino, que é ne-

cessário que os professores encontrem estratégias e metodologias que 

contribuam para uma prática pedagógica mais significativa ao desenvol-

verem o trabalho com a dança nas aulas de Educação Física. É indispen-

sável que reconheçam suas contribuições para o ensino aprendizado e 

se preparem, investigando as diferentes possibilidades de trabalhá-la 

em sua prática, buscando sempre que necessário qualificar-se para isso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Verificou-se que, apesar dos esportes terem preferência nas au-

las de Educação Física, a dança é também conteúdo que deve ser 

ensinado. Seus benefícios são de suma importância, tendo vivência 

diferente do que normalmente é ensinado nas escolas. A dança pro-

porciona diversos benefícios sociais, emocionais, culturais, cogniti-

vos e motores de maneira conceitual, atitudinal e procedimental que 

beneficia a conscientização do corpo e do senso crítico.

Comprovou-se também que a dança é tida pelos profissionais e 

estudantes de Educação Física como importante no meio educativo, 

mas constatou-se que a grande maioria dos professores tem dificul-

dade em aplicá-la por razão de preconceitos, carência na formação 

da graduação, falta de infraestrutura escolar, por não se fazer presen-

te no planejamento curricular da escola ou por não ter afinidade com 

a dança. Porém, os futuros profissionais de Educação Física devem re-

fletir que os alunos não podem ser prejudicados aprendendo somen-

te aquilo que seus professores têm mais afinidade, aprendendo os 

mesmos conteúdos em todos os anos escolares, mas procurar explo-

rar ao máximo de vivências corporais, pois tudo se torna um desafio. 
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Espera-se que este trabalho colabore para que os profissionais de 
Educação Física possam discutir e refletir sobre o conteúdo da dança 
em suas aulas. Sugerimos estudos mais aprofundados sobre os bene-
fícios da dança nas aulas de Educação Física e que consigam ajudar 
o professor a aplicar o conteúdo da dança em suas aulas de forma 
criativa, diversificada e ampla. 
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O objetivo do presente projeto é proporcionar a iniciação esporti-
va da criança no esporte futsal. Além disso, o projeto visa também à 
formação do acadêmico, proporcionando vivências que futuramente 
farão parte do seu cotidiano profissional. 

O projeto iniciou em 2017 e atualmente é coordenado pelo pro-
fessor Naildo Santos. Durante a nova coordenação, participaram 
como bolsistas voluntários um total de cinco alunos. 

O projeto 28 alunos, sendo meninos e meninas, de oito a doze 
anos de idade. Durante as aulas, os alunos têm a oportunidade de de-
senvolver a aptidão física relacionada à saúde e desempenho, assim 
como as habilidades motoras básicas. Resultados positivos já foram 
observados, como mudança de comportamento, desenvolvimento 
de habilidades motoras, desenvolvimento de valores socioeduca-
tivos, como o respeito etc. Esperamos que as atividades do projeto 
possam continuar sendo desenvolvidas para que as crianças conti-
nuem sendo beneficiadas.
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INTRODUÇÃO 

O esporte pode manifestar-se de diversas maneiras na vida de 

uma pessoa. As manifestações mais atuais do esporte são: iniciação 

esportiva; esporte escolar; esporte profissional; esporte lazer; e es-

porte representação (PAES; MONTAGNER; FERREIRA, 2009). Nos cur-

sos de Licenciatura em Educação Física, alunos recebem formação 

quanto à metodologia do ensino de diversos esportes como o futsal. 

Nesse sentido, a formação do graduando deve contemplar aspectos 

relacionados à compreensão das diferentes manifestações do espor-

te, da iniciação esportiva (cuidados e implicações), métodos de ensi-

no e planejamento de atividades.

Dentre as diversas possibilidades de aprofundamento de conheci-

mento ao longo da sua formação, o acadêmico pode se inserir em pro-

jetos de extensão. A extensão universitária é um meio de desenvolver 

a educação, a cultura, e ampliar os trabalhos científicos, favorecendo 

também a relação entre a universidade e sociedade (SERRANO, 2013). 

Os cursos de licenciatura, dentre eles o de Educação Física, por meio 

dos projetos de extensão, proporcionam aos acadêmicos, futuros pro-

fessores, a familiarização com a profissão, expondo suas metodologias 
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de ensino. Assim, é possível construir uma relação de troca entre o co-
nhecimento e a prática (MANCHUR; SURIANI; CUNHA, 2013). 

O contexto escolar, para algumas crianças, acaba sendo o único ce-
nário em que ela pode, com o auxílio de um professor, desenvolver ao 
máximo possível as suas capacidades físicas, motoras, cognitivas e so-
ciais (RABELO, 2016). Aproximadamente 50% da prática esportiva têm 
início na escola sob supervisão de um professor (DIESPORTE, 2016). A 
escolha do futsal como ferramenta para tal desenvolvimento parte do 
motivo de ser o Brasil, “o país do futebol”. O nosso país tem uma cultu-
ra muito forte com a bola enquanto implemento. Basta percebemos 
que, por exemplo, em uma aula de Educação Física, muitas atividades 
são realizadas, seja com uma bola de futsal, de futebol, de vôlei, de 
basquete ou handebol. O futsal é um dos esportes mais procurados e 
praticados, com 3,3% de pessoas praticando-o dentre elas, crianças e 
adolescentes (DIESPORTE, 2016).

Este trabalho teve por objetivo apresentar o relato de experiência 
de graduandos do curso de Educação Física frente ao olhar de bolsista 
de um projeto de extensão que tinha, como esporte principal, o fut-
sal. Além disso, objetivou-se analisar como a participação de crianças e 
adolescentes em um projeto de extensão pode proporcionar mudan-
ças em relação a aspectos motores, físicos e socioeducacionais destes. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência de caso institucional, com ca-
ráter interpretativo, de abordagem qualitativa. Advém das vivências 
dos autores, que são alunos do curso de Licenciatura e Bacharelado da 
Universidade Regional do Cariri – URCA, Unidade Descentralizada de 
Iguatu – CE, instituição pública localizada na zona urbana da cidade de 
Iguatu, no estado do Ceará. A URCA faz parte do Campus Multi-Insti-
tucional Humberto Teixeira, que abriga outras duas instituições, a Uni-
versidade Estadual do Ceará - UECE e o Centro de Ensino Tecnológico 
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- CENTEC. Dentre os cursos que a URCA oferta, destacamos o de Educa-
ção Física. A instituição, que possui um bom espaço físico, com quadra 
poliesportiva coberta, piscinas, sala de musculação, sala de dança, es-
paço para a prática de atletismo etc., foi selecionada por conveniência, 
por ofertar um projeto de extensão e pelo fato de os pesquisadores 
(professor orientador do projeto e os bolsistas voluntários) terem vín-
culo profissional e acadêmico, respectivamente, com a instituição.

Participaram do projeto crianças e adolescentes que obrigatoria-
mente estivessem matriculados em escolas da rede pública ou priva-
da da cidade de Iguatu-CE e que tivessem idade cronológica de 8 a 
12 anos. Obtivemos, então, um total de 28 alunos, sendo 23 meninos 
e 5 meninas. A divulgação do projeto ocorreu em parceria com a di-
reção de duas escolas localizadas próximas à URCA. As escolas não 
possuíam aula de Educação Física formal. Inicialmente, os bolsistas 
voluntários do projeto tiveram uma reunião com a direção das esco-
las com o intuito de apresentar os objetivos e benefícios do projeto 
de extensão. Posteriormente, após aprovação da direção das escolas, 
os bolsistas voluntários divulgaram, em todas as salas de aula, o pro-
jeto de extensão. Para o cadastro dos alunos interessados em parti-
cipar do projeto, foi entregue uma ficha, a qual o aluno deveria levar 
para casa e, juntamente com os seus pais, responder a algumas infor-
mações pessoais. Também foi enviado um termo de consentimento 
livre e esclarecido para que os pais autorizassem a participação dos 
filhos no projeto de extensão. As crianças foram convidadas a lerem 
e a assinarem o termo de assentimento livre e esclarecido.

As atividades do projeto de extensão ocorriam duas vezes durante 
a semana em dias alternados. Ao longo de três meses, foram aplica-
dos 24 planos de intervenção com duração de 60 minutos, dividido 
da seguinte forma: 10 minutos de aquecimento, 15 minutos tentan-
do manter uma intensidade de moderada a vigorosa em formato de 
circuito, dividindo em cinco estações: a primeira estação trabalhava a 
força/potência dos membros superiores; a segunda trabalhava força/
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potência dos membros inferiores; a terceira estação trabalhava inten-
sidade; a quarta estação trabalhava abdominal; e a quinta trabalha-
va velocidade aliada à aptidão cardiorrespiratória. Após isso, eram 
dados 5 minutos de intervalo para que os alunos pudessem beber 
água, em sequência era realizado 10 minutos de atividades visando 
as habilidades motoras, em seguida 15 minutos de jogos pré-despor-
tivos, focando a inicialização no futsal, realizando, por fim, 5 minutos 
de avaliação e feedback. 

Essa proposta de aula foi pensada para que aspectos físico-mo-
tores, cognitivos e socioeducativos pudessem ser desenvolvidos ao 
longo do projeto. Além disso, a proposta de aula também foi pensa-
da para o desenvolvimento acadêmico dos bolsistas voluntários no 
sentido de ensiná-los procedimentos metodológicos associados a 
práxis pedagógica. Ao longo do projeto, durante o planejamento das 
atividades, o professor orientador explicava os métodos de ensino 
mais utilizados no contexto escolar. Relembrava conceitos de disci-
plinas básicas, como a disciplina de desenvolvimento motor e apren-
dizagem motora, e como os conteúdos dessas disciplinas poderiam 
ser atrelados à proposta pedagógica do projeto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A vivência em projetos de extensão inseridos na universidade 
pode proporcionar um amadurecimento acadêmico relevante para o 
graduando. Experiências como o saber planejar uma aula, situações 
típicas e atípicas relacionadas ao comportamento dos alunos, preci-
sar, em algumas situações, adaptar o contexto, são situações que o 
graduando pode vivenciar em um projeto de extensão. Essa vivência 
auxiliará no seu desenvolvimento profissional. Vale ressaltar que a 
participação em projetos de extensão pode ser de forma remune-
rada por meio de bolsas ou de forma voluntária. Além disso, o aluno 
pode participar em mais de um projeto de extensão desenvolvidos 
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na universidade, desde que consiga conciliar todas as tarefas que lhe 
serão exigidas enquanto bolsista ou voluntário.

Ao longo do projeto de extensão, já é possível perceber o desen-
volvimento do graduando.

O projeto de extensão nos proporcionou uma opor-
tunidade de colocar em prática todo o conhecimento 
que adquirimos durante a graduação, sendo ele teórico 
ou prático. (Bolsista 1)
Foi uma experiência muito boa pois foi muito importan-
te para minha vida acadêmica, pois houve um desenvol-
vimento profissional por minha parte. (Bolsista 2)

Naturalmente, no início de todas as atividades, são percebidas di-
ficuldades em vários aspectos, como conhecimento, domínio de con-
teúdo e tempo de aula, planejamento de atividades e, principalmen-
te, o controle da turma. No presente projeto não foi diferente. Dois 
bolsistas voluntários cursavam o quarto semestre, e outro cursava o 
sexto. Apesar de haver uma diferença de dois semestres de formação 
entre os bolsistas, as dificuldades eram bem similares, o que demons-
trava uma falha no processo de formação desses alunos, sendo algo 
a ser pensado. 

O projeto de extensão, após um ano de aplicação, sofreu algumas 
mudanças metodológicas. Devido ao fim do vínculo empregatício, 
a coordenação do projeto mudou, e consequentemente se instalou 
um novo olhar metodológico sobre o projeto. A metodologia foi re-
pensada, e naturalmente os bolsistas voluntários e os alunos partici-
pantes perceberam na prática as mudanças. Os bolsistas voluntários 
tiveram que aprender a compreender novos métodos de ensino, e os 
alunos participantes do projeto perceberam que as aulas não seriam 
mais em formato de “racha”.

Inicialmente os alunos foram um pouco resistentes. 
Muitos tinham uma visão de que o projeto era apenas 
chegar e jogar bola, relatando na linguagem deles “ra-
char”. Os professores/bolsistas tiveram que conversar 
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com todos e explicar como seria o projeto a partir da-
quela data, expondo qual seria o objetivo e o porquê 
que havia mudado. Após, alguns ainda sentiram um 
pouco de dificuldade para se adaptar, mas aos poucos 
essas adaptações foram ocorrendo. (Bolsista 1)
...as crianças não respeitavam o que era passado para 
ser realizado, com isso alguns não fazia corretamente 
as atividades propostas. Percebemos que se não tives-
se uma punição, os alunos não ouviam o professor. O 
indivíduo que não respeitava o bolsista voluntário não 
participava do famoso racha no final das atividades, 
com isso muitos tinham medo e passaram a ouvir mais 
o professor. (Bolsista 2) 
Era bastante comum os alunos chegarem ao local do 
projeto 30, 40 minutos antes do projeto o que acabava 
se tornando um desafio para os professores pois nesse 
tempo até o início do projeto os alunos ficavam sem 
supervisão na universidade, fazendo bagunça, se colo-
cando em situações de perigo. (Bolsista 3)

Para toda mudança existe uma resistência. Acabar com o racha 
das crianças foi um dos primeiros desafios dos bolsistas voluntários. 
Sob a supervisão do professor orientador, aspectos socioeducativos 
como o respeito, o aprender a ouvir, gradativamente foram sendo 
desenvolvidos. Por meio das manifestações do esporte (esporte es-
colar e iniciação esportiva), o professor orientador pôde ensinar aos 
alunos bolsistas novas metodologias de ensino que poderiam ser 
utilizadas em aula. Os alunos passaram a compreender então que 
o futsal não era somente rachar. Aspectos como o desenvolvimen-
to das habilidades motoras, processamento de informações, tempo 
de reação, coordenação motora, agilidade, melhora da aptidão física 
passaram a fazer parte do vocabulário mental e físico dos alunos. Eles 
passaram a perceber que precisam melhorar a qualidade dos movi-
mentos por meio de estímulos ofertados pelos bolsistas voluntários 
para que conseguissem de fato praticar o esporte.

Na medida em que os alunos se sentiam mais desenvolvidos, o 
respeito para com os bolsistas voluntários passou a existir, inicial-
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mente de forma tímida, mas gradativamente mais nítida. Pedidos fei-
tos pelos bolsistas voluntários, como não chegar com muita antece-
dência nas dependências da universidade e depredar o patrimônio 
público, começaram a ser atendidos. É preciso ser dito que o respeito 
para com o professor não é imposto, e sim conquistado.

Sugerido pelo professor orientador, os bolsistas voluntários, em 
uma espécie de acordo, se disponibilizaram a ficar trinta minutos além 
do tempo de aula com os alunos. Estes estavam mal acostumados a 
simplesmente racharem na hora do projeto. Com a mudança meto-
dológica, perceberam que este momento não seria mais possível. No 
entanto, obviamente, houve resistências. Alguns alunos começaram a 
faltar e a dizer que não mais participariam do projeto. Possibilitando 
tal momento após o fim das atividades, os bolsistas voluntários come-
çaram a adquirir a confiança dos alunos. Jogavam juntos aos alunos. 
Interagiam. Esse foi um passo fundamental para o andamento do pro-
jeto. Feito isso, a participação nas aulas era um “pré-requisito” para par-
ticiparem desse momento final.

Alguns alunos, no entanto, eram mais resistentes quanto ao com-
portamento, geralmente os mais velhos, com idade próxima de treze 
anos. Diga-se de passagem, os alunos que participavam do projeto 
eram crianças que estavam em situação de vulnerabilidade social. 
Algumas tinham pais presidiários, pais que consumiam drogas. Acre-
ditamos que boa parte desses comportamentos negativos mais assí-
duos foram causados por conta do comportamento dos pais destas 
crianças. Alguns alunos chegaram até mesmo a ameaçar alguns dos 
bolsistas voluntários, sendo esse o segundo grande desafio destes ao 
longo do projeto.

Certo dia ocorreu um caso incomum onde um aluno 
se comportou de maneira racista com termos ofensivos 
(preta da favela, nega do borel). Ao ver essa situação os 
professores interviram de forma imediata chamando 
esse aluno para conversar. (Bolsista 2)
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Segundo Bracht (1986, p. 63), “através do esporte, a criança apren-
de que entre ela e o mundo existem os outros, que para a convivên-
cia social precisamos obedecer a determinadas regras, ter determi-
nados comportamentos”. Nesse sentido, os bolsistas eram orientados 
pelo professor-coordenador, em situações de mau comportamento, 
a convidar os alunos a conversarem e refletirem sobre o ocorrido. 
Sempre que possível tentar resolver a situação naquele momento 
entre os envolvidos e expor todo o caso aos demais para que isso não 
ocorresse novamente. Uma das características do esporte educacio-
nal é a de ensinar aspectos que não estejam somente ligados direta-
mente ao esporte. A práxis pedagógica utilizada ao longo do projeto 
pode proporcionar aos bolsistas voluntários ferramentas para mediar 
essa situação de preconceito. Valores como empatia, respeito e amor 
ao próximo deveriam existir durante as atividades do projeto. Com-
preendendo esses aspectos atitudinais, os alunos passaram gradati-
vamente a se autopoliciar em relação a esses tipos de ofensas.

O preconceito pode, infelizmente, manifestar-se de diferentes 
maneiras. Um fato que ocorreu no projeto foi o preconceito em rela-
ção à participação das meninas. A baixa participação destas no futsal 
se dá muitas vezes pelo preconceito machista impregnado em nossa 
sociedade. Até mesmo mães e avós de crianças participantes do pro-
jeto têm comportamentos machistas. Para muitos, meninas devem 
ter uma jornada doméstica de afazeres, como limpar a casa, lavar a 
louça, fazer a comida. Os meninos não precisam fazer isso porque 
isso é “coisa de menina”. Eles podem ir brincar e fazer coisas que gos-
tam. O preconceito em relação à prática do futsal por parte das meni-
nas é algo que vem de muito tempo atrás, mas que deve sempre ser 
debatido em todos os momentos pedagógicos.

Outro problema recorrente era que no projeto havia a 
participação de umas três a quatro meninas, e muitas 
vezes os meninos queriam excluí-las, pois tinham o mes-
mo pensamento que a maioria das pessoas tem, de que 
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menina não sabe jogar bola ou que iriam atrapalhar o 
andamento do jogo. (Bolsista 1)
Sua vó não quis comprar um tênis adequado para ela 
participar do projeto pelo fato de “jogar bola. (Bolsista 2)

O intuito do projeto era, também, auxiliar no desenvolvimento 
das habilidades motoras e nos níveis de aptidão física dos alunos 
participantes. Sabe-se que as habilidades motoras fundamentais são 
consideradas pré-requisitos para se engajar em atividades que en-
volvam movimentos especializados como, por exemplo, jogar futsal 
(GALLHAHUE, 2013). Infelizmente, muitos desses alunos acabam so-
frendo um efeito dominó causado pela má formação de professores, 
já que poucos professores formados acabaram, por muitos anos, for-
mando novos professores de Educação Física sem a devida compe-
tência. Dessa forma, esses profissionais acabaram apenas replicando 
situações que viram em aulas teórico-práticas ou vivências da época 
que eram alunos nas escolas. Ao longo do projeto, esse era um dos 
principais objetivos do professor orientador, que aos bolsistas volun-
tários conhecessem e compreendesse a aplicação de métodos de 
ensino associados à iniciação esportiva. As dificuldades motoras por 
parte dos alunos logo foram percebidas pelos bolsistas.

Notava-se que alguns alunos tinham mais coorde-
nação motora e habilidades do que outros. Tanto em 
relação ao jogo propriamente dito, como também nas 
atividades lúdicas. A cada dia do projeto os professo-
res/bolsistas elaboravam aulas em cima das maiores 
dificuldades encontradas, buscando sempre atividades 
que trabalhasse cada vez mais a coordenação e habili-
dade desses alunos. (Bolsista 1)

Conseguir adaptar as aulas para uma turma heterogênea, em di-
versos aspectos, não é uma tarefa fácil, ainda mais quando se está em 
formação. Dessa forma, juntamente com o professor orientador, os 
bolsistas voluntários passaram por uma espécie de capacitação. Nes-
ta, eram revistos conteúdos de disciplinas do comportamento motor. 
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Seria necessário compreender as restrições, tanto dos alunos como do 
ambiente em que eles estavam inseridos e das tarefas a serem reali-
zadas. O formato das aulas em circuito pode proporcionar melhores 
níveis de desenvolvimento nas habilidades motoras dos alunos.

Percebendo-se motoramente mais competentes e conseguindo 
realizar tarefas que antes não conseguiam, uma das principais mu-
danças percebidas pelos bolsistas foi o comportamento dos alunos.

Com o passar do tempo essas situações relatadas fo-
ram diminuindo cada vez mais e o projeto vinha se tor-
nando cada vez mais didático, divertido para as crian-
ças que começavam a assimilar o intuito do projeto. A 
relação entre os professores e os alunos era excelente, 
se tratavam como verdadeiros amigos. (Bolsista 2)
Depois de alguns dias, como eles estavam mais acos-
tumados com a rotina, melhorou muito o desempenho 
de cada um, pois já fazia as atividades sem reclamar, e 
se não fizesse sabiam que não participavam dos jogos 
no final do projeto. (Bolsista 3)

Korsakas e De Rose Junior (2002, p. 91) afirmam que “a cooperação 
não se estabelece apenas entre os educandos, mas também entre edu-
cador e educando, cada qual desempenhando seu papel no processo 
educativo, mas compartilhando dos problemas e soluções no proces-
so de ensino-aprendizagem”. tPor meio da manifestação do esporte 
educacional, enfatizávamos, em todas as atividades, valores como dis-
ciplina, comportamento social, empatia e respeito ao próximo. 

Acreditamos que a mudança de coordenação do projeto possa ter 
gerado parte dessa indisciplina dos alunos. Novos professores, novo 
coordenador. O que é novo, geralmente é rejeitado, a princípio. Foi 
preciso ter paciência, de ambas as partes, para que uma nova rotina 
didática fosse estabelecida. Assim, foi possível desenvolver o projeto 
com a maior maestria possível.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A inserção do acadêmico no ambiente prático o aproxima da rea-
lidade do campo profissional, possibilitando novas experiências e co-
nhecimentos. Amadurecer academicamente é um processo que leva 
tempo. Nesse sentido, a extensão possibilita a experiência durante a 
formação acadêmica sob supervisão de um professor, que tem, como 
uma das suas funções, orientar e supervisionar. Ao longo do projeto, 
percebemos que o esporte educacional foi uma importante ferra-
menta pedagógica, uma vez que essa manifestação do esporte pôde 
desenvolver, como pontos fortes, a formação do indivíduo de forma 
integral, tendo a possibilidade de torná-lo um futuro bom cidadão. 

Por meio das nossas experiências ao longo do projeto, acredita-
mos ter conseguido desenvolver algumas manifestações que o es-
porte proporciona. Esperamos, mesmo com o fim do projeto, que os 
alunos tenham compreendido que o esporte é importante para as 
nossas vidas em diversos aspectos. O esporte é benéfico para a nossa 
saúde, nos faz bem, nos dá prazer, nos possibilita a socialização, nos 
ensina a agir em grupo, nos ensina a ter empatia para com o próximo, 
a respeitar o próximo, etc. Esperamos que as crianças se utilizem do 
esporte para serem ativos nas horas de lazer durante toda a sua vida. 
O esporte pode transformar a vida de crianças e jovens, podendo, 
em alguns casos, até ser decisivo em decisões sociais, como o não 
engajamento em comportamentos ilícitos. Esperamos que, mesmo 
as crianças convivendo e se desenvolvendo em situação de vulne-
rabilidade social, não adentrem em comportamento negativos, que 
continuem sendo boas pessoas. 

O esporte é essencial para a sociedade, basta que todos tenham 
uma oportunidade. A parceria entre a universidade e a comunidade 
vem com esta missão: garantir um direito de ter acesso ao esporte. 
Que esse acesso ocorra o quanto antes a fim de que a criança possa 
aprender e se desenvolver da melhor forma possível.
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O projeto de Natação Infantil foi implementado como projeto de 
extensão, no ano de 2018, na Universidade Regional do Cariri - Uni-
dade Descentraliza de Iguatu. O projeto conta coma a participação 
de dois bolsistas remunerados e bolsistas voluntários, sob a orienta-
ção de uma professora do curso de Educação Física.

O público-alvo do projeto são crianças com idade entre 4 e 6 anos. 
O objetivo principal é possibilitar às crianças vivências e experiências 
corporais no meio aquático, por meio de um trabalho de adaptação 
ao meio líquido, de respiração, flutuação e iniciação dos quatros esti-
los de nado, a fim de influenciar positivamente no desenvolvimento 
motor, social, cognitivo e emocional da criança. 
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INTRODUÇÃO

A natação é um dos esportes mais completos no sentido de que, 

durante a prática, utiliza-se grande parte dos grupos musculares do 

corpo humano e diversas capacidades físicas, podendo ser trabalha-

da a partir de diferentes vertentes para atingir objetivos específicos 

para determinados públicos. 

Entre as diferentes vertentes, podemos destacar a ludicidade para 

o público infantil como uma ferramenta de trabalho, por meio da 

qual se pode alcançar inúmeros benefícios, como a melhora da coor-

denação motora, agilidade, aumento da resistência física, além de 

atuar positivamente nos indicadores nutricionais (SILVEIRA; BORGES; 

ROMBALDI, 2016).
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Avaliar o estado nutricional de um determinado grupo é um cami-
nho para se estabelecer propostas de intervenção para atingir resul-
tados positivos. Em se tratando do grupo de crianças, torna-se mais 
relevante a avaliação, pois o estado nutricional afeta o crescimento 
infantil e causa efeitos na vida adulta, ou seja, no desenvolvimento 
em geral (SIGULEM; DEVINCENZI; LESSA, 2000).

O estado nutricional é influenciado principalmente por fatores do 
meio ambiente, por exemplo, os socioeconômicos. Portanto, o meio deve 
sofrer adequações para que o estado nutricional não resulte na desnu-
trição ou obesidade, principais doenças com prevalência nos países em 
desenvolvimento (BISCEGLI et al., 2007). Sendo assim, a avaliação é efi-
caz em orientar os profissionais para pensarem em novas estratégias ou 
manter as antigas, pensando sempre na melhoria da qualidade de vida.

Conforme aponta Fisberg, Marchioni e Cardoso (2004), somente 
por meio do conhecimento e do acompanhamento do estado nu-
tricional é que o profissional sabe das condições de saúde da crian-
ça, pois essas condições exercem influência decisiva na morbidade, 
mortalidade, crescimento e desenvolvimento. Para conhecer, é ne-
cessário o diagnóstico, e ele pode ser realizado por meio de diversos 
métodos, dentre os quais destacamos os índices antropométricos.

Os índices antropométricos são caracterizados como um método 
de avaliação simples, de baixo custo, rápido e confiável. Com isso, 
avaliar a partir dos índices antropométricos é uma forma indireta de 
caracterizar o estado nutricional, ou seja, eles são capazes de favore-
cer um possível diagnóstico de saúde de forma não invasiva (PELE-
GRINI et al., 2015).

Para classificar baixo peso, sobrepeso e obesidade em crianças e ado-
lescentes, é possível utilizar pontos de corte de acordo com o índice de 
massa corporal (IMC) considerando a idade e o sexo do indivíduo (COLE 
et al., 2000; COLE et al., 2007). O IMC é uma medida que resulta da com-
binação de duas medidas antropométricas, peso e estatura, e pode ser 
utilizado para avaliar o peso ideal de cada indivíduo (OMS, 2000).
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Sendo assim, prevenir ou tratar distúrbios nutricionais é funda-
mental para promover uma vida saudável, e por este motivo é de 
extrema importância conhecer o estado nutricional de crianças que 
praticam natação. Perante o exposto, o objetivo do presente estudo 
é analisar o índice nutricional de crianças praticantes de um projeto 
de natação infantil da Universidade Regional do Cariri- Unidade Des-
centralizada de Iguatu - CE.

MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa descritiva, de campo, transversal e com 
enfoque quantitativo realizado com os participantes do projeto de 
extensão de Natação Infantil da Universidade Regional do Cariri - 
URCA – UDI.

A amostragem foi do tipo não probabilística e intencional, com-
posta por 07 crianças praticantes de natação, das quais 5 eram do 
sexo feminino e 2 do sexo masculino. Antes dos procedimentos de 
coleta de dados, foi realizada uma reunião com os pais no período 
de matrícula, na qual foi exposta a metodologia e desenvolvimen-
to de trabalho no projeto, aproveitando o momento para repassar 
a documentação necessária para ingresso das crianças no projeto e 
consentimento nas participações de pesquisas no período de aulas 
para que os responsáveis pudessem assinar.

Foi realizada uma avaliação física em que foram coletadas as variá-
veis de idade, sexo, massa corporal, estatura e índice de massa corpo-
ral (IMC) (OMS, 1995). Posteriormente, os dados foram tabulados no 
programa Excel 13.0 e exportados para o Programa Estatístico JASP 
versão 0.9.2.0, sendo submetidos a uma análise descritiva (mínima, 
média, máxima e desvio padrão). 

Foram incluídas no estudo as crianças matriculadas no projeto 
Natação Infantil e excluídos aqueles que faltaram os dias de agen-
damento da coleta de dados. A pesquisa foi realizada após a assina-
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tura dos pais do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
A pesquisa obedeceu a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde, que trata de pesquisas realizadas com seres humanos, preser-
vando a ética e o respeito com os seres humanos, caracterizando a 
participação voluntária na pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram da pesquisa 7 crianças em idade escolar de 7 a 10 
anos, sendo 5 do sexo feminino e 2 do sexo masculino, de acordo 
com a tabela a baixo. Todos os indivíduos eram de um projeto de 
extensão de natação infanto-juvenil.

Tabela 1 – Valores relacionados aos parâmetros antropométricos de cada participante.

Mínimo Máximo Média Desvio padrão

IDADE 7 10 9,14 1,46

MASSA CORPORAL 26 49 33,34 8,76

ESTATURA 1,19 1,48 1,35 0,11

IMC 15,37 24,06 17,88 3,02

Fonte: Dados coletados pelos autores, 2020.

De acordo com os dados expostos na tabela 1, a média de idade 
da amostra foi de aproximadamente 9 anos, com uma amostra total 
de 7 crianças, com um desvio padrão de 1,46. O valor de massa cor-
poral média foi de 33,34±8,76 assim como a estatura média de 1,35, 
sendo importantes medidas para avaliar e classificar o estado nutri-
cional dos participantes.

O IMC é capaz de contribuir e refletir positivamente no monitoramen-
to dos níveis de obesidade e de saúde de uma determinada população. 
É um método antropométrico considerado de baixo custo e de maior 
facilidade na aplicabilidade, sendo uma ferramenta importante para for-
necer indicativos de obesidade, visto que esse é considerado um fator 
de risco para a vida dos indivíduos (GUEDES; BISCUOLA; LIMA, 2015).
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Alves et al. (2010) verificam, em seu estudo denominado “Avaliação 
nutricional e o consumo alimentar de crianças praticantes de natação 
de um clube esportivo”, que, mesmo essas crianças estando ativamen-
te na prática da natação, elas ainda assim apresentam um valor de IMC 
elevado, com 30,4% estando com excesso de peso, assim como 26% 
tinham CA (circunferência abdominal) aumentada e, de acordo com 
a classificação do %GC (percentual de gordura corporal), 11% foram 
classificados como muito alto de acordo com a idade. O que se perce-
be é que, mesmo a criança tendo uma vida ativa, sem sedentarismo, é 
importante ter uma alimentação equilibrada para sua idade para que 
assim se enquadre em níveis desejáveis. 

Segundo Parzianello e Dos Santos (2007), no Brasil, há um índice 
elevado de sobrepeso e obesidade em crianças, sendo necessárias 
ações que viabilizem uma diminuição nesse índice, e melhore o es-
tado nutricional dessas crianças. Todas as ações voltadas para a obe-
sidade devem levar em consideração que ela sofre influência de fa-
tores genéticos, biológicos, comportamentais, psicológicos e sociais 
(DORNELLES; ANTON; PIZZINATO, 2014).

Com isso, destacamos que, para alcançar um estado nutricional 
adequado, deve haver um trabalho em conjunto – família, indivíduo 
e sociedade – por meio das políticas públicas. Com crianças, o traba-
lho deve ser um pouco mais delicado, pois quaisquer ações tomadas 
nessa fase influenciam diretamente o desenvolvimento da criança e 
trará resultados na vida adulta de cada uma.

Tabela 2 – Classificação do IMC de acordo com o tipo de zona (n=7).

f %

ZONA DE RISCO 2 28,6%

ZONA SAUDÁVEL 5 71,4%

Fonte: Dados coletados pelos autores, 2020.

A classificação da tabela 2 foi realizada de acordo com os critérios 
do Manual do Projeto Esporte Brasil (PROESP – BR).
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Os achados do presente estudo relatam resultados bem rele-
vantes, visto que mais da metade da amostra se encontra em zona 
saudável – 5 crianças, 71,4% –e apenas duas crianças foram classi-
ficadas em zona de risco, com 28,6% da amostra final. Mesmo com 
uma amostra pequena, os resultados obtidos podem ser considera-
dos bons, uma vez que a porcentagem de diferença tem um valor 
considerável. 

Levando em conta os dados relatados do estudo, os resultados da 
variável IMC podem ser classificados como bom, visto que a média 
obtida foi de 17,88, e em sua classificação está a maior porcentagem 
na zona saudável.

Com essas informações, foram estabelecidos pontos de corte ou 
valores críticos que, estratificados por sexo e idade, concedem ao 
professor de educação física avaliar as crianças e adolescentes numa 
escala categórica de dois graus: Crianças e adolescentes na zona de 
risco à saúde ou na zona saudável. Consideram-se valores de IMC 
acima dos pontos de corte como zona de risco à saúde e os valores 
abaixo como zona saudável.

Apesar do valor da porcentagem da zona de risco ser menor, não 
se pode deixar de notar que isso pode trazer consequências para a 
vida da criança. Diversos fatores podem interferir no aumento des-
ses números e no desenvolvimento de outros problemas acarretados 
por conta do sobrepeso, como uma alimentação de alto teor calórico, 
muitas vezes influenciados e controlados pelos pais, o longo tempo 
de uso de tecnologias e, consequentemente, a diminuição do tempo 
de prática de atividade física, contribuindo para o desenvolvimento 
do sedentarismo (MONTORO et al., 2016).

Estudos apontam que o desenvolvimento dos componentes da 
aptidão física pela prática de atividade física promove melhorias para 
saúde do indivíduo, principalmente sendo realizada na infância e na 
adolescência, uma vez que esse hábito de praticar exercícios pode se 
estender pela vida toda. Porém, o baixo nível de atividade física pode 
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desenvolver inúmeros problemas crônicos degenerativos que po-
dem ser desenvolvidos precocemente como diabetes, hipertensão 
arterial, problemas cardiovasculares, sobrepeso, doenças osteomus-
culares entre outras, impossibilitando os indivíduos de terem uma 
vida saudável. (DUMITH; AZEVEDO; ROMBALDI, 2008).

Estudos científicos produzidos pelos pesquisadores Gaya e Gaya 
(2016) evidenciaram, em crianças e adolescentes brasileiros, associa-
ção entre determinados valores do IMC e aptidão cardiorrespiratória 
com a ocorrência de níveis elevados de colesterol, hipertensão arte-
rial e resistência à insulina. 

Em um estudo da Universidade do Sul de Santa Catarina, realiza-
do com 32 crianças praticantes de natação com idade de 7 a 10 anos, 
obtiveram-se resultados semelhantes aos do presente estudo, pois, 
em relação ao IMC, metade da amostra – 9 crianças (52,94%) – foram 
classificadas como saudáveis e 8 (47,06%) se enquadravam na faixa 
de sobrepeso (CORDEIRO, 2018).

Segundo Bergmann (2009), o IMC é um fator de constante mudança 
devido à fase da infância para a adolescência que pode sofrer alterações 
nas medidas de massa corporal e estatura, levando em conta que a mas-
sa corporal poderá se sobressair gradativamente em relação à estatura, 
fazendo com que os valores de IMC sejam elevados.

Com isso, essas mudanças mostram que os cuidados sobre a saú-
de das crianças, nessas duas fases, devem ser de extrema importân-
cia, visto que é um período de maior fragilidade, pois é quando as 
crianças irão passar por diversas experiências em seus corpos e acon-
tece todo o seu desenvolvimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para manter um índice nutricional dentro dos padrões, é necessá-
rio que haja a prática de atividade física incluída na vida das pessoas, 
inclusive de crianças e adolescentes. Por tanto, pôde-se concluir com 
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o estudo que a maioria das crianças praticantes de natação está den-

tro da zona saudável, um resultado satisfatório, uma vez que a prática 

dessa modalidade interfere diretamente nesses resultados. 

No entanto, algumas crianças ainda se encontram na zona de risco 

à saúde, fazendo-se necessária uma intervenção para o combate e pre-

venção de problemas de saúde que elas possam desenvolver, buscando 

melhorar a qualidade de vida e promovendo um estilo de vida saudável. 

A realização de estudos futuros envolvendo outras comparações 

do índice nutricional de crianças, separando e avaliando por sexo, fa-

z-se necessária. As informações aqui apresentadas contribuem para 

a literatura, uma vez que demonstra dados do índice nutricional de 

crianças, e com isso pode-se intervir de forma preventiva para me-

lhorar a qualidade de vida dos indivíduos. 
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A extensão universitária é constitucional e traz como um 
princípio a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e exten-
são. Esta obra, PROTAGONISMO E JUVENTUDE: a extensão uni-
versitária em evidência, é científica, educativa, cultural e políti-
ca, e tem em sua natureza a interlocução dos atores acadêmicos 
com os diversos setores da sociedade na produção de saberes 
e fazeres, conduzida por jovens protagonistas e mestres sonha-
dores, cujos sonhos vão além de uma força de trabalho, mas se 
representam como utopia de vida! Os capítulos permitem ao 
leitor (re)conhecer como a universidade tem um propósito so-
cial, como ela é capaz de transformar a coletividade, inexora-
velmente, costurando uma nova forma de vida a cada geração.


